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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Coordenação Geralde Transporte, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Mineração c Obras Civis

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos dez dias do mês de maio do ano de dois mil e doze, lavro o presente Termo

de Abertura do Volume XXUI do Processo n° 02001.000469/2006-68, referente ao

LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO EMPREENDIMENTO MINERODUTO MINAS-PJO.

o qual tem início constituído a fls. 4111.

-erc«. eti^>

MADO PI C. NETTO

Analista Ambientai
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS forPüioÉi
RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTE, MINERAÇÃO E OBRAS CIVIS

RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO PARA CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL
BIOLÓGICO

í-is.

Proa s 4

PROCESSO IBAMA

N° 02015.004778/2009-09

AUTORIZAÇÃO
N° 220/2009

VALIDADE

90 (noventa) dias

906

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO S MONITO RA MENTO 11 RESGATE/SALVAMENTO

TIPO D RECURSOS FAUNÍSTICOS 0RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDEDOR: ANGLO FERROUS MPNAS-RIO MINERAÇÃO S/A
CNPJ: 02.359.572/0003-59 CTF: 3290346

ENDEREÇO: Rua Guaicuí, n° 20, 8o andar - Coração de Jesus - Belo Horizonte / MG, CEP 30380-380 - Brasil
EMPREENDIMENTO: Mineroduto Minas-Rio

CONSULTORIA RESPONSAVELPELAATIVIDADE: Bicho do Mato Meio Ambiente Ltda

CNPJ/CPF: 08.314.527/0001-00 CTF: 3184241

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Edeltrudes Maria Valadares Caíaça Câmara
CPF: 277.605.376-20 CTF: 974777

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE: Captura, coleta, resgate e transporte de peixes nas áreas de influência do Mineroduto
Mínas-Rio.

ÁREAS AMOSTRAIS: Bacia Hidrográfica dos rios Doce e Paraíba do Sul (municípios de Conceição do Mato Dentro e
Alvorada de Minas, no estado de Minas Gerais, e São João da Barra, Campo dos Goytacazes, Itaperuna, Natividade e
Porciúncula, no estado do Rio de Janeiro.

PETRECHOS: Redes de emalhar (malhas 3, 4, 5. 6, 7, 8, 10, 12, 14 e 16 cm, medidas entrenós opostos). Tarrafas
(malhas de 3 a 6 cm, medidas entrenós oposlos, com 15 m de roda e 2 m de altura), redes de arrasto de margem (com
10 m de comprimento e 1,5 m de altura) e peneiras.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL: Museude Zoologiada Universidade de São Paulo.

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1. Captura/coleta/transporte/solíura de espécies em área particular sem o consentimento do proprietário;
2. Captura/coleta/transporte/soltura de espécies em Unidades de Conservação Federais, Estaduais,

Distritais ou Municipais, salvo quando acompanhadas da anuência do órgão administrador competente;
3. Coleta/transporte de espécies listadas na Instrução Normativa MMA n° 03/2003 e anexos Cites;
4. Coleta de material biológico por técnicos não listados no verso desta;
5. Exportação de material biológico;
6. Acesso ao patrimônio genético, nos termos da regulamentação constante na Medida Provisória n° 2.186-

16, de 23 de agosto de 2001;
7. O envio de animais vivos para instituições.

Observação: As autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade
(SISBIO) não podem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento
ambiental de empreendimentos.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília, _jsf- :/Jf, f0y/wz

AUTORIDADE EXPED1DORA

(ASSINATURA E CARIMBO):

Ü-ugênio Pio Costa
Diretor de Licenciamento Ambiental

DILIG/IBAMA



COND1CI0NANTES:

1. CONDIÇÕES GERAIS:
1.1. Autorização válida somente sem emendas e/ou rasuras;
1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionames, bem como suspender ou cancelar
ísta autorização caso ocorra:
a) violação ou inadequação de quaisquer condícionantes ou normas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.
1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a)'! e "1.2.b)" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;
1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 30 (trinta) dias antes de expirar o prazo de
validade desta autorização. A renovação somente poderá ser concedida após o recebimento e análise do relatório
sspecificado no item 2.5 abaixo.
2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS:
2.1. Em até 30 (trinta) dias contados do final do prazo de validade desta autorização, a coordenação de projeto
deverá encaminhar relatório impresso e digital contendo:

a) Lista das espécies encontradas, forma de registro e habitai., destacando as espécies ameaçadas de
extinção, endêmica, raras, as não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência, as passíveis de
serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, as de importância econômica e cínegética, as
potencialmente invasadoras ou de riscos epidemiológico, inclusive domésticas, e as migratórias; )
b) Caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento com descrição dos
tipos de habitais, devendo estes serem mapeados, com indicação dos seus tamanhos em termos percentuais e
absolutos, além de indicai' os pontos amostrados para cada grupo taxonômico;
c) Esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância das espécies. índices de
Diversidade e demais análises estatísticas pertinentes, por fitofisionomia e grupo inventariado, contemplando
a sazonalidade em cada área amostrada;
d) Anexo digital com lista dos dados brutos dos registros de todos os espécimes, forma de registro,
local georrerérenciado (coordenadas UTM e respectiva zona DATUMSAD-69), habitat e data;
e) Detalhamento da captura, tipo de marcação, triagem e dos demais procedimentos a serem adotados
para exemplares capturados ou coletados, informando o tipo de identificação individual, registro e biometria;
1) Curva do coletor do grupo inventariado em cada área amostrai.

12 O prazo estabelecido no item 2.1 acima poderá ser prorrogado mediante a apresentação de documentação
:ontendo justificativa a ser analisada pelo Ibama.
13 O coordenador deverá rubricar todas aspáginas do relatório, se responsabilizando pelo conteúdo.
IA O empreendedor deverá manter as equipes em campo, de posse das autorizações válidas durante a execução das
atividades de resgate e salvamento que envolvam ações decaptura, coleta e transporte de fauna. Durante as atividades, a equipe
;m campo deverá ser composta conforme previsto no PBA.
2.5 Comunicar qualquer alteração de equipe técnica ou de empresa de consultoria previamente ao IBAMA. Ressalta-
se que a substituição e/ou indicação de novos integrantes na equipe deve vir acompanhada dos respectivos CPFs, CTFs. links
aara os cunículos tatles e declaração individual de aptidão para execução das atividades de resgate e salvamento. ^^
2.6 Encaminhai- Carta de Recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de
;ada espécie e a marcação individual e permanente utilizada em cada espécime. Os espécimes oriundos destaAutorização
não poderão ser comercializadas.

EQUIPE TÉCNICA:

Brener Rocha de Oliveira Ferreira

Bruno Vergueiro Silvo Pimenta
Geraldo Eusláqtiio Valente Padilha
Sérgio Alexandre dos Santos

AUTORIDADE EXPEDIDORA(ASSINATURA E CARIMBO):

'Eugênio Pio Costa
Diretorde LicenciamentoAmbiental

DILIC/IBAMA

CPF/CTF

058.820.156-18/4874290

034.660.106-16/318367

880.202.076-0/790242

055.070.666-63/2149253
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Documento:

02001.015911/2012-07

Mft AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO I j -> f\n . „
Data:'</Q NQ KJj

Gerência Geral de Lice

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar

'J-

Coração de Jesus •
CEP: 30380-380

BRASIL

Belo Horizonte - MG

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Fls. HU°>
Proa3í 69 o e

Assunto:

Atendimento a condicionante 2.1

Licença de Instalação 515/2008
Mineroduto Minas - Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 19 de março de 2012.

AFB-EXT:087/2012

Prezado Senhor,

=Rithr._

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar em Anexo, 01 (uma) cópia em meio físico da documentação em

atendimento a condicionante 2.1 apensada à Licença de Instalação 515/2008 -

retificada, a saber:

• Condicionante 2.1: "Apresentar Relatórios Semestrais contemplando o

andamento executivo dos programas ambientais do PBA e do Programa de

Monitoramento da Qualidade de Água na área de influência da EB2".

A documentação em anexo refere-se ao 01° Relatório Técnico, referente à

Agosto de 2011 a Janeiro de 2012 e dispõe de informações acerca das atividades

desenvolvidas na execução das obras do trecho II e III, Estação de Bombas 1 e

Estação de Válvulas e do Programa de Monitoramento da Qualidade de Água na

área de influência da EB2.

Página 1 de 3
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rM\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

RuaGuaicui, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Sem mais para o momento, nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será
encaminhada ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto Ce~fiteno Cordeiro

Gerente Ggral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@ angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

fi\Tuy
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rM\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicui, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

ANEXO I - RELATÓRIO TÉCNICO DE ATENDIMENTO A
CONDICIONANTE 2.1 E SEUS ANEXOS - AGOSTO/11 A

JANEIRO/12

AFB-EXT:087/2012

Página 3 de 3
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e
Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicul, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG

T-- ^irKALHW- -lil J™.".

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

i-ís. m&

IPíUC.
khi.

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Assunto:

COMUNICADO DE FINALIZAÇÃO DE ATIVIDADES El
DE TUBOS - SÃO JOÃO DA BARRA E ITAPERUNA 1
LI 515/2008
Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 19 de março de 2012.

AFB-EXT:090/2012

Prezado Senhor,

>ATIO

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.,
empresa já devidamente qualificada perante esse Instituto, titular do
empreendimento Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, apresentar no
Anexo I, 01 (uma) cópia em meio físico da documentação referente a finalização
das atividades nos seguintes Pátio de Tubos, conforme constam no Anexo da LI
515/2008:

PT LOCAL ÁREA (M2) X Y

10 ITAPERUNA 1 16.408,59 196890,4 7655366,26

13 SÃO JOÃO DA
BARRA

13.339,8 277480,22 7596465,65

Com o encerramento das atividades nos Pátio de Tubos de São João da Barra e
Itaperuna I ocorreu a remoção de todas as benfeitorias instaladas em função da
obra e consequentemente atendimento ao Relatório Técnico (RT) 08 - Programa
de Reabilitação de Áreas Degradadas:

Subsolagem da área, ou seja, descompactação sobre os trechos de maior
pavimentação de máquinas pesadas;

Semeadura a lanço de espécies vegetais (gramíneas e leguminosas)
indicadas.

Página 1 de 3
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fqj\ AngloAmerican

A documentação em Anexo é composta:

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e
Desenvolvimento Sustentável

RuaGuaicui, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

• Itaperuna 1 - Distrato ao Contrato de Locação e Relatório Técnico de
Inspeção Ambiental;

• São João da Barra - Contrato de Locação e Aditivo, Relatório Técnico de
Inspeção Ambiental.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será
encaminhada ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto centenõtordeiro
Gerente Qeraf de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@ angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

rKiüi

í»fW"l
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mi AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante 2.2- ASV 001/2010
/ Assunto: Rendimento Material Lenhoso e Pátio de Estocagem
"•»" Processo IBAMA N° 02015006913/2008-61

Beio Horizonte, 19 de março de 2012.

AFB-EXT:092/2012

Prezado Senhor,

n

l'i

Ki Ül

W

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.,

empresa já devidamente qualificada perante esse Instituto, titular do

empreendimento Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, apresentar dados em

atendimento a condicionante 2.2, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada à

Autorização de Supressão de Vegetação n° 001/2010, a saber:

• Condicionante 2.2: "As atividades de supressão deverão ser objeto de
monitoramento específico pela concessionária, devidamente registrada no
Cadastro Técnico Federal, incluindo a quantificação do volume de
madeira/lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st),
devendo ser informado ao IBAMA, semestralmente, o rendimento lenhoso
gerado no trecho. Deverá ser informada a localização (coordenadas planas) do
(s) pátio (s) de estocagem para emissão da AUMPF, conforme anexo I da
Instrução Normativa n° 06, de 07 de abril de 2009."

O rendimento do material lenhoso gerado no semestre de julho/11 a janeiro/12 e o

total acumulado gerado no Trecho II do início das atividades em abril/10 até janeiro

de 2012 é apresentado no Quadro abaixo:

iFIs, AM
lrV)C. 04 6S

Página 1 de 2
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M\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

^^^^^^^^| ESTÉREO (st) m3 TORA ESTÉREO (st) m3 TORA

^^^^^^^H 363,853 1.689,85 380,953

Quanto a localização dos pátios de estocagem, já foi informada a este órgão através

da correspondência AFB-EXT: 150/2011, protocolada em 26 de maio de 2011, n°

02015-003048.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será encaminhada ao

IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

W- Atenciosamente,

pis. m
Proa c 4 p 9; e

José Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Gepal de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angioamerican.com
www.angloamerican.com.br

iF\l,,.,..
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OirtlorijuTc LiccnmiricntoAiribienral
('oaidenfiçauGnal de Transporte, Mineração e ObrasCivia

MEMOn0 <^3 /2012-COMOC/CGTMO/DILIC/D3AMA

Ao: Superintendente do Ibama em Minas Gerais
Alyssoii Coutinlio

C/C: Chefe do Núcleo de Licenciamento Ambiental da SUPES/MG
\^, Ubaldina da Costa Isaac

Brasília, tó de abril de 2012.

Assunto: Vistoria ao Centro de Apoio do trecho 1 do Mineroduto Minas-Rio e revisão do PBA
(Tema: fauna).

Senhor Superintendente,

L Informo que entre os dias 24/4/2012 e 26/4/2012, a Analista Ambiental Julevânia

Olegário, integrante da equipe de licenciamento do mineroduto Minas-Rio realizará vistoria no

Centro de Apoio do trecho 1do empreendimento (segue anexa aprogramação).

2- Areferida vistoria objetiva verificar divergências apresentadas entre o proposto no
PBA e o verificado em vistoria em novembro de 2011. Ainda, discutir nova proposta de PBA para o

tema fauna. Assim, convido os técnicos desta Superintendência, em especial do Núcleo de

Licenciamento Ambiental e do Núcleo de Fauna Silvestre/MG a participarem da vistoria em
questão.

3- Para mais informações, favor entrar em contato com a Analista Julevânia Olegário
por meio do telefone (61) 3316-1098.

Atenciosamente,

JORGE/LUTZ BlUpfo CVNHA REIS
Coordenador de Mineração eObras Civis
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILiC

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA. Bloco A, Brasilia/DF
CEP: 70.818-900-Telefone: (61)3316-1098, Fax: (61)3316-1952

hs. xm
Ofício n°3 4?/2012/DILIC/IBAMA JPlK- ^4 6906

Brasília, $ de abril de 2012

À Senhora
Zani Cajueiro Tobias de Souza
Procuradora da República em Minas Gerais
Procuradoria da República de Minas Gerais - Ministério Público Federal
Avenida Brasil, n° 1877 - Bairro Funcionários
30140-002 - Belo Horizonte/MG Tel/fax: (31) 2123-9046

Assunto: Licenciamento Ambiental do Mineroduto da Samarco Mineração S. A. em
resposta ao Ofício n° 1150/2012/PRMG/ZCTS - Inquérito Civil Público n°
1.22.000.004293/2007-66

Referência: Processo 02001.003188/2004-03

Senhora Procuradora,

T Atendendo às solicitações enviadas a este Ibama por meio do Ofício n°
1150/2012/PRMG/ZCTS, encaminho, anexo, Relatório de Vistoria n° 003/2012, relativo à
vistoria técnica aos minerodutos da Samarco Mineração S. A. entre os dias 12 e 16 de março de
2012. O referido relatório compreende informações acerca dos processos erosivos na faixa de
servidão, respondendo ao subitem "a" do ofício supracitado. Ademais, conforme condicionantes
2.1 e 2.2 da LO n° 740/2008 (renovação), a Samarco Mineração S. A. protocola semestralmente
junto ao Ibama relatórios de monitoramento e recuperação dos passivos ambientais na faixa de
servidão. Assim, o último relatório de atendimento dos referidos condicionantes foi protocolado
em dezembro de 2011 no qual foram informadas ações corretivas de focos erosivos. Ademais, o
empreendedor está finalizando um relatório com um levantamento dos focos erosivos da faixa de
servidão e cronograma de ações para os próximos dois anos.

G'•diltc'iCOMOC'iFmprceiitlrmei]los'iObi,as CivisiMiiicroduto Samai-ci)\COMOCiOfif:io\OF kx lesposla PKMG..20II abril AMN.odi (AMN/JAO) ] de 2



2. No subitem "b" do oficio enviado por esta PRMG foram solicitadas informações
acerca do cumprimento da condicionante n° 8. Cabe informar que a LO n° 740/2008 não possui
condicionante de número 8. Desta forma, conforme parágrafo 8 da Nota Técnica n° 110/2011 -
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA (fl. 1615), o condicionante 2.6 da referida licença que não foi
atendido, mas que foi justificado. Em relação ao Programa de Resgate Arqueológico, objeto de
tal condicionante, até o presente momento o IPHAN não se manifestou acerca dos programas
protocolados.

3. Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosamente,

E^ÊiWPRTCÒSTA
Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto

DILIC/IBAMA

G:^ilic\COMOC\Eiiir)ieeiulimcnn^Olu;is Civis\Mmcroduto SamaretViCOMOOOfictoW \\ resposta PIíMG_20l2.abiil_AMN odt (AMNí.lAOI 7 (lc 2
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MMA

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Mineração c Obras Civis

RELATÓRIO DE VISTORIA N"©S/2012

Fls.

Proc.

Rubr.

Ao: Coordenador de Mineração e Obras Civis

Empreendimento: Mineroduto Minas-Rio-Anglo American

Da Técnica: JulevâniaAlves Olegário -Analista Ambiental

Período: 24 a 26 de abril de 2012

PraC. 04 fi go6

Assunto:

Processo:

Anexo:

I - Introdução

fr\í!I

Vistoria técnica do mineroduto Minas-Rio (Meio Biótico/Faun

02001.000469/2006-68

Relatório Fotográfico

Avistoria técnica foi realizada entre os dias 24 e 26 de abril de 2012. Participaram da
vistoria relacionada ao tema fauna a analista da Comoc, Julevânia Olegário; o analista ambiental
Rafael do Ibama/Montcs Claros/MG; Júnio, analista do Núcleo de Fauna / MG; dos funcionários
Bruno Pimenta e Edeltmdes da Consultoria (Bicho-do-Mato), Henrique da Arcadis Logos e dos
funcionários daAnglo American, empresa responsável pelo empreendimento.

Dentro;

fauna;

(fauna).

A vistoria teve por objetivo:

1) Avaliai- as estruturas do Centro de Apoio no município de Conceição do Mato

2) Participar da apresentação danova proposta para os programas do PBA ligados a

3) Participar das discussões referentes a nova proposta e ao cumprimento do PBA

II - Vistoria f. Comentários

Terça-feira, 24 de abril

A vistoria iniciou-se com o deslocamento aéreo de Brasília/DF até Belo Horizonte/MG
(Confins) e posterior deslocamento de carro a Conceição do Mato Dentro (CMD) / MG com apoio
logístico da empresa Anglo American. Após o almoço iniciou-se a vistoria do centro de apoio de

$



Conceição do Mato Dentro. Foí verificado que algumas solicitações, feitas pelo Núcleo de Fauna /
MG, como construção de estrutura para permanência de eventual animal resgatado e instalação de
tela nas janelas não haviam sido cumpridas. Também foi considerado que as estruturas do local não
davam no momento condições de atender ao fim proposto. Após a vistoria houve reunião com os
presentes, incluindo a diretora de susíentabilidade Najla, em que foi discutido a proposta da
empresa com relação ao centro de apoio. O Ibama discutiu principalmente a função dos centros de
apoio e dos convênios com veterinários e indicou que em algumas casos estes teriam suas funções
sobrepostas e que juntamente com as questões de logística estas questões deveriam ser avaliadas e
revistas antes da apresentação do dia seguinte.

Quarta-feira, 25 de abril

Pela manhã houve o deslocamento de Conceição do Mato Denlro/MG para Belo
Horizonte /MG, deslocamento de carro com apoio do empreendedor. No período da tarde houve a
apresentação da nova proposta do PBA, no auditório do Ibama. Como segue em ata anexa.

Quinta-feira, 26 de abril

Deslocamento aéreo de Belo Horizonte / MG para Brasília / DF.

Observação:

O Ibama aguarda formalização da alteração do PBA, prevista para dia 07/5/2012 para
análise e decisão.

Brasília, 27 de abril de 2012.

\7a~K9.

VA.

:1.fl

JULEVÂNIA ALVES OLEGÁRIO

Analista ambiental
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Relatório fotográfico:
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SERVIÇO PÚBLICO FfiDEUAI,

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MM&
INSTITUTO QRASII.KIHO 00 MEIO AMBIENTE E DOS KECüHSOS NATURAIS RENOVÁVEIS • ISAMA

Superintenderia Estadual em Minas Gerais
Divisão Técnica - Núcleo de Licenciamento Ambientei

Av Contorno 8131 - Gdade Jardim - Belo Horizonte -- MG 30110-051
(31) 3555-6100

|PC • L-J 9• 6
iRuhr..

ATA DE REUNIÃO

Belo Horizonte, 25 de abriKle 2012

Rcf.: Reunião referente aos Programas de Inventariamento, Monitoramento de Fauna e Resgate no
âmbito do Mineroduto Minas Rio

Objetivos: Proposta de alteração do PBA RT- 09: Programa de Inventariamento, Resgate
Monitoramento de fauna

Participantes:

Ubaldina Cosia Isaac

Flãvio Túlio Gomes

Núcleo de Licenciamento Ambiental/
IBAMA/MG

Núcleo de Licenciamento Ambiental/
JBAMA/MG

Junio Augusto dos Santos Sitva Núcleo de Fauna Silvestre/IBAM A/MG

Mauro Guimarães Diniz

Rafael Macedo Chavaves

Julevânia Olegário

Rodrigo Goníijo

Guilherme Cauper

Ludmila Luz

Núcleo de Fauna Silvestre /IB AM A/MG

Iiscritório Regional de Montes Claros/
IBAMA/MG

Diretoria de Licenciamento Ambiental -
COMOC IBAMA/SEDE QAlTt - -

ÀngloAmeriean/Minerodulo Minas Rio

AtigloAnicriean/Mineroduto Minas Rio

AngloAmerieaii/MinerodutoMinas Rio
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Henrique Santos Aracadis Lo<>os /fJC'

Rosa Zago Zago Engenharia e Meio Ambiente

Edeltmdes Calaça Bicho do Mato

Brano Pimenta Bicho do mato

Oskar Kimip Bicho do Mato

Síntese:

A'|ON1TORAMENTO DE FAUNA

A Anglo apresentou propostas de alteração para
(heipeíofauna,avifauna,ictiofaunae mastofauna)

o monitoramento dos grupos faunísticos

i - Monitoramento de Herpetofauna
A Anglo informa que o objetivo de conhecimento da herpetofauna do mineroduto relatado no FIA e
realizado durante as campanhas propostas no PBA foi cumprido nas nove campanhas de
monitoramento e sugere alterações de pontos de amostragem para as novas campanhas de
monitoramento.

O IBAMA informa que o objetivo do monitoramento proposto deve ser a verificação das alterações
sobre as comunidades faunísticas durante as obras de implantaçào/operação/deseomíssionamenio do
mineroduto.

O ÍBAMA informa que não foi observado no programa de Educação Ambiental assuntos relacionados
a fauna.

A Anglo informa que foram realizadas atividades de educaçãoambiental relacionadas a fauna através
da empresa PETREL como o tema biodiversidade e informados ao órgão através dos relatórios
bimestrais. Além disso são realizadas atividades denominadas DDS (diálogo diário de segurança) nas
frentes deserviço com o tema fauna e ministrados pelos biólogos de fauna.
A Anglo informa que o esforço amostrai por ponta monitorado será mantido.o que sofrerá alterações
serão os pontos, sendo estudado a possibilidade da mudança de metodologia de pitfall,
A Anglo informa que já é feito pelas equipes de regale de fauna do minerodmo a anotação dos animais
atropelados nas principais rodovias utilizadas peloprojeto.
O IBAMA solicita que seja feito o-diagnóstico contendo osdados coletados de animais atropelados na
AID.

A Anglo informa que os dados coletados ao longo das 09 (nove) campanhas demonstraram que não
houve oscilações sobre a comunidade de anfíbios e répteis presentes em cada trecho.

A Anglo entende que os objetivos relacionados ao conhecimento da herpetofauna na região de
inserção do mineroduto íbram atendidos, podendu-se proceder à revisão dos dados obtidos até o
momento para sanar lacunas e reavaliar as ações programadas no PBA. Uma das novas ações seria
voltada à identificação de 17 espécies de anfíbios e 14 de répteis por meio de visitas a coleções e
consultas a especialistas.

Grande parte das espécies amostradas são abundantes e possuem extrema facilidade de adaptação e
colonização de áreas antropizadas. Portanto, o empreendimento não causará impactos graves uub
demandem um contínuo monitoramento em áreas de pouca relevância ambiental, Deve-se focar em
áreas que apresentaram ou poderiam apresentar espécies sensíveis, como endêmicas e restrhas a
ambientes florestais. r
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2 - Monitoramento de Avifainia Ríibr..

A Anglo informa que o objelivn de conhecimento da avífaima do mineroduto relatado no FIA e
realizado durante as campanhas propostas no PBA foi cumprido nas nove campanhas de
monitoramento. Os dados coletados ao longo das campanhas não resultaram na detecção de oscilações
nas comunidades de aves estudadas.

OIBAMA informa que oobjetivo do monitoramento proposto deve ser a verificação das alterações
sobre as comunidades faunísticas durante as obras de ifflplunlaçàa'opcração/descomissionamento do'
mineroduto.

AAnglo sugere que omonitoramento da avifauua seja direcionada às espécies ameaçadas de extinção,
consideradas as mais sensíveis aeventuais alterações causadas pela implantação do empreendimento.

3 - Monitoramento de Ictiofauna

A Anglo informa que o objetivo de conhecimento da ictiofauna do mineroduto relatado no EIA e
realizado durante as campanhas propostas no PBA foi parcialmente atendido nas nove campanhas de
monitoramento e sugere revisão de pontos de amostragem para as novas campanhas de
monitoramento,

A Anglo informa que após a análise das nove campanhas pode se notar que não ocorreram
modificações nos corpos d'água estudados.

Apesar da elevada riqueza (86 espécies), 32 espécies ainda carecem de identificação por pertencerem a
grupos de taxonomia complicada. Sendo assim a Anglo recomenda um esforço voltado a visitas a
coleções econsultas aespecialistas. Simultaneamente a esta análise, pode-se proceder à revisão das
ações planejadas no PBA, privilegiando-se amostragens em locais com espécies endêmicas e
ameaçadas.

0 IBAMA informa que existe um centro de pesquisa da ictiofauna de águas de interiores, localizado
cm Pirassununga - SP, contendo estudos das espécies localizadas na bacia do rio Paraíba do Sul.

Para mitigar os impactos gerados da implantação, a ANGLO sugere também o fortalecimento do
1rograma de comrole de processos erosivos com a finalidade de mitigar os impactos decorrentes das
atividades das obras de terraplenagcm, principalmente no período chuvoso.
OIBAMA solícita que sejam amostrados pontos no monitoramento da ictiofauna em locais que
ocorram obras de travessias de cursos iTágua, por metodologia construtiva para execução das
travessias seja por meio de eavalote e furo direcional.

4 - Monitoramento de Masiofamia

AAnglo informa que os objetivos relacionados ao conhecimento da fauna de pequenos mamíferos da
região de inserção do empreendimento foram atendidos. Estudos de Citogenética foram recomendados
para confirmação da identificação de algumas espécies.

AAnglo informa que as alterações na composição da comunidade foram observadas apenas no Trecho
j, onde as obras de instalação dos dutos já foram finalizadas. Aanálise sobre a permanência destas
alterações só pode ser feila com acontinuidade de campanhas neste local.

Para os outros trechos a Anglo informa que fará uma reavaliação da utilização da metodologia das
armadilhas de niterceptação-e-queda, em virtude da ineficiência identificada através dos furtos e
vandalismo, ocorridos ao longo das campanhas já realizadas.
O IBAMA solicita que seja feita a análise da inserção de monitoramento de médios e grandes
mamíferos ao programa.

5- Monitoramento de Euíomofauna c Pedofauna í

AAnglo solicita que omonitoramento relativo áentomofáuna se restrinja ao grupo Lepidoptera
OIBAMA informa que a Anglo deve enviar justificativa técnica para aexclusão do monitoramento da
pedoratina e estudo apenas do grupo Lepidopteras para análise da viabilidade dessa proposta pelo
órgão.

AAnglo informa que durante o monitoramento não foram detectadas alterações spbre o grupo V
Lepidoptera. ^y>>-, / < ••
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AAnglo informa que em relação ao conhecimento das comunidades de borboletas da região de
inserção do empreendimento, emendtwe que o objetivo foi parcialmente atendido pois 4? das 190
espécies capturadas ainda carecem de identificação. Recomenda-se a visita a museus e consultas a
especialistas para diminuição deste número e aumento efetivo das infomiacões coletadas em canino
subsidiando novas ações. " '

A Anglo informa que todas as Estações Amostrais possuem espécies associadas a ambientes
perturbados, abertos ou clareiras e apenas algumas poucas associadas a ambientes florestais
Recomenda-se a reavaliação das ações do PBA no intuito de priorizar amostragens cm locais com
espécies de interesse para a conservação, incluindo nutilização de métodos mais efetivos se for o
caso.

RESGATE DE FAUNA

A Anglo sugere que para atendimento a fauna do mineroduto:
-Dois Centros de Apoio a Fauna localizados nos municípios de Conceição do Mato Dentro- MG e
Santo Antônio do Grama-MO com um médico veterinário em cada. A estrutura lisica e de
equipamentos de cada Centro de Apoio será enviada para avaliação do IBAMA.
-Apoios com clinicas veterinárias localizadas ao longo do mineroduto, a serem especificadas na
proposta a ser encaminhada.

OIBAMA sugere que seja avaliada apossibilidade do atendimento a fauna através de uma unidade V'
movei com um veterinário para atendimento as frentes de supressão do trecho I e 11, em substituição
ao CT de Santo Antônio do Grama.

AAnglo propõe alteração da equipe de acompanhamento de supressão vegetal proposta no PBA
AAnglo informa que enviará oprograma revisado em 07/05/2012 ^ • --"
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E,DOS RIXURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Memon^i5/2012-DILIC/1BAMA

I-IS. ^9&
Proa ." '-• b 9; 6

Brasília, 27 de abri] de 2012.

Ao: Superintendente do Ibama no Estado de Minas Gerais
Marco Túlio Simões Coelho

A/C: Chefe do Núcleo de Licenciamento Ambiental da SUPES/MG
Ubaldina Maria da Costa Isaac

Assunto:

Biológico
Emissão de Autorização para Captura, Coleta e Transporte de Material

1- Em continuidade ao processo de licenciamento do Mineroduto Minas-Rio da empresa

Anglo American, processo 02001.000469/2006-68, solicito que os analistas ambientais lotados no

Núcleo de Fauna/ MG continuem analisar as solicitações de Autorização para Captura, Coleta e

Transporte de Material Biológico para este empreendimento. E que após a apreciação do pedido, o

Parecer Técnico seja encaminhado a esta diretoria para validação ou não da respectiva autorização,

conforme determinado na Portaria Ibama n° 12/201! que prevê a competência da DILIC para

emissão destas autorizações no âmbito dos processos de licenciamento ambiental federal.

2. Solicito que as Autorizações para Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico

emitidas para os três trechos do empreendimento sejam unificadas, de forma a facilitar o

acompanhamento do licenciamento ambiental. Neste caso, os relatórios devem ser encaminhados

pelo empreendedor trimestralmente e tendo a validade da autorização de um ano. Por fim, deve ser

inserida condicionante especifica que remeta ao cumprimento do PBA revisado.

Respeitosamente,

GISEIJA DAMM FORATTTNI

Direloraíde Licenciamento Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Gerai de 'transportes. Mineração c Obras Civis
Coordenação de Mineração c Obras Civis

Fls. ^1'Pf
iProc.

!Ruhr..
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Memorando n° 081/2012/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 02 de maio de 2012.

AO: Arquivo da DILIC.
ASSUNTO: Arquivamento de documento. Processo n° 02001.000469/2006-68 (Mineroduto Mi
nas-Rio).

1. Solicito por gentileza o arquivamento dos seguintes documentos:

• Anexo I - AFB-ENG-EXT.: 095/2011 (Instrumento Particular de
Arrendamento e Outras Avenças);

•Anexo I - AFB-ENG-EXT.: 097/2011 (Instrumento Particular de
Arrendamento e Outras Avenças);

• Anexo I - AFB-EXT: 013/2012 (Atendimento à Condicionante 2.5 - LI
515; Outorgas de Direito de Uso de Recursos Hídricos);

• Anexo I - AFB-EXT.: 076/2012 (Instrumento Particular de Arrendamento
e Outras Avenças);

• Anexo I - AFB-EXT.: 090/2012 (Documentação Pátio de Tubos Itaperuna
I e São João da Barra);

• CD EIA-RIMA MINERODUTO MINAS-RIO;

Atenciosamente,

JORGE^MZ DEBRIJTO CUNHA REIS
Coqmerááor de Mineração eObras Civis

p$ç^

G^diUtfCOMOOEiiiprcuidiiiieiilD^ObiiisCi\%^^



>

J

~^J



ff

Íqj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis

Coordenador de Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto

Analista Ambiental
t

a
Plano Básico Ambiental: RT 09 - Programa de Inventariamento ui
Monitoramento e Resgate da Fauna

Assunto: Proposta de Adequações
Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 07 de maio de 2012.

AFB-EXT: 145/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa'

devidamente qualificada junto a este IBAMA, titular do empreendimento Mineroduto

Minas-Rio, vem por meio desta, encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) cópia em meio

físico da Proposta de Adequações ao RT 09 - Programa de Inventariamento,

Monitoramento e Resgate da Fauna do Plano Básico Ambiental.

Tal proposta visa o atendimento a ATA de reunião lavrada em 25/04/2012, após visita

e reunião técnica realizada entre as equipes desse respeitado órgão e Anglo, a

referida adequação é justificada em função da recorrente dinâmica de instalação de

um empreendimento linear e ao estágio avançado das atividades de supressão de

vegetação nos trechos II e III das obras do mineroduto.

Sendo assim a Anglo solicita e aguarda a manifestação desse órgão quanto à proposta

presente no Anexo I.

Página 1 de 3
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Mj AngloAmerican MINÉRIO DE FEF

Gerência Geral de DesenvoivlinuXlc
Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP; 30380-380

BRASIL

Rs. mm

Prac.. Oi 6 ao 6

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 3
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Mj AngloAmerican MINÉRIO DE

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

ANEXO I - PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO AO RT 09

PROGRAMA DE INVENT. MONIT. E RESGATE DA

FAUNA

AFB~EXT.:145/2012

Página 3 de 3
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AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Guaicuf, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Área de Disposição de Material Excedente - ADME's
C- Assunto- Licença de Instalação N° 515/2008 P j$

Mineroduto Minas-Rio ^ •-"•

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68 \ 1_
Belo Horizonte, 11 de maio de 2012.

AFB-EXT:153/2012 „^__^_^

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A,
empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, considerando as tratativas
estabelecidas entre o IBAMA/Sede e a Anglo, em época pretérita, referente ao
estabelecimento de comunicação para execução das Áreas de Disposição de
Material Excedente (ADME's), visando a implantação do Mineroduto Minas-Rio,
vem por meio desta, encaminhar em anexo, documentação técnica em meio
físico, a saber: projetos das ADME's, assim como, documentação intitulada
"Instrumento Particular de Arrendamento e Outras Avenças" de mais 06 (seis)
superficiários os quais autorizam expressamente a instalação da referida
estrutura em suas respectivas propriedades.

Destaca-se que áreas estão localizadas no Trecho I do empreendimento em
questão, identificadas pelos números 1088, 1103, 1135, 1148, 1163 e 1165.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será
encaminhada ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

AtenclosarrteiTfeTT^, ~a&°*%^

Jose Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno® angloamerican.com . v ib CÔ -*^
www.angloamerican.com.br ,:; ._.... -.Ádl-^-,
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KS\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável
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Proa. pis«o 6

AngloAmericon minério de ferro brasil;
Gerência Geral de Licenciamento!
Desenvolvimento Sustentável

RuaGuaicui, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL _,

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis '

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Área de Disposição de Material Excedente - ADME's
. Licença de Instalação N° 515/2008 '£
Assunto: Mineroduto Minas-Rio í•

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68 ;_;

Belo Horizonte, 12 de abril de 2012. £, "*

AFB-EXT:117/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A,
empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, considerando as tratativas
estabelecidas entre o IBAMA/Sede e a Anglo, em época pretérita, referente ao
estabelecimento de comunicação para execução das Áreas de Disposição de
Material Excedente (ADME's), visando a implantação do Mineroduto Minas-Rio,
vem por meio desta, encaminhar em anexo, documentação técnica em meio
físico, a saber: projetos das ADME's, assim como, documentação intitulada
"Instrumento Particular de Arrendamento e Outras Avenças" de mais 05 (cinco)
superficiários os quais autorizam expressamente a instalação da referida
estrutura em suas respectivas propriedades.

Destaca-se que 01 (uma) área está localizada no Trecho II do empreendimento
em questão, identificada pelo número 2256 e 04 (quatro) áreas estão localizadas
no Trecho I do empreendimento em questão, identificadas pelos números 1032,
1034, 1001 e 1152.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será
encaminhada ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, /\ _n .

José Robetob Centeno Êomeíra
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31135167123/7356
E: jose.centeno@ angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

i

i
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Gerência Geral

Sustentável

Rua Maria Luiz

11°andar

Santa Lúcia - Belo Honzo

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Laudo de Atualização de Uso e Ocupação do Solo - Trecho I

Condicionante 2.1 - ASV 643/2012

Assunto: Ofício 020/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 01 de junho de 2012.

AFB-EXT: 163/2012

Prezado Senhor,

l-;\H

í^_, Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, titular do empreendimento Mineroduto

Minas-Rio, vem por meio desta, encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) via impressa do

documento intitulado "Laudo de Atualização de Uso e Ocupação do Solo - Trecho I",

conforme solicitado pelo Ofício n° 020/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG e em atendimento

a condicionante 2.1, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada à Autorização de

Supressão Vegetal n° 643/2012, a saber:

- Condicionante 2.1: "A empresa deverá apresentar, no prazo de 90 dias

contados a partir da emissão desta ASV, o quadro ajustado de quantitativos de

intervenção dentro e fora de APP, por município e biótopo."

Página 1 de 3
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/_*_ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

O documento tem como principais objetivos atualizar a caracterização do uso e

ocupação do solo no Trecho I do mineroduto Minas-Rio, principalmente em

decorrência das Áreas de Preservação Permanente - APPs e apresentar levantamento

quali-quantitativo da vegetação de porte arbóreo e de outras formas vegetais

existentes.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Rober teno Cordeiro

Gerente Gehil de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

tCIr.
MO.

|Proc..
iRubr.:

«£
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ANEXO I - LAUDO DE ATUALIZAÇÃO DE USO E
OCUPAÇÃO DO SOLO - TRECHO I

AFB-EXT. :163/2012
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tí/j AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA

\MI-'

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

H&t

Relatório Atualizado de resgate de Flora - ASV 001/2010
Renovação da Autorização de Supressão de Vegetação N ° ' (

Assunto: 001/2010 ^
Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 01 de junho de 2012.

AFB-EXT: 183/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, titular do empreendimento Mineroduto

Minas-Rio, vem por meio desta, por solicitação da técnica desse órgão Sra Irene Vaz,

(^ encaminhar no ANEXO I, documento intitulado "Relatório Atualizado do Resgate de

Flora do Trecho 02" visando complementar as informações relativas à condicionante

2.11 da Autorização de Supressão de Vegetação 001/2010 transcrita abaixo e

presente no relatório de atendimento as condicionantes para renovação da ASV

001/2010 referente ao trecho 02 (dois) do mineroduto, enviado através das

correspondências AFB-EXT-140-2012 protocolizada no IBAMA/MG através do número

02015-002507 e AFB-EXT-141-2012 protocolizada no IBAMA/Sede-DF através do

número 02015-002506 .

'.ji

" 1. ••!

r-;

"Condicionante 2.11 -As atividades de resgate de flora da faixa de servidão e área de

influência do empreendimento (Subprograma de Salvamento de Germopiasma)

deverão se realizar por um período de tempo suficiente que permita a coleta
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

representativa da cobertura vegetal local. Aas atividades deverão contemplar também

a coleta de sementes e propagulos de espécies arbóreas e arbustivas, que deverão

compor o lote de mudas a serem utilizadas nos subprogramas de " Recuperação de

Áreas de Preservação Permanentes - APP" e de "Introdução de Espécies Nativas"

(enriquecimento), proposto no PRAD que compõe o PBA."

Atenciosamente,

rose Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

4-33
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Proa. r a K

Rubr:

ANEXO I - Relatório Atualizado de Resgate de Flora
( Trecho 02)

AFB-EXT.:183/2012
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1. APRESENTAÇÃO

As atividades de resgate da flora no mineroduto ao longo do trecho II foram
executadas no ano de 2010, os relatórios bimestrais das atividades realizadas foram
enviados a este IBAMA e protocolados neste órgão ambiental nos anos de 2010 e
2011 em atendimento a condicionante 2.1 da Licença de Instalação 515/2008,
expedida pelo IBAMA/DF, a qual encontra-se expressa abaixo:

Condicionante 2.1 "Apresentar mapeamento e relatórios bimestrais dos programas
propostos pelo Plano Básico Ambiental, incluindo todas as atividades envolvidas na
implantação do empreendimento, acompanhados de avaliação técnica e comparativa
dos resultados e proposições técnicas para incremento do desempenho de cada
programa".

Este relatório visa apresentar os resultados atualizados obtidos pelas atividades de
( Resgate de Flora realizadas no Trecho 02 do Mineroduto Minas Rio, em atendimento a

condicionante 2.11 da Autorização de Supressão de Vegetação 001/2010, transcrita
abaixo:

Condicionante 2.11 As atividades de resgate de flora da faixa de servidão e área de
influência do empreendimento (Subprograma de Salvamento de Germopiasma)
deverão se realizar por um período de tempo suficiente que permita a coleta
representativa da cobertura vegetal local. Aas atividades deverão contemplar também
a coleta de sementes e propagulos de espécies arbóreas e arbustivas, que deverão
compor o lote de mudas a serem utilizadas nos subprogramas de "Recuperação de
Áreas de Preservação Permanentes - APP" e de "Introdução de Espécies Nativas"
(enriquecimento), proposto no PRAD que compõe o PBA.

O resgate de flora realizado e o quantitativo aqui apresentado será de grande valia
para o Projeto de Compensação Florestal e Recuperações de Áreas Degradadas -
PRAD à serem executados, pois fornecerá informação referente à variedade de mudas
acondicionadas, provenientes do Trecho 02, assim como a quantidade respectiva de
cada espécie, e que já encontram-se disponíveis para a sua utilização no PRAD. E
para isto foi realizada uma contagem total atualizada dos indivíduos presentes no
viveiro.

Para esta análise qualiquantitativa, parte da equipe do Resgate de Flora foi mobilizada
para fazer a separação das mudas por morfoespécie nos canteiros, sendo solicitado
um especialista botânico para que realizasse a identificação à nível de espécie,
sempre que possível, de todos os indivíduos resgatados. Após esta identificação, foi
feita a contagem e a sinalização por meio de placas de identificação contendo os
nomes das espécies nos canteiros dos viveiros. Têm-se, no momento, para o Trecho
02 do mineroduto, um total de 13.285 mudas em um centro de apoio, situado em
Tombos - MG.

w

2. PLANTAS RESGATADAS
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iProc. ol s yo6
As plântulas resgatadas no Trecho 2 do mineroduto da Anglò[^jperican testrveram
devidamente acondicionadas nos dois Centros de Apoio (um localizado- ncrreranicípio
de Divino e o outro no município de Nova Era, ambos no Estado de Mina^j Gerais)
desde o momento em que o resgate desta área foi concluído em 2010.

Durante o trabalho foram resgatadas 10.433 mudas1, que tiveram sua identificação
botânica realizada. Para as mudas resgatadas planejou-se sua utilização na execução
da compensação ambiental por intervenção em APP e Mata Atlântica.

Durante o período de 2011 e 2012 vários imprevistos ocorreram os quais serão citados
durante esse relatório.

Abaixo segue, quadro atualizado de plantas advindas do resgate de flora e também
produzidas através da coleta de sementes

Quadro 01 - Mudas e indivíduos disponíveis, advindos do resgate de flora e
produção de mudas própria, relativos ao Trecho 02.

Morfoespécies Família N° Forma de vida

Aechmea (Abacaxi) Bromeliaceae 48 Epífita

Aechmea bromeliifolia (Rudge) Baker. Bromeliaceae 112 Epífita/Terrestre

Aechmea cf. chantinii (Carriere) Baker Bromeliaceae 56 Epífita

Aechmea lamarchei Mez Bromeliaceae 212 Rupícula

Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. Bromeliaceae 86 Rupícula

Aechmea ramosa Mart. ex Schult. f. Bromeliaceae 28 Epífita/Terrestre

Aechmea sp. 1 Bromeliaceae 14 Epífita/Terrestre

Aechmea sp. 2 Bromeliaceae 8 Epífita/Rupícula

Aechmea sp. 3 Bromeliaceae 10 Epífita/Terrestre

Anadenanthera peregrina (L.) Speg. Fabaceae 287 muda

Aparistimum cordatum (Juss.) Baill. Euphorbiaceae 67 muda

Apuleia leiocarpa Vog. Macbride Fabaceae 174 muda

Astronium graveolens Jacq. Anacardiaceae 1135 muda

Bauhinia sp. Fabaceae 105 muda

Brometia sp. Bromeliaceae 25 Rupícula

Brosimum guianense (Aubl.) Huber Moraceae 13 muda

Byrsonima sp. 1 Malpighiaceae 48 muda

Caesalpinia pettophoroides Benth. Fabaceae 1915 muda

Caiathea sp. 1 Marantaceae 67 muda

Calathea sp. 2 Marantaceae 34 muda

Campylocentrum sp. Orchidaceae 22 Epífita

Casearia arbórea (Rich.) Urb. Flacourtiaceae 17 muda

' Esse quantitativo demudas foi apresentado ao IBAMA pormeio do Relatório Qualiquanlitativo do
resgate de flora, elaborado pela ERG Engenharia em junho de 2010, e protocolado no IBAMA.
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Cattleya cernua (Lindl.) Van den Berg Orchidaceae 27 - ——• • "^Epífita- .',
Chorisia speciosa Bombacaceae 121 f muda
Croton urucurana Baill. Euphorbiaceae 19 muda

Cybistax antisyphiíitica (Mart.) Mart. Bignoniaceae 17 Rupícula

Cyrtopodium sp. Orchidaceae 22 Epífita

Dalbergia nigra Veilozo Fabaceae 995 muda

Dictyoloma vandellianum Adr. Juss. Rutaceae 33 muda

Dorstenia arifolia Lam. Moraceae 16 Rupícula

Dorstenia sp. Moraceae 20 Rupícula

Dyatenopteryx sorbifolia Radlk. Sapindaceae 432 muda

Elaphoglossum sp. Lomariopsidaceae 15 Epífita

Enterolobium schomburgkii (Benth.)
Benth.

Fabaceae 126 muda

Erythroxylum pelletenanum A. St-Hil. Erythroxylaceae 166 muda

Erythroxylum sp. 1 Erythroxylaceae 23 muda

Erythroxylum sp. 2 Erythroxylaceae 6 muda

Eugenia sp. Myrtaceae 22 muda

Euterpe edulis Mart. Arecaceae 60 muda

F/cus cf. gomelleira Kunth &
C.D.Bouché

Moraceae 1 muda

Genipa americana L. Rubiaceae 200 muda

Geonoma sp. Arecaceae 6 muda

Gliricidia sepium Fabaceae 48 muda

Grammitidaceae sp. Gramitidaceae 6 Epífita

Guapira opposita (Velí.) Reitz Nyctaginaceae 23 muda

Guapira sp. Nyctaginaceae 42 muda

Guarea guidonia (L.) Sleumer Meliaceae 88 muda

Habenaria sp. Orchidaceae 14 Rupícula

Himatanthus obovatus {Müll. Arg.) Apocynaceae 5 muda

Hymenaea courbaril L. var Fabaceae 72 muda

/ríga marginata Willd. Fabaceae 18 muda

/nga sp. Fabaceae 2033 muda

Jacaranda puberula Cham. Bignoniaceae 41 muda

Mabea fistulifera Mart. Euphorbiaceae 123 muda

Machaerium acuelatum Raddi Fabaceae 69 muda

Machaerium brasiliense Vogel Fabaceae 18 muda

Maprounea guianensis Abul. Euphorbiaceae 27 muda

Matayba elaeagnoides Radlk. Sapindaceae 27 muda

Orquídea espora Orchidaceae 13 muda

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. Fabaceae 22 muda

Philodendron sp. 1 Araceae 2 Epífita

Philodendron sp. 2 Araceae 15 Epífita

5
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Philodendron sp. 3 Araceae 28 :'i Epífita Q ,.
Piptadenia gonoacantha (Mart.)
Macbr.

Fabaceae 67 muda y

Samambaias variadas - 40 Rupícula U
Sapindus saponaria L. Sapindaceae 132 muda

Sauroglossum sp. Orchidaceae 34 Rupícula

Sewia multijuga (Rich.) Irwin et Barn. Fabaceae 32 muda

Senna occidentalis (L.) H.S. Irwin &
R.C.

Fabaceae 25 muda

Senna sp. Fabaceae 25 muda

Siparuna guianensis Aubl. Siparunaceae 44 muda

Soroceae bomplandii W.C.Burger Moraceae 110 muda

Tabebuia cf. avellanedae Lorentz ex

Gríseb
Bignoniaceae 189 muda

Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC.)
Standl.

Bignoniaceae 2094 muda

Tabebuia spp. Bignoniaceae 819 muda

Talauma ovafaA.St.-Hil. Magnoliaceae 22 muda

Tillandsia recurvata L. Bromeliaceae 85 Rupícula

Trichilia catigua A. Juss. Meliaceae 23 muda

TOTAL - 13.285 -

Como o resgate de flora ocorreu no ano de 2010 , muitas das mudas já estavam
sendo rustificadas e aclimatadas, prontas para serem reintroduzidas no campo.
Entretanto, no período em que estiveram no centro de apoio, houveram perdas
operacionais de algumas mudas, devido principalmente a doenças e pragas. Muitos
indivíduos se mostraram frágeis e não resistiram, outros rustificaram demais e
acabaram sendo inviabilizados, além destes terem sido preparados em embalagens e
substratos que suportariam somente um período de 6 meses à 1 ano.

Portanto, ocorreu um descompaso entre a produção de mudas realizada através do
material resgatado , o inicio do projeto de compensação florestal do mineroduto e o
atendimento aos subprogramas de " Recuperação de Áreas de Preservação
Permanentes - APP" e de "Introdução de Espécies Nativas" (enriquecimento),
proposto no PRAD que compõe o PBA. Como o projeto de compensação final ainda
se encontra em tratativas com esse órgão e o atendimento a esses subprogramas só
se dará com o término das atividades de obras do minerodutono trecho li que ainda se
encontram em andamento devido a atrasos no cronograma de obras, visto o
mineroduto ser um empreendimento linear de grande extensão, muitas das plantas
resgatadas e produzidas permaneceram nos viveiros a espera de destinação e
acabaram por rustificar demais.

Além disso, no período em as mudas estiveram acondicionadas nos centros de apoio
aconteceram alguns imprevistos que resultaram na perda de mudas, os quais são
relatados abaixo:

Em 21/02/20112, o centro de apoio de Divino foi arrombado, com danos materiais ao
escritório. Em 15/01/20123, houve um segundo arrombamento ao local e em

' Boletim de ocorrência policial n°M 1381 -2011 -00000441;
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30/01/20124, o mesmo centro foi novamente invadido, foram praticadas ações
criminosas de danos maiores às mudas e estruturas.

Nesta invasão, estruturas foram quebradas e mudas danificadas, além de furtar outras
mudas Com isso houve uma perda de grande parte do material resgatado, que seria
utilizado na recomposição. Nessa ocasião os estragos foram grandes e não foi
possível realizar a contagem da perda de mudas e indivíduos. Também não existem
relatos fotográficos dos danos uma vez que na ocasião, a empresa contratada pela
Anglo para administrar o centro de apoio não realizou os registros.

Diante das ações ocorridas a AngloAmerican decidiu por desativar os Viveiros de
Divino - MG e Nova Era-MG (Fotos 1 e 2), fazer o transporte das mudas (Fotos 3 a 6)
e epifitas (Fotos 7 e 8), restantes e listadas no quadro I para a propriedade Fazenda
Cachoeira em Tombos que abrigará um viveiro permanente (em fase de contratação)
e também será destinada a abrigar parte da compensação ambiental do mineroduto.

3Boletim de ocorrência policial n°M 1381-2012-00000117;
4Boletim de ocorrência policiai n° M 1381-2012-00000226.

Todos os boletins de ocorrência policial encontram-se em anexo.
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Foto 01 - Estrutura do centro de apoio de
Divino - MG, em dezembro de 2011

Foto 03 - Carregamento das mudas em
sacolas no caminhão para transporte para

Tombos - MG

Foto 05 - Reacondicionamento das mudas

em canteiros na fazenda cachoeira em

Tombos-MG

Foto 02 - Mudas acondicionadas em
sombrite, em dezembro de 2011 no viveiro

de Divino-MG

Foto 04 - Carregamento de epifitas em
caminhonete para o transporte.

Foto 06- Acondicionamento provisório das
epifitas na fazenda cachoeira em Tombos-

MG

H
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Foto 07- Acondicionamento de epifitas na
fazenda cachoeira em Tombos-MG

3. CONCLUSÃO E PRÓXIMAS AÇÕES

Foto 08- Acondicionamento de epifitas na
fazenda cachoeira em Tombos-MG

Observando os dados apresentados, conclui-se que apesar dos imprevistos
ocorridos houve um aumento da quantidade de mudas apresentada nos
relatórios bimestrais de 2010 e 2011 de 10.433 plantas para 13.285 no ano
de 2012. Isso se deve, principalmente, ao trabalho de produção de mudas
que vem sendo realizado no viveiro através das sementes coletadas durante
o resgate.

Sendo assim, reconhecendo que o resgate de flora foi prejudicado pelos
imprevistos ocorridos, a AngloAmerican já está em fase final de contratação
de uma nova empresa que irá percorrer novamente as áreas de influência,
marcando plantas matrizes e realizando um novo repasse com coleta de
sementes e propagulos de espécies arbóreas e arbustivas. E para o
acondicionamento do material resgatado e continuidade na produção de
mudas para o trecho II, serão construídos dois novos viveiros, um no
município de Tombos-MG, na fazenda Cahoeira, e um outro viveiro no
município de Santo Antônio do Grama - MG.
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLICIA CIVIL - POLICIA MILITAR REDS 2011-000311459-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M1381 -2011 -0000441 Fl. 1/3

UMIDADERESPONSÁVEL PELO REGISTRO

3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

MUNICÍPIO

DIVINO

UNIDADE DE ÁREA RESPONSÁVEL

UNIDADE MILITAR: 3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

unidade policial 37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL / DIVINO
DESTINATÁRIO

37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL / DIVINO

DATA DO REGISTRO

21/02/2011 15:56

COMO FOI SOLICITADO O ATENDIMENTO DA OCORRÊNCIA

VIA CENTRO DE COMUNICAÇÕES

ORGAO SOLICITANTE

xxxx

COD.OPERAÇÃOORIGEM

XXX X

PROVÁVEL DESCRIÇÃO DAOCORRÊNCIA PRINCIPAL

DAHO

COD. PRINCIPAL

:ons3

DATA DO FATO

21/02/2011
COMPL DE LOCAL MEDIATO

IGNORADO

TENTADO I CONSUMADO

CONSUMADO

horàriodofato

13:30

LOCAL (AV.. RUA. ETC)

RUA JARY FERREIRA DE BARROS

NUMERO

485

MUNICÍPIO

DIVINO

xxxx

PONTO DE REFERÊNCIA

ERG ENGENHARIA

TIPO LOCAL

VIA URBANA

COMPLEMENTO

XXXX

CAUSA PRESUMIDA

OUTROS - CAUSAS COMUNS

ORIGEM DA COMUNICAÇÃO

DADOS DA OCORRÊNCIA

DATAOA COMUNICAÇAO

21/02/2011

ALVODO EVENTO

OUTROS - ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL / PRODUCA

HORADACOMUNICAÇAO

14:00

DATAIHOPA DO INlDIO DO ATENDIMENTO NO LOCAL

21/02/2011 14:10

DATA FINAL

21/02/2011
HDRARIO FINAL

16:18

COMPL DE LOCAL IMEDIATO

IGNORADO

UF

MG

BAIRRO I VILA

CENTRO

PAIS

BRASIL

LATITUDE

-20° 37' 4,74"
MEIO UTILIZADO

OUTROS - MEIO UTILIZADO

QUALIFICAÇÃO DOS ENVOLVIDOS

ENVOLVIDO 1

CEP

XXXX

LONGrfUDE

-42° B' 58,70"

TIPO DE PESSOA

JURÍDICA

COD. NATUREZA

C01163

TENTADOICONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

xxxxx

TIPO ENVOLVIMENTO

VITIMA DE ACAO CRIMINAL / CÍVEL
DESCRIÇÃO NATUREZA

DANO

NOME COMPLETO

ERG ENGENHARIA

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

IGNORADO

IDADE APARENTE

XXXX

CUTLS

IGNORADO

GRAU DA LESÃO

IGNORADO

RELAÇÃO VITIMAI AUTOR

IGNORADO

MAE

XXXX

PAI

XXXX

TIPO DODOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

XXXX

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

XXXX

ESCOLARIDADE

IGNORADO

ENDEREÇO (AV. RUA. ETC)

JARY FERREIRA DE BARROS

BAIRRO

CENTRO

PAIS

XXXX

DIOITADOR: PH14 0B012

DATA NASCIMENTO

XXXX

OCUPAÇÃOATUAL

XXXX

ORGAO EXPEDIDOR

XXXX

MUNICÍPIO

DIVINO

NUMERO

XXXX

CEP

36820-000

NATURALIDADE'UF

XXXX

ESTADO CIVIL

IGNORADO

485

UF

XXXX

COMPLEMENTO

xxxx

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXX

CPFICNPJ

XXXX

UF

MG

TELEFONE CO ME RCIAL

(31)2138-4700

GERADO POR: PM10915b$

22/05/2012 10:03
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLÍCIA CIVIL - POLÍCIA MILITAR REDS 2011-000311459-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M1381-2011-0000441 Fl. 2/3

PRISAD IAPREENSÃO

IGNORADO

ENVOLVIDO 1

ENVOLVIDO 2

HOUVEUSO DEALGEMAS/[MOBILIZAÇÃO DE ENVOLVIDOS í

XXXX

TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD.NATUREZA

C01163

TENTADO I CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

MASCULINO

TIPO ENVOLVIMENTO

SOLICITANTE

DESCRIÇÃO NATU REZA

DANO

NOME COMPLETO

PAULO SANTIAGO SIMAO

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

4B

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

IGNORADO

SOLICITANTE IDESAPARECIOO (A)

IGNORADO

MARIA TEREZA DE JESUS

SANTIAGO JOSÉ SIMAO

TIPO DODOCUMENTO OE IDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

6468165

DATA NASCIMENTO

26/10/1962

OCUPAÇÃO ATUAL

VIVEIRISTA

NATURALIDADE / UF

MG / DIVINO
ESTADO CIVIL

CASADO

orgAo expedi dor

SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA MG

CPFICNPJ

71157905668

ESCOLARIDADE

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO (8 ANOS ESTUDO]

ENDEREÇO (AV . RUA. ETC(

BARRA DO TAGUARACU

BAIRRO

ZONA RURAL

PAlS

XXXX

PRISÃO/APREENSÃO

IGNORADO

MUNICÍPIO

DIVINO

NUMERO

XXXX

CEP

36320-000

COMPLEMENTO

XXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXX

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

(3219911-8184

HOUVEUSO DEALGEMAS'IMOBILIZAÇÃO DE ENVOLVIDOS 7

XXXX

HISTÓRICO DA OCORRÊNCIA
ACIONADOS COMPARECEMOS AO LOCAL DO FATO, ONDE O SOLICITANTE NOS EXPÔS QUE SAIU PARA ALMOÇAR E AO RETORNAR

AVISTOU UM CIDADÃO MORENO DE BERMDDA AZUL, CAMISA VERMELHA E BONÉ MARROM, HO PÁTIO DA EMPRESA ERG ENGENHARIA,

ONDE TRABALHA DE VIVEIRISTA E ASSIM QUE O CIDADÃO O AVISTOU SAIU CORRENDO PARA OS FUNDOS DO LOCAL E FUGIU PELO

HATO. AO VERIFICAR O MOTIVO DO CIDADÃO TER IDO ATE O LOCAL, O SOLICITANTE NOTOU QUE O EXTINTOR DE INCÊNDIO DE

10 LITROS TINHA SIDO UTILIZADO E ESTAVA VAZIO E O VIDRO DO BASCULHANTE DO BANHEIRO MASCULINO ESTAVA QUEBRADO. O

SOLICITANTE NAO SUSPEITA DE QUEM POSSA TER PRATICADO TAL ATO E NEM OS MOTIVOS, FIZEMOS RASTREAMENTO A PROCURA

DO AUTOR, POREM, NAO FOI LOCALIZADO.

TIPO DA VIATURA

PRINCIPAL

DESCRIÇÃO/OBSERVAÇÃO

AUTOMÓVEL DE SERVIÇO -

PLACA

GTM9342

DESCRIÇÃO DO PROBLEMA

XXXX

NUM VIATURA

1

PREFIXO DA VIATURA

PM

MATRICULA

D856872

NOME COMPLETO

U.TAIR CARLOS DA SILVA

CORPORAÇÃO

POLICIA MILITAR

DIGITAIlOli; PM 10 0 3 (112

MODO DA AÇÃO CRIMINOSA

VIATURAS

VIATURA 1
OrgAo

POLICIA MILITAR

REGSITPO GERAL

12244

PROBLEMAS DURANTE O ATENDIMENTO

XXXX

MILITARES/POLICIAIS INTEGRANTES

MILITAR/POLICIAL INTEGRANTE
CARGO

3 SARGENTO

GERADO POR' PK1D97S59

22/0S/2012 10:08
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLÍCIA CIVIL - POLÍCIA MILITAR REDS 2011-000311459-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M1381-2011-OOOQ441 Fl. 3/3

UNIDADE

1 GP/3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

NUM VIATURA

1

MATRICULA

1408012

NOME COMPLETO

JÚLIO CÉSAR P DA COSTA

CORPORAÇÃO

POLICIA MILITAR

UNIDADE

1 GP/3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

MILITAR/POLICIAL INTEGRANTE

MILITAR/POLICIAL INTEGRANTE
CARGO

SOLDADO DE 1 CLASSE

RESPONSÁVEL PELA APREENSAO/PRISAO/CONDUÇAO
UNIDAOE

XXXX

MATRICULA

XXXX

NOME COMPLETO

XXXX

CARGO

XXXX

OS PRESOS APREENDIDOS FORAM INFORMADOS DOS SEUS DIREITOS?

xxxx

CORPORAÇÃO

XXXX

ASSINATURA"

DADOS PARA CONTROLE INTERNO/RELATOR DA OCORRÊNCIA
UNIDADE

1 GP/3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM
MATRICULA

0856872

CARGO

3 SARGENTO

CORPORAÇÃO

POLICIA MILITAR

ASSINATURA;

NOME COMPLETO

U.TAIR CARLOS DA SILVA

RECIBO DA AUTORIDADE A QUE SE DESTINA OU SEU AGENTE / AUXILIAR POLICIAL

OU RECIBO DO RESPONSÁVEL CIVIL

DESTINATÁRIO / RECIBO 1

iecebi o "Boletim de Ocorrência" de NOmero BO M1381-2011-0000441 e Numero de REDS 2011-000311459-001 para
:onhecintento e providências, bem como as pessoas, materiais, objetos, animais, substâncias e/ ou documentos
jue, existindo, estejam descritos ou assinalados neste documento.

H^r'

DATA

21/02/2011
HORA

16:54

CARGO

AGENTE DE POLICIA I

ÕRGAOAIF

POLICIA CIVIL / MG

MATRICULA

1257191

UNIDADE

37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL / DIVINO
PROVI DÊNC IA A SER TOMADA PELA AUTORIDADE

XXXX

ASSINATURA

RECIBO GERADO POR.

PM140S012 - JÚLIO CÉSAR P DA COSTA

NOME

FABRICIO DE PAILA GRUPPI

• FIM DA OCORRÊNCIA: O RESTANTE DA PÁGINA DEVE SER INUTILIZADO.

LUG1TAD0K: PK14DB012

DATA DE CRIAÇÃO DO RECIBO'

21/02/2011 16:0£

GERADO POR PM1D975S9

22/D5/2Ü12 1Q-.0B
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLICIA CIVIL - POLICIA MILITAR REDS 2012-000104219-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M1381 -2012-0000117 Fl. 1/3

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO REGISTRO

3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM
UNIDADE DE AfiEA RESPONSÁVEL

UNIDADE MILITAR: 3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

unidade policial' 37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO
DESTINATÁRIO

37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO

MUNICÍPIO

DIVINO

ORIGEM DACOMUNICAÇÃO

DATA CO REGISTRO

15/01/2012 20:16

COMO FOI SOLICITADO O ATENDIMENTO DA OCORRÊNCIA

VIA CENTRO DE COMUNICAÇÕES

DATA DACOMUNICAÇÃO

15/01/2012
HORA DACOM UNI CAçAo

19:20

QRGAO SOLICITANTE

XXXX

COD OPERAÇÃO ORIGEM

XXXX

PROVÁVEL DESCRIÇÃO OAOCORRÊNCIA PRINCIPAL

JANO

COD PRINCIPAL

:01163

DATA DO FATO

15/01/2012
COMPL DE LOCAL MEOIATO

[GNORADO

TE NTADO f CONSU MADD

CONSUMADO

horArio do fato

19:15

LOCAL (AV . RUA. ETC}

RUA JARY FERREIRA DE BARROS

NUMERO

500

MUNICÍPIO

DIVINO

PDNTO DE REFERÊNCIA

PRÓXIMO A APAE

TIPO LOCAL

VIA URBANA

CAUSA PRESUMIDA

IGNORADO

COMPLEMENTO

XXXX

TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

C01163

TENTADOICONSUMADO

CONSUMADO

DESCRIÇÃO NATUREZA

DANO

NOME COMPLETO

GUILHERME ANDRADE FREITAS

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

21

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

SEM LESÕES APARENTES

SOLICITANTE I DESAPARECIDO <A)

IGNORADO

MARLENE DE ANDRADE GUILHERME

JOÃO BATISTA GUILHERME

TIPO DODOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

DADOS DA OCORRÊNCIA

ALVO DO EVENTO

DEPOSITO - MISTOS

DATAlHORA DO INlCIO DO ATENDIMENTO ND LOCAL

15/01/2012 19:30

DATA FINAL

15/01/2012
COMPL DE LOCAL IMEDIATO

IGNORADO

UF

MG

BAIRRO J VILA

CENTRO

PAlS

BRASIL

LATITUDE

-2 0° 3 7'

MEIO UTILIZADO

OUTROS - MEIO UTILIZADO

QUALIFICAÇÃO DOS ENVOLVIDOS

ENVOLVIDO 1
SEXO

MASCULINO

DATA NASCIMENTO

24/03/1990

OCUPAÇÃOATUAL

VIGILANTE

TIPO ENVOLVIMENTO

SOLICITANTE

NATURALIDADE'UF

MG / DIVINO
ESTADO CIVIL

SOLTEIRO

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

1661869B

ORGAO EÍPEDIDOR

SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA

UF

MG

ESCOLARIDADE

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO (£ ANOS ESTUDO)

ENDEREÇO IAVLRUA, ETC)

NEBLINA

BAIRRO

ZONA RURAL

PAIS

xxxx

MUNICÍPIO

DIVINO

NUMERO

XXXX

CEP

xxxx

COMPLEMENTO

xxxx

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXX

HORÁRIO FINAL

20:33

CEP

XXXX

3,73"

LONGITUDE

-42° 9'

CPF/CNPJ

09036481643

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXX

0,32"

DIGITADOR: PM13D0573 GERADO FOR: ÇM1ÜEI7559

22/05/2012 09:54
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLÍCIA CIVIL • POLÍCIA MILITAR REDS 2012-000104219-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M1381-2012-OD00117 Fl. 2/3

ENVOLVIDO 1
PRISÃO I APREENSÃO

IGNORADO

HOUVE USODEALGEMAS ÍIMQBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS 7

XXXX

HISTÓRICO DA OCORRÊNCIA
SEGUNDO O SOLICITANTE, AO CHEGAR AO SEU LOCAL DE TRABALHO, ONDE EXERCE A ATIVIDADE DE VIGILANTE, PERCEBEU QUE

\ JANELA DE UM DOS CÔMODOS HAVIA SIDO ARRANCADA PELO LADO DE FORA, CONTUDO, NADA FORA SUBTRAÍDO DO LOCAL DMA

ÍEZ QUE O REFERIDO CÔMODO ESTAVA VAZIO. AO VOSSO CONHECIMENTO PARA DEMAIS PROVIDENCIAS.

MODO DA AÇÃO CRIMINOSA
xxxx

TIPO DA VIATURA

PRINCIPAL

DESCRIÇÃO I OBSERVAÇÃO

CAMIONETA -

PLACA

HMH3424

DESCRIÇÃO DO PROBLEMA

xxxx

PREFIXO DA VIATURA

PM

ÚRGÍO

POLICIA MILITAR

VIATURAS

VIATURA 1

REGSITRO GERAL

15264

PROBLEMAS DURANTE O ATENDIMENTO

XXXX

MILITARES/POLICIAIS INTEGRANTES

NUM VIATURA

1

MATRICULA

1300573

NOME COMPLETO

^ÍARCELO GOMES DOS SANTOS

CORPORAÇÃO

POLICIA MILITAR

UNIDADE

1 GP/3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

NUM VIATURA

1

MATRICULA

1392612

NOME COMPLETO

VANDER CLAYR DE SOUSA

CORPORAÇÃO

POLICIA MILITAR

1 GP/3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

MILITAR/POLICIAL INTEGRANTE
CARGO

SOLDADO DE 1 CLASSE

MILITAR/POLICIAL INTEGRANTE
CARGO

SOLDADO DE 1 CLASSE

RESPONSÁVEL PELAAPREENSÃO/PRISÃO/CONDUÇÃO
UNIOADE

xxxx

MATRICULA

XXXX

CARGO

XXXX

CORPORAÇÃO

XXXX

NOME COMPLETO

XXXX

OS PRESOS APREENDIDOS FORAM INFORMADOS DOS SEUS DIREITOS'

XXXX

DADOS PARA CONTROLE INTERNO/RELATOR DA OCORRÊNCIA
UNIDADE

1 GP/3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM
MATRICULA

1300573

CARGO

SOLDADO DE 1 CLASSE

CORPORAÇÃO

POLICIA MILITAR

ASSINATURA

NOME COMPLETO

MARCELO GOMES DOS SANTOS

DIGITADDR: PM130C573

JProc. Di BA 0b
Rife;

GEKADO POP.! PMÍ0975SS

22/(15/2012 09;S1
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CORPO DE BOMBEIROS MfLITAR • POLÍCIA CIVIL - POLÍCIA MILITAR REDS 2012-000104219-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M1381-2012-4)000117 Fl. 3/3

RECIBO DA AUTORIDADE A QUE SE DESTINA OU SEU AGENTE / AUXILIAR POLICIAL
OU RECIBO DO RESPONSÁVEL CIVIL

DESTINATÁRIO / RECIBO 1

Secebi o "Boletim de Ocorrência" de Número BO M13B1-2012-0000117 e Número de REDS 2012-000104219-001 para

onhecimento e providências, bem como as pessoas, materiais, objetos, animais, substâncias e/ ou documentos
DTj.e, existindo, estejam descritos ou assinalados neste documento,

DATA

23/01/2012

HORA

09:40

MATRICULA

1257191

CAROO

INVESTIGADOR DE POLICIA II NÍVEL I

ÓRGAOÍUF

POLICIA CIVIL / MG
UNIDADE

37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO
PROVIDÊNCIA A SEP TOMADA PELA AUTORIDADE

XXXX

RECIBO GERADO POR.

PM1300573 - MARCELO GOMES DOS SANTOS

NOME

FABRICIO DE PAILA GRUPPI

DATA DECRIAÇÃO 00 RECIBO

15/01/2012 20:26

C
' FIM DA OCORREM CIA: O RESTANTE DA PAGINA DEVE SER INUTILIZADO. '

DIGITADQR: PM13QD573

'Rs." 4iSX

Dl
Pi.rt*-!-*!* '^--í-'.^5","

GERACHO POKr WA1097559

22/T>b/2tHZ 09;M
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLÍCIA CIVIL - POLÍCIA MILITAR REDS 2012-00021706B-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO REGISTRO

3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM
UNIDADE DE ÁREA RESPONSÁVEL

UNIDADE MILITAR: 3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

UNIDADE POLICIAL: 37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO
DESTINATÁRIO

37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO

BO NUMERO

MUNICÍPIO

DIVINO

ORIGEM DA COMUNICAÇÃO
COMO FOI SOLICITADO O ATENDIMENTO DA OCORRÊNCIA

VIA CENTRO DE COMUNICAÇÕES

ÕPCAO SOLICITANTE

XXXX

COD. OPERAÇÃO ORIGEM

XXXX

PPOVAVEL DESCRIÇÃO DAOCORRÊNCIA PRINCIPAL

FURTO

DADOS DA OCORRÊNCIA

M13B1-2012-0000226 Fl. 1/3

DATA DO REGISTRO

30/01/2012 17:14

DATA DACOMUNICAÇÃO

30/01/2012
HORAOACOMUNICAÇAO

16:00

COD. PRINCIPAL

C01155

TEN1ADOI CONSUMADO

CONSUMADO

ALVO DO EVENTO

OUTROS - ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS / SERVIC
NATUREZA SECUNDARIA I

C01163 - DANO

CATA DO FATO

30/01/2012
COMPL DE LOCAL MEDIATO

IGNORADO

HORÁRIO DO FATO

09:00

LOCAL (AV. RUA, ETC)

RUA JARY FERREIRA DE BARROS

NUMERO

500

MUNICÍPIO

DIVINO

KM

XXXX

COMPLEMENTO

XXXX

DATAUORA 00 INlCIO DO ATENDIMENTO NO LOCAL

30/01/2012 16:10
COMPL DE LOCAL IMEDIATO

IGNORADO

MG

BAIRRO I VILA

CENTRO

PAlS

BRASIL

DATA FINAL

07/02/2012

TENTADOÍ CONSUMADO

CONSUMADO

HORÁRIO FINAL

14:56

CEP

XXXX

PONTO DE REFERÊNCIA

XXXX

LATITUDE

-20° 37' 3,73"

LONGITUDE

-42° 9' 0,32"
TIPO LOCAL

VIA URBANA

CAUSA PRESUMIDA

OUTROS - CAUSA PRESUMIDA

TIPODE PESSOA

FÍSICA

COD NATUREZA

C01155

DESCRIÇÃO NATUREZA

FURTO

TENTADO I CONSUMADO

CONSUMADO

NOME COMPLETO

PAULO SANTIAGO SIMAO

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

49

CUT 15

PARDA

GRAU DA LESÃO

SEM LESÕES APARENTES

SOLICITANTE I DESAPARECIDO (A)

IGNORADO

MARIA TEREZA DE JESUS

SANTIAGO JOSÉ SIMAO

TIPO DODOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

MEIO UTILIZADO

OUTROS - MEIO UTILIZADO

QUALIFICAÇÃO DOS ENVOLVIDOS

ENVOLVIDO 1
SEXO

MASCULINO

DATA NASCIMENTO

26/10/1962

OCUPAÇÃOATUAL

VIVERISTA

TIPO ENVOLVIMENTO

SOLICITANTE

NATURALIDADE IUF

MG / DIVINO
ESTADO CIVIL

CASADO

NUMERO DOCUMENTO IDEm IDADE

646B165

ORGAO EXPEDI DOR

SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA MG

ESCOLARIDADE

ENSINO MÉDIO COMPLETO (2?? GRAU)

ENDEREÇO (AV. RUA. ETC|

BARRA DO TAQUARACU

RAIRRO

CENTRO

PAlS

xxxx

MUNICÍPIO

DIVINO

NUMERO

XXXX

CEP

XXXX

COMPLEMENTO

xxxx

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXX

CPFrfCNPJ

xxxx

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

(32} 9911-B18'

DICITADOH: PM1413I94

Registro reaberto para cor lutiãü/cuinplemtíTit ação pto 07/02/2012 14:21.
FIS. 4iS>

Proa. ok KAy u c
Rubr.:

GSEADO POS. PMJ.Í975S9
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uwm-.' —



^



CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLÍCIA CIVIL - POLÍCIAMILITAR REDS 2012-000217068-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M13B1-2012-0000226 Fl. 1/3

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO REGISTRO

3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM
UNIDADE DE ÁREA RESPONSÁVEL

UNIDADE MILITAR: 3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

unidade POLICIAL 37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO

MUNICÍPIO

DIVINO

DESTINATÁRIO

37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO

DATADO REGISTRO

30/01/2012 17:14

ORIGEM DACOMUNICAÇÃO
COMOFOISOLICITADO O ATENDIMENTO DAOCORRÊNCIA

VIA CENTRO DE COMUNICAÇÕES

DATADACOMUNICAÇAO

30/01/2012
HORADACOMUNICAÇÃO

16:00

ORGAO SOLICITANTE

XXXX

COD.OPERAÇÃOORIGEM

xxxx

PROVÁVEL DESCRIÇÃO DAOCORRÊNCIA PRINCIPAL

FURTO

DADOS DA OCORRÊNCIA

COD. PRINCIPAL

201155

T ENTADOICONSU MADO

CONSUMADO

ALVO DO EVENTO

OUTROS - ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS / SERVIC

NATUREZA SECUNDARIA!

C011É3 - DANO

DATA 00 FATO

30/01/2012

horAriddofato

09:00

COMPL DE LOCAL MEDIATO

IGNORADO

LOCAL (AV. RUA. ETC)

RUA JARY FERREIRA DE BARROS

NUMERO

500

KM

XXXX

COMPLEMENTO

XXXX

MUNICÍPIO

DIVINO

PONTO DE REFERÊNCIA

XXXX

TIPO LOCAL

VIA URBANA

CAUSA PRESUMIDA

OUTROS - CAUSA PRESUMIDA

TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD- NATUREZA

C01155

DESCRIÇÃO NATUREZA

FURTO

TENTADO I CONSUMADO

CONSUMADO

NDME COMPLETO

PAULO SANTIAGO SIMAO

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

49

CUTIS

PARDA

GRAU DA I.E5AO

SEM LESÕES APARENTES

SOLICITANTE I DESAPARECIDO (A)

IGNORADO

MARIA TEREZA DE JESUS

SANTIAGO JOSÉ SIMAO

TIPODO DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

DATArttOPA DO INICIO DO ATENDIMENTO NO LOCAL

30/01/2012 16:10

DATA FINAL

07/02/2012
COMPL DE LOCAL IMEDIATO

IGNORADO

UF

MG

BAIRRO I VILA

CENTRO

PAÍS

BRASIL

LATITUDE

-20° 37'

MEIO UTILIZADO

OUTROS - MEIO UTILIZADO

QUALIFICAÇÃO DOS ENVOLVIDOS

ENVOLVIDO 1
SEKO

MASCULINO

DATA NASCIMENTO

26/10/1962

OCUPAÇÃO ATUAL

VIVERISTA

TIPO ENVOLVIMENTO

SOLICITANTE

NATURALIDADE I UF

MG / DIVINO
ESTADO CIVIL

CASADO

NUME RO DOCUMENTO IDENTIDADE

646E165

ORGAO EXPEDI DOR

SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA

UF

MG

ESCOLARIDADE

ENSINO MÉDIO COMPLETO (2?? GRAUI

ENDEREÇO (AV„ RUA. ETC)

BARRA DO TAQUARACU

BAIRRO

CENTRO

PAlS

XXXX

MUNIClpjO

DIVINO

NUMERO

XXXX

CEP

xxxx

DIGITADO:-': PW141Í191

Iíegiatro reaberta para correção/çairplementação em 07/02/2012 14:24.

COMPLEMENTO

XXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXX

Rs. 4.isg
Proa. GiiUO

TENTADO ICON SU MAÜ 0

CONSUMADO

HOfiARIO FINAL

14:56

CEP

XXXX

3 , 73"

LONGITUDE

-42° 9' 0,32"

CPF1CNPJ

XXXX

MG

TELEFONE COMERCIAL

(32|9911-8134

GERADO °OR: PM1Q97_._.9

22/DB/2ÜL2 09:4S
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLÍCIA CIVIL - POLÍCIA MILITAR REDS 2012-0002170B8-0Q1

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M1381 -2012-0000226 Fl. 1/3
UNIDADE RESPONSÁVEL PELO REGISTRO

3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM
UNIDADE DE ÁREA RESPONSÁVEL

UNIDADE MILITAR. 3 PEL PM/75 CIA PM ESP/47 BPM

UNIDADE POLICIAL: 377? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO
DESTINATÁRIO

37?? DELEGACIA DE POLICIA CIVIL/DIVINO

MUNICÍPIO

DIVINO

ORIGEM DA COMUNICAÇÃO

DATADO REGISTRO

30/01/2012 17:14

COMO FOI SOLICITADO O ATENDIMENTO DA OCORRÊNCIA

VIA CENTRO DE COMUNICAÇÕES

DATADACOMUNICAÇÃO

30/01/2012
HORADACOMUNICAÇÃO

16:00

ÒRGAO SOLICITANTE

XXXX

COD.OPERAÇÃOORIGEM

XXXX

PROVÁVEL DESCRIÇÃO DAOCORRÊNCIA PRINCIPAL

?URTO

DADOS DA OCORRÊNCIA

COD. PRINCIPAL

:01155

TENTADO I CONSUMADO

CONSUMADO

ALVO DO EVENTO

OUTROS - ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS / SERVIC
NATUREZA SECUNDARIA!

C01163 - DANO

DATA DO FATO

30/01/2012

HORÁRIO do fato

09: 00

COMPL DE LOCAL MEDIATO

IGNORADO

LOCAL (AV . RUA. ETCf

RUA JARY FERREIRA DE BARROS

NUMERO

500

COMPLEMENTO

XXXX

MUNICÍPIO

DIVINO

PONTO DE REFERÊNCIA

XXXX

TIPO LOCAL

VIA URBANA

CAUSA PRESUMrDA

OUTROS - CAUSA PRESUMIDA

TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

C01155

DESCRIÇÃO NATUREZA

FURTO

TENTADO I CONSUMADO

CONSUMADO

NOME COMPLETO

PAULO SANTIAGO SIMAO

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

49

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

SEM LESÕES APARENTES

SOLICITANTE I DESAPARECIDO {A)

IGNORADO

MARIA TEREZA DE JESUS

SANTIAGO JOSÉ SIMAO

TIPD DO DOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

DATAIHOPA DO INICIO DO ATENDIMENTO NO LOCAL

30/01/2012 16:10
DATA FINAL

07/02/2012
COMPL DE LOCAL IMEDIATO

IGNORADO

UF

MG

BAIRRO ÍVJLA

CENTRO

PAlS

BRASIL

LATITUDE

-20° 37'

MEIO UTILIZADO

OUTROS - MEIO UTILIZADO

QUALIFICAÇÃO DOS ENVOLVIDOS

ENVOLVIDO 1
SEXO

MASCULINO

DATA NASCIMENTO

26/10/1962

OCUPAÇÃOATUAL

VIVERISTA

TIPO ENVOLVIMENTO

SOLICITANTE

NATURALIDADE I UF

MG / DIVINO
ESTADO CIVIL

CASADO

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

646S165

orgAo expedi dor

secretaria estado da segurança publica

UF

MG

ESCOLARIDADE

ENSINO MÉDIO COMPLETO (27? GRAU1

ENDEREÇO (AV.. RUA. ETC)

BARRA DO TAQÜARACU

BAIRRO

CENTRO

PAlS

XXXX

MUNICÍPIO

DIVINO

NUMERO

XXXX

CEP

XXXX

COMPLEMENTO

XXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXX

TENTADO I CONSUMADO

CONSUMADO

HORÁRIO FINAL

14:56

CEP

XXXX

3,73"

LONGITUDE

-42° 9'

CPFICNPJ

xxxx

UF

MG

0,32"

TELEFONE COMERCIAL

(32)9911-8184

DJCITADOIÍ: PH14131S4

Ragiarro reaberto pura corrccSo/camplcuicntaçâo am 07/02/2012 14:24. FlS. JISS>
Proa. oai yo 6

GERADO POR: PH1097b_-9
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Zgjj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Comunicado de Início de Atividades Supressão - Trecho I

Condicionante 2.8 - ASV 643/2012
Assunto:

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 06 de junho de 2012. $<

AFB-EXT: 165/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, titular do empreendimento Mineroduto

Minas-Rio, vem por meio desta, comunicar o início das atividades de supressão

W vegetal no trecho I, em atendimento a condicionante 2.8, abaixo transcrita, a qual

encontra-se apensada à Autorização de Supressão Vegetal n° 643/2012.

- Condicionante 2.8: "Comunicar ao IBAMA o início e o término das atividades

de supressão."

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

|Fls. 4ICO
„

Página 1 de 2
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PM\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosa ment

LCjSi.

Jose Robé

ÒP

iteno Cordeiro^ <$$
Gerente Geral de Desenvolvimento Suste

T: +55(31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

*^¥SS^
%e\
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fòj AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Assunto:

Atendimento a Condicionante 2.4 - ASV 643/2012

Status dos Superficiários - Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 06 de junho de 2012.

AFB-EXT:185/2012

\
X

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, dar continuidade no

processo de informação de dados das propriedades afetadas pelo empreendimento

Mineroduto Minas Rio, trecho I, devidamente licenciado pela ASV 643/2012 e

respaldado pela condicionante 2.4 da referida licença, a saber:

- Condicionante 2.4: "A ASV poderá contemplar, posteriormente, outras

propriedades não citadas no anexo, desde que acompanhada por ofício expedido

pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e regularidade das anuências dos

respectivos proprietários ou posseiros."

Página 1 de 3
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Ml AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Assim, vimos através dessa correspondência encaminhar a documentação em 01

(uma) via impressa de 06 Fichas Cadastrais (FCs) com Status Pendente, cuja

identificação é pela cor amarela, sendo:

- Planilha Status dos Superficiários (Anexo I);

- Diagrama Unifilar de Superficiários (Anexo II);

- Documentação da negociação com os superficiários (Documentos da

Negociação, Memorial Descritivo, Planta de Identificação) (Anexo III).

Em atendimento a Condicionante 2.3 da referida ASV, abaixo transcrita,

encaminhamos os Termos de Responsabilidade de Preservação de Florestal das FCs

02.01.071, 01.01.043 e 01.01.045 emitido pelo IEF. No documento é informada a

relocação da reserva legal dentro da propriedade.

- Condicionante 2.3: "Fica vedada a intervenção em áreas de reserva legal, até

a comprovação ao IBAMA da efetiva relocação da reserva legal junto ao IEF".

(. Em oportuno, informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, / 1 m'^

^t_^2>
José Roberto Centeno Cordeiro "
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 3
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z_)j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO I - DOCUMENTO IMPRESSO

STATUS DOS SUPERFICIÁRIOS - TRECHO I

AFB-EXT..185/2012

rs- k/i)
P- C-íoH-6
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

2a Promotoria de Tustica da Comarca de Carangola/Mfi.
Pça. Cel. Maximiano, n°56 - Centro - Carangok/MG. - CEP.36.800-000

Ed. Dr. Xenofonte Mercadante
Ofício n°. 691/2011/2aPJC/ICl 0.82-6

Carangola, 23 de agosto de 2011.

Senhor Superintendente,

Sirvo-me do presente para comunicar o deferimento da
prorrogação do prazo, por mais 30 (trinta) a contar desta data para
atendimento ao ofício n° 664/2011/2aPJC/IC10-82-6, conforme solicitado
por V. Sa. no ofício n°210/2011/NLA/SUPES/IBAMA/MG.

consideração.
Na oportunidade, externo protestos de estima e

Atenciosamente,

sí_aWjosé MARQUES LANDIM
Promotor de Justiça

limo. Sr.

MARCO TÚLIO SIMÕES COELHO
DD. SUPERINTENDENTE SUBSTITUTO DO IBAMA/MG
Avenida do Contorno, n° 8.121 - Cidade Jardim
Belo Horizonte-MG
CEP:30.110.051

•ii'

Qes

MOD. MP - 4
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, I" andar, Brasília/ DF CEP- 70 818-900

TeL: (61) 3316-1282, Fax; (61)3307^1328 - URL; http://www.ibama.gov.br

Ofício n?§£/2011/DILIC/IBAMA
Brasília,Cc2de setembro de2011.

A Senhora

Flávia Cunha de Lima
Promotora da Justiça
2o Promotoria de Justiça da Comarca de Carangola/MG
Ministério Público do Estado de Minas Gerais
Pça. Cel. Maximiano, 56 - Centro
36800-000 - Carangola/MG

Fls. *itet
Proc.. 0i5-yo'b"
Rubr.: íl

^ Assunto: Resposta ao Ofício n° 664/201 l/2aPJC. IC n° 0133.10.000082-6.
Ref. processo n° 02001.000469/06-68.

^

Senhora Promotora de Justiça,

1. Em atenção ao ofício em epígrafe, informo que a Fazenda Santa Cruz não
encontra-se em área especialmente protegida, do ponto de vista ambiental.

2. ^ Informo ainda que o empreendimento Mineroduto Minas-Rio encontra-se de
!?lt í3 de Instalai?ão 515/2008, renovada em 03/08/2011, válida por 3anos eda ASV
001/2010, renovada em 05/07/2011, válida por 1 ano. Ambos os documentos autorizam a
intervenção na Fazenda Santa Cruz, obedecendo os lirifites estabelecidos pelo Decreto de
Utilidade Publica de 01/07/2010, publicado no Diário Oficial de Minas Gerais em 02/07/2010

Atenciosamente,

Ci/ílilic-COMOf•••lirapreciidiiiieiiros Obras Civis,Mineroduto Miiias-Rio.Ofício

giseLa dãmm FORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambiental

AFCN



•wS



L>

L

rM\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerencia Geral do Mineroduto

Rua Guaicuí, n° 20, 08° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASILLi

{&

w
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\
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Resposta ao Ofício 379/2011/COMOC/CGTMty/DILIC/IBAMA
Assunto: Processo IBAMA 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 19 de dezembro de 2011.

AFB-ENG-EXT:105/2011

2_

X

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.,

empresa devidamente qualificada junto a esse Instituto, vem por meio desta

prestar esclarecimentos e complementações quanto ao ofício n°

379/2011/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA referente a vistoria Técnica realizada

pelo IBAMA nas instalações do Mineroduto Minas- Rio entre os dias 07 e

12/11/2011.

Segue abaixo as ações e justificativas referentes aos comentários apresentados

no Ofício 379/2011.

1. Centro de Triagem de Conceição do Mato Dentro - MG

O ofício 379/2011 retrata as instalações do Centro de Triagem (CT) de Conceição

do Mato Dentro como desprovidas de condições mínimas para atendimento a

animais feridos ou debilitados que eventualmente forem encontrados durante as

ações de acompanhamento de supressão vegetal. O baixíssimo número de

animais que necessitaram de tratamento desde o início das ações de resgate

justificou a adoção de estratégia distinta da proposta no PBA. Sendo assim, não

se faz necessário manter um médico-veterinário de prontidão no CT, dadas as

poucas ocorrências já registradas com a fauna.

Página 1 de 20
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L
rtíj\ AngloAmerican

L

r Atualmente, o encontro de animais feridos é reportado à coordenação do projeto,

L que realiza contato com médico-veterinário ou clínica que possua experiência no

L> tratamento de animais silvestres e providencia o transporte do animal até suas

instalações. Vale registrar a escasses de profissionais habilitados para lidar com

animais silvestres na maior parte do traçado do mineroduto, dessa forma alguns

animais foram transportados até Belo Horizonte para tratamento especializado.

L

L

L

Cabe esclarecer que os CTs não são utilizados para o tratamento de animais

feridos, como informado no ofício 379/2011. As equipes de resgate de fauna são

instruídas a procurar atendimento médico-veterinário sempre que não for

possível a soltura imediata do animal. Assim sendo, sempre que isso ocorre,

r clínicas veterinárias são contatadas e recebem os animais para atendimento e

(^ tratamento.

L

^ A Anglo-American reconhece a necessidade e importância de avaliação mediçõ
es

veterinária antes do transporte do animal, mas teme pela demora no
L
, atendimento a exemplares que eventualmente tenham de ser recolhidos pela
w

(^ equipe de resgate. Dessa forma, a empresa irá realizar um levantamento de

Li clínicas veterinárias disponíveis no raio de ação das atividades do

L empreendimento para atendimento emergência! e posterior remoção, se

necessário, para local especializado. Serão selecionadas clínicas nas cidades de

maior porte que ofereçam condições para deslocamento rápido da equipe até o

atendimento, proporcionando assim agilidade no diagnóstico e na tomada deL
^ decisão.

L

^ AAnglo-American solicita prazo de 45 dias, contados a partir da emissão deste
documento, para apresentar a relação de clínicas veterinárias para atendimento

, emergencial aos animais que porventura forem encontrados feridos ou

(^ debilitados. Após o atendimento de urgência e recomendação do veterinário para

Ç& remoção, os animais serão levados para a cidade mais próxima que dispuser de

L> profissionais capacitados para lidar com animais silvestres.
L

L

L

L Página 2de 20
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L
Q 2. Vistoria dos pontos de monitoramento de fauna

L

O Ofício 379/2011 relata a visita a alguns dos pontos utilizados no programa de
w '
.- monitoramento da fauna. E chamada atenção para a localização de alguns

c, pontos, situados próximos a alguns acessos e estruturas do mineroduto, e

L solicitada análise sobre a possível correlação destas estruturas com o

L monitoramento. ,
L

O
Primeiramente, cabe esclarecer que os pontos de monitoramento foram definidos

' e iniciadas as amostragens em períocfb anterior às obras. Dessa forma, estão

^ disponíveis informações sobre as comunidades faunísticas em condições de

L> pouca perturbação, mas é importante ressaltar que as regiões de estudo já se

L encontravam sob algum grau de impacto antrópico (estradas, lavouras, caça,

etc.) devido aos padrões de uso do solo característicos de cada trecho do

r mineroduto. Assim sendo, a proximidade a estruturas atuais do mineroduto

(. cumpre um dos objetivos do programa, que é comparar as condições das

Li comunidades em períodos anteriores e posteriores às obras. De fato, alguns

L pontos foram propositadamente alocados no traçado planejado para o

^ mineroduto para permitir a detecção dos possíveis impactos deste
empreendimento sobre as populações naturais.

v

ç^ Em relação à proximidade de acessos, este é um dos critérios de escolha dos

L pontos de amostragem devido à facilidade de montagem de armadilhas para a

L captura de animais. O material utilizado para a confecção destas armadilhas é

normalmente volumoso e pesado, dificultando a locomoção das equipes no

interior de áreas fíorestadas por longos trajetos. Os acessos são pré-existentes

r às amostragens, ou seja, nenhum deles foi construído após o início do projeto.

(__; Dessa forma, é mantida a premissa de se observar o comportamento das

Li comunidades faunísticas em período anterior às eventuais perturbações causadas

^ pela presença de máquinas e operários. A facilidade de acesso aos pontos de
amostragem permite o estudo em maior número de pontos, pois o tempo gasto

para percorrer os diferentes locais de inventariamento torna-se reduzido.

F!s. ¥>\
Proc,. 04 6 a. b

Rubr:

L Página 3 de 20

Lj



w

O

•J

J

w

*^t/

W

<*&J



L

L

L

L

g

L

L

W

L

L

L

L

L*J

L

L

L
i

w

Li
'

w

L_

M\ AngloAmerican

3. Procedimentos de acompanhamento de supressão vegetal

I O Ofício 379/2011 relata vistoria em frente de supressão vegetal no município de

; Nova Era/ MG. Sendo citado nesse documento que na ocasião, o biólogo

responsável pelo acompanhamento trabalhava sozinho, ^enquanto o PBA prevê

que as equipes de resgate de fauna" seriam compostas por um biólogo e um

auxiliar. Além disso, o desmate não acompanhava o sentido da borda para o

centro do fragmento. Os 02 (dois) motosserristas que atuavam no momento da

vistoria trabalhavam em lados opostos da faixa de serviço.

O biólogo responsável pelo acompanhamento esclareceu que uma equipe de

foiceiros fez o desbaste do sub-bosque antes da atuação dos motosserristas,

retirando arbustos e lianas, o que já teria contribuído para o afugentamento

passivo dos animais. Após esse desbaste, o biólogo percorreu o local a ser

desmatado e não registrou indivíduos, ninhos ou tocas, liberando a atividade de

desmate com motosserras. , r. >- •, -

Cabe esclarecer que o biólogo responsável pelo resgatei não trabalhava sozinho

na área, ele contava com apoio de auxiíiares da empresa responsável pela

supressão (Construções e Comércio Camargo Corrêa - CCCC), os quais

prestavam apoio a todas as atividades de supressão e não eram exclusivos ao

resgate de fauna. Sendo assim, constatada essa situação, a equipe foi

redimensionada, contanto o biólogo a partir desse momento com o apoio de 02

(dois) auxiíiares que serão exclusivos para as atividades de afugentamento e

resgate de fauna contratados pela empresa CCCC.

Quanto aos procedimentos questionados no Ofício para a supressão vegetal, a

mesma deve sempre ser realizada das bordas para o centro dos fragmentos ou

em direção a fragmentos adjacentes, impedindo a formação de ilhas de

vegetação onde animais pudessem continuar abrigados e posteriormente

isolados. Inicialmente, esclarecemos que os fatos observados em Nova_Era.^ MG

constituem incidente isolado; em vistorias realizadas anteriormente pela

coordenação do projeto, foi verificada a estrita observância às premissas

Página 4 de 20
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(^
<- apresentadas no PBA. Todas as equipes responsáveis pelo acompanhaWento de
Li supressão vegetal são treinadas antes do início das obras e são responsáveis por

L passar aos encarregados do desmate todas as instruções para cumprimento do

^ Programa de Resgate de Fauna. Por sua vez, os encarregados estão cientes da

necessidade de colaborar com as equipes e se esforçam cada dia mais para
w

melhorar a comunicação e as práticas relacionadas ao tema. O acompanhamento
w

n de supressão já foi assunto de Diálogos de Saúde e Segurança (DSS), atividade

L realizada diariamente nos canteiros de obras no início do expediente, em

G diferentes ocasiões, e é notável o aumento crescente do interesse de todos os

^,"*' envolvidos em adotar práticas que minimizem os impactos à fauna.
L

L
r Ainda assim, o acontecido em Nova Era mostrou a necessidade de revisão do

L, procedimento de supressão de vegetação adotado pela contratada e treinamento

Fls. Hn^>
Proc. Ok* v

t:

L de reciclagem com as equipes de resgate e encarregados pelas atividades de

^ desmate, reforçando a necessidade de cumprimento das premissas deste
programa. Sendo assim, apresentamos no Anexo I, o procedimento revisado de

L
r supressão vegetal, sendo que no dia 02 de Dezembro de 2011, ocorreu no
w

r. Canteiro Administrativo de Abre Campo/MG, um workshop para apresentação da

Li metodologia revisada adotada no Empreendimento para as atividades de

L supressão vegetal, bem como alinhamentos pertinentes, a evidencia desse

^ y workshop é apresentada no Anexo II.

L
. O evento foi organizado pela Gerência de Meio Ambiente da empresa Camargo
w

(, Corrêa e contou com a participação de todos os setores envolvidos na atividade

L de supressão. A partir de 2012 serão iniciados os treinamento em campo do

L procedimento revisado, conforme determinado no cronagrama presente no

*" Anexo II, visando reforçar as ações operacionais.
Li

L
r. Segue abaixo o piano de trabalho adotado no workshop realizado e que será

L> aplicado no treinamento em campo bem como em todas as atividades de

L supressão vegetal do mineroduto Minas-Rio.

L

L

L

G Página 5 de 20
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3.1Plano de Trabalho

L O Programa de Resgate de Fauna é dividido em duas etapas: Etapa Preliminar e

^ Etapa de Execução.
iw

3.1.1 Etapa Preliminar

Li A Etapa Preliminar corresponde à fase anterior à supressão da vegetação. Nesta

G fase, deverão ser identificados os locais para soltura, que consiste na escolha de

áreas vizinhas para a soltura dos animais resgatados por não terem condições de

deslocar-se durante o afugentamento, seja por injúrias (acidentes),

impossibilidade de locomoção (filhotes e ovos), distância a ser percorrida ou a

características biológicas da espécie. Para essa ação devem ser adotados os

seguintes critérios:

L

g
í^j

w

L> • proximidade dos fragmentos afetados e condições de acesso;

W * similaridade fisionômica (tipo de vegetação, grau de regeneração, etc.)

'•s ..y entre a área de soltura e a área de origem dos indivíduos.

L
.- Nesta atividade a porção a ser suprimida também deverá ser previamente

<L verificada por meio de mapas e visita a campo para definição do direcionamento

Li da supressão da vegetação.

L>

^ Se as áreas de soltura incluírem propriedades de terceiros, será formalizado um
L

acordo entre os proprietários das áreas supracitadas autorizando esta atividade.
w

*m&i

L Alguns dos exemplares capturados que não puderem ser identificados em campo

L> ou os que vierem a óbito durante os procedimentos devem ser submetidos a

L técnicas usuais de preparação e preservação de material biológico por via seca

(taxidermia: pele e crânio) e/ou conservado em via úmida (imersos em soluções

G Página 6 de 20
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G
fixadoras e conservantes - formol e álcool) para depósito em coleções científicas.

Li No caso deste projeto, a instituição parceira para recebimento de animais mortos

G é o Museu de Ciências Naturais da PUC Minas, em Belo Horizonte - MG.

G

^ Para a execução deste Programa deve ser formada equipe com composição
G adequada ao tamanho da área sujeita a supressão de vegetação e ao numero de
L

frentes de desmate. Será considerado para cada frente de desmate a

G participação de um biólogo e um auxiliar de campo. Além destes profissionais,

G são previstos biólogos plenos, especialistas em cada um dos grupos de

^^ vertebrados terrestres, responsáveis pela análise de animais que não puderem
ser identificados em campo e pela revisão dos relatórios de atividades. Será

firmado convênio com médicos-veterinários, preferencialmente com experiência

L em clínica de animais silvestres, para atendimento a animais feridos e
G tratamento, que deverão ser realizados em clínica veterinária nas cidades mais

G próximas que oferecerem as condições necessárias.
^_r

L

G

L

L

V

r

!

(j^

Dentre as atribuições da equipe de resgate, destacam-se:

« realizar o reconhecimento prévio da área que será submetida à supressão

L da vegetação (análise de mapas e visita técnica), com o objetivo de

G identificar as possíveis dificuldades e riscos à execução das atividades de

afugentamento, resgate e relocação da fauna;

* checar o planejamento de como e em qual direção a supressão será

realizada, definindo as rotas de supressão (a serem seguidas pelos

r_, tratores e motosserras) e as prováveis rotas de fuga, aumentando as

G chances de direcionamento do deslocamento dos espécimes para áreas

G que não serão suprimidas. Este procedimento deverá ser realizado

^ juntamente com o responsável técnico pela supressão da vegetação, a
partir da realização de reuniões anteriores ao início das atividades e, se

necessário, revisado e alterado durante a execução das atividades;

• coordenar, acompanhar e supervisionar todo o processo de manejo da

fauna;

G' • checar, distribuir e organizar os equipamentos de contenção e manejo de

animais;
w
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o avaliar a eficiência da metodologia empregada para o afugentamento,

resgate e relocação da fauna e propor mudanças, se necessário;

• ministrar treinamento básico de manejo de fauna aos operários que

realizarão a supressão da vegetação;

* registrar e arquivar toda a documentação pertinente ao processo de

afugentamento, resgate e relocação da fauna.

Ainda na Etapa Preliminar, deve ser feito o treinamento das equipes e repasse de

informações, visando capacitar os técnicos envolvidos diretamente com a fauna e

o pessoal responsável pelas ações de supressão da vegetação por meio de cursos

de manejo de fauna. Os cursos terão abordagem teórico/prática. Cada curso

constará dos seguintes tópicos:

relevância e objetivos do plano;

características físicas da área do desmatamento;

plano de trabalho;

equipes de trabalho e especialização por componente;

equipamentos e materiais a serem empregados;

técnicas de contenção de animais por grupo biológico;

procedimentos para coleta de animais mortos;

metodologia de técnicas de manejo rotineiro e inspeção.

3.1.2 Etapa de Execução

O acompanhamento será executado durante a realização das atividades de

supressão da vegetação dentro dos limites da área destinada à implantação do

projeto e após o cumprimento da etapa preliminar supracitada.

Durante a pré-supressão, que antecede o desmate, a fuga espontânea da fauna

será estimulada com o desbaste do sub-bosque por foice, anterior ao corte de

árvores, nas áreas de vegetação mais densa. A supressão deverá ser planejada

de modo que não haja formação de ilhas de vegetação, deixando exemplares da

fauna acuados nestes espaços, principalmente entre frentes de trabalho. Dessa

Página 8 de 20
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G

G
^ maneira poderá ser feito o afugentamento da fauna, evitando/diminuindo o

G estresse e sem necessidade de operações de resgate.

G

Destaca-se que quanto mais lento o corte, maior o tempo para o deslocamento
G

da fauna. Neste sentido é recomendado o uso prioritário de motosserras após as
G
r foices. Durante o desmate, as equipes de resgate de fauna e de apoio

L> operacional deverão ser acionadas. A supressão da vegetação deverá ser

G realizada conforme as necessidades e demandas operacionais do projeto, mas

^ observando-se sempre as condicionantes do órgão licenciador e as boas práticas
^",v de manejo da paisagem. Vale ressaltar que a realização da supressão no sentido
G
, . do empreendimento para estradas de acesso deve ser evitada, uma vez que
w

c, parte dos animais pode ser atropelada devido ao afugentamento.

G

G O avanço da supressão de vegetação deverá ser realizado, preferencialmente,

^ em uma única frente. Caso seja necessário impor mais de uma frente de
desmate, estas deverão ser orientadas no mesmo sentido, respeitando-se a

adoção de áreas de escape para a fauna. A retirada do material lenhoso

q proveniente da supressão de vegetação (etapa de pós-supressão) deverá ser

G realizada assim que encerradas as intervenções e de preferência numa única

G etapa, a fim de evitar-se a eventual recolonização da área por algum animal.
C

• ./

G
A supressão da vegetação estará sob responsabilidade de empresa contratada

G
r, para esta finalidade, que deverá receber orientações sobre os procedimentos de

L segurança e conservação da Coordenação de Meio Ambiente do projeto e da

G equipe de resgate de fauna. O desmate deverá ser acompanhado por membros

^ da equipe de resgate, a fim de atender aos procedimentos de afugentamento,
resgate e relocação descritos.

G

G

t^J Em síntese, essa etapa consiste no acompanhamento diário das atividades de

G supressão da vegetação (corte seletivo, limpeza de sub-bosque, desbaste,

G roçada, tombamento de lenha, estocagem e recolhimento de madeira) pela

™ equipe proposta anteriormente para cada frente de supressão. Esta equipe

deverá executar, primeiramente, uma vistoria geral em cada área antes do início

G Página 9de 20
L

U



G

G

w

w

G

w1

G

G

G

G

'•40^

G

G
"•.

_y

G

G

G

G

G

w

G

G

G



L

l //£_)} AngloAmerican
G

G

Fls. ^s
Proc. Gâ 3 a, 6

r.;

^ das atividades de supressão, registrando a presença de abrigos, tocas, refúgios,

G ninhos de insetos, etc.

L

^ Uma equipe treinada fará o acompanhamento diário das atividades junto a cada
r.i

frente de supressão. A equipe auxiliará e orientará sobre os procedimentos

operacionais de afugentamento, e caso a captura seja necessária, cuidará do

acondicionamento, identificação e transporte do animal até um dos locais de

soltura.

G

G
w

L

G

G

Os animais serão primariamente e preferencialmente afugentados (salvamento).

A captura (resgate) só será realizada quando o animal se encontrar ferido,

entocado ou apresentar capacidade limitada de deslocamento.

G

G Em fragmentos florestais que serão suprimidos e se encontram conectados a

^ outros remanescentes, os animais deverão ser afugentados para a área
G

adjacente. A supressão deve ser sempre realizada no sentido borda - mata e as
G
r equipes de resgate devem acompanhar as maquinas utilizadas para retirada da

<\ cobertura vegetal (obedecendo aos critérios de segurança), a fim de avistarem

G qualquer animal em fuga.

G

n , O afugentamento ocorrerá ao longo de todo o período de supressão, acontecendo

concomitantemente de duas formas:
w

G
L " Afugentamento Indireto: o ruído provocado pelas máquinas e

G equipamentos afugentará parte da fauna existente na área durante as

G operações de corte e remoção da vegetação. Os procedimentos e
direcionamento das máquinas da supressão terão que ser planejados

levando-se em consideração a especificidade de cada área de forma a

(• provocar o deslocamento da fauna das áreas impactadas em direção a

L áreas naturais. Antes do início das atividades diárias, motosserras devem

G ser ligadas para que o barulho induza a dispersão dos animais.

*•' o Afugentamento Direto: executado pelos profissionais habilitados para esta
G -

atividade (preferencialmente biólogos) que estarão atuando na área
G

G Página 10 de 20
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G
(^ durante a supressão, sempre direcionando os animais avistado^ que

G estiverem em condições de se deslocar para as áreas adjacentes

G preservadas.

G
Visando o incremento do inventario da fauna na área do projeto, todos os

G
/- espécimes da fauna avistados e/ou resgatados (vivos ou mortos) durante as

Li atividades de supressão de vegetação serão registrados em formulário próprio.

G

G O resgate (captura) de animais deve ser evitado ao máximo. O animal deverá
^~^*/ ser capturado somente quando confirmada a sua impossibilidade de se
G

locomover ou se deslocar. Os animais resgatados devem ser encaminhados para

s clínica veterinária nos caso de ferimentos ou constatação de debilidade. Uma vez

Li verificadas as boas condições de saúde, procede-se à soltura nas áreas

G previamente definidas. Observam-se os seguintes procedimentos em particular:
G

• Captura seletiva em árvores mortas e troncos ocados: as árvores mortas
G
r ou ocadas que serão derrubadas prioritariamente com o auxílio de

(, motosserras antes da supressão mecanizada serão verificadas quanto à

G presença de ninhos e animais entocados. Caso seja observada a presença

G de espécimes, será realizada a remoção dos animais ou ninhos ativos

^ / antes da derrubada da árvore.
L-..J

• Captura durante o corte seletivo: cada frente de desmate será

acompanhado por um biólogo e um auxiliar de campo, que realizarão a

L captura com puçás, laços e/ou ganchos de animais que não tenham

G possibilidade de fuga, considerando para estas atividades principalmente

^ troncos caídos e a copa de árvores já derrubadas. Ressalta-se que as

copas também serão inspecionadas quanto à presença de animais

, silvestres, em momento anterior à derrubada da árvore, procedendo-se o

r, afugentamento ou, se necessário, a captura do animal.

L • Captura durante a supressão mecanizada da vegetação: a frente de

G supressão será acompanhada continuamente pela equipe do projeto, que

^ salvará os animais desalojados que não tenham possibilidade de fuga,
utilizando, prioritariamente, puçás, sacos de pano, pinças e ganchos para

G
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G

G

G
(j répteis e pinções para mamíferos. As equipes de resgate devem estar

G posicionadas próximas às máquinas (obedecendo-se os critérios de

G segurança), a fim de avistarem qualquer animal antes da passagem da
G - -** maquina.
G

• Em caso de visualização de algum grupo de primatas durante a supressão,
G
r, as motosserras deverão ser desligadas e o biólogo responsável por aquela

G frente de desmate deverá ser chamado para que tome as medidas

G necessárias para direcionamento do grupo para fora da área a ser
y

G suprimida, propiciando o deslocamento natural destes animais para áreas

adjacentes.

• Em caso de grupos ou indivíduos ilhados, o biólogo deve entrar em contato

r com a empresa de consultoria contratada imediatamente. Esta empresa

G deverá deslocar para o local um especialista para avaliar a situação do

G grupo e/ou indivíduos e propor estratégias para o manejo correto destes
G animais.
G

G
£. A captura deve ser evitada sempre, especialmente no caso de animais sociais

L (primatas, por exemplo). Porém, quando necessária, a captura deve objetivar o

G recolhimento do maior número possível de espécimes, visando manter juntos os

G indivíduos de um mesmo bando. Estes deverão ser acondicíonados, sempre que
possível, em uma única caixa de contenção, desde que preservado o conforto

dos animais.

G

G
/

G

L A Tabela 1 apresenta alguns procedimentos que devem ser adotados para a

G localização, captura e transporte de animais de baixa mobilidade ou dificuldade

w de movimentação entre áreas de florestas.

W«r

G

G

G
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, captura e acondicionamento de

fauna.

Tabela 1 - Orientações para a localização

componentes da

GRUPO ONDE LOCALIZAR COMO CAPTURAR
COMO

ACONDICIONAR

Anfíbios

(sapos, rãs,

pererecas)

Sob raízes, pedras e

serrapilheira, sobre a vegetação

dos brejos e beira de córregos e

poças, dentro de bromélias e

nos ramos de arbustos e

árvores.

Manualmente.

Vasilhas plásticas

de boca larga com

orifícios na tampa

ou sacos plásticos,

com superfície

interna umedecida

e pequena

quantidade de

folhíço no fundo.

Cobra-de-

duas-cabecas

ou cobra-cega

Sobre ou sob a superfície do

solo.

Com a luva de

couro ou com

pinça para

répteis.

Mesmas condições

para anfíbios ou em

sacos de pano

umedecidos.

Anguidae

(briba, cobra-

de-pernas)

Sob pedras ou troncos,

serapilheira ou enterrados no

solo.

Com a luva ou

puçá.

Vasilhas plásticas

de boca larga com

orifícios na tampa

ou sacos de pano.

Chelidae

(cagado)

Áreas alagadas, riachos e

charcos.

Com a luva de

couro ou redes.

Caixas de madeira

ou sacos de pano,

Ofídios

(serpentes e

cobras)

Sobre os ramos dos arbustos e

das árvores; chão, serrapilheira;

charcos e beiras de córregos e

tocas.

Com ganchos

(capturá-las na

parte central do

corpo), laços

(capturá-las na

cabeça) e pinças.

Caixas de madeira

e sacos de pano

(não peçonhentas).

Scincidae,

Teüdae,

Polychrotidae

(calangos) e

Tropiduridae

(largatixas)

Chão, serrapilheira, sobre os

ramos das árvores, bromélias,

tocas e sob troncos caídos.

Manualmente {a

depender do

porte), com luvas

de couro ou

puçá.

Vasilhas plásticas

de boca larga com

orifícios na tampa

ou sacos de pano.
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GRUPO ONDE LOCALIZAR COMO CAPTURAR
COMO7

ACONDICIONAR

Teiidae (tiú) Tocas e chão
Laço (capturá-los

pela cabeça).
Caixas de madeira.

Dasypodidae

(tatu)
Tocas sob o solo. Com puçá.

Caixas de madeira

ou sacos de pano.

Roedores

(ratos e

camundongos)

Constróem ninhos de capim no

chão e na serapilheira, próximo

à vegetação densa.

Com luva de

couro, contê-los

pelo dorso,

próximo à nuca.

Caixas de madeira

ou sacos de pano.

Marsupiais

(gambá)

Os ninhos podem ser

encontrados em tocas, ocos de

árvores, barrancos e ninhos de

aves.

Com luva de

couro, contê-los

pelo dorso,

próximo à nuca.

Caixas de madeira

ou sacos de pano.

Erethizontidae

(ouriço-

cacheiro)

Galhos de árvores e ocos de

troncos.

Com luva de

couro, contê-los

pelo dorso,

próximo à nuca,

tendo cuidado

com os espinhos.

Caixas de madeira.

Os animais capturados durante o resgate serão devidamente acondicionados, de

forma a ocasionar o mínimo de estresse possível aos indivíduos durante o

período de transporte até as áreas de soltura (relocação) ou a clínica veterinária.

Os espécimes em boas condições serão encaminhados o mais rápido possível

para as áreas de soltura, objetivando evitar e/ou diminuir a carga de estresse

dos animais e a preservação de seu bem estar.

Indivíduos feridos ou que não estiverem em boas condições para a soltura

imediata serão encaminhados a atendimento médico-veterinário. Todos os

espécimes encaminhados serão devidamente identificados e registrados em

fichas de campo (coleta dos dados pertinentes ao estudo).
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G

c. Portanto, são possíveis três tipos de destinação:

G • soltura (sendo esta a indicação prioritária);

G s doação para zoológicos ou criatórios (animais não habilitados à soltura,

^ podendo colaborar em projetos de Educação Ambiental realizados em
G

instituições voltadas para a visitação publica ou projetos de reprodução em
G
r cativeiro para repopulação);

G ° aproveitamento cientifico (coleções científicas).

G Os animais que necessitarem de atendimento médico-veterinário deverão

apresentar uma ficha individual de acompanhamento (prontuário), recebendo

tratamento e alimentação adequados até seu restabelecimento completo. Caso
\j_^

r sejam identificadas situações de incompatibilidade com a vida, segundo atestado

G fornecido pelo médico-veterinário responsável, ocasionando sofrimento

G irreversível ao animal, deverá ser realizada a eutanásia conforme técnicas

G' recomendadas pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária para cada grupo ou
G

espécie.

G
r. Animais encontrados mortos, que morrerem durante o transporte ou tratamento

G ou eutanasíados serão submetidos aos procedimentos adequados de fixação para

G encaminhamento às instituições parceiras, visando o aproveitamento científico

do material biológico. As informações contidas nas fichas individuais de

acompanhamento também deverão ser devidamente repassadas ao órgão

ambiental competente, acompanhados dos atestados de óbito emitidos pelo

médico-veterinário.

G

G

G

G

G

y

G

Os dados gerais das atividades de resgate e soltura deverão ser compilados e

analisados diariamente, com o objetivo de verificar quais espécies e quantos

indivíduos foram resgatados e soltos em cada área. Deve-se realizar um

planejamento diário de sotturas, objetivando evitar a sobrecarga e preservar

boas condições ambientais em cada área, favorecendo a sobrevivência dos

espécimes e o sucesso do acompanhamento.
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A soitura deve levar em conta o comportamento e ecologia das espécies. Por

exemplo, é necessário evitar a soltura de muitos espécimes ou grupos sociais

territorialistas em uma mesma área.

4. Afugentamento de grupo de Callithrix jacchus (sagui-do-nordeste)

No município de Carangola, a equipe de vistoria do IBAMA teve a oportunidade

L de conhecer a área que foi alvo de denúncia sobre a presença de espécie de

G sagüi ameaçada de extinção, fato que foi motivo de intervenção por parte do

G—*- Ministério Público. A área situa-se na região do km 313 do mineroduto,

caracterizada pela ocupação por propriedades rurais e adjacente à estrada de
G

acesso à Carangola.
G

G

G Conforme apresentado em laudo elaborado por primatóloga da empresa de

G consultoria responsável pela coordenação das equipes de resgate e curadora da

coleção de Mastozoologia do Museu de Ciências Naturais da PUC Minas, trata-se

na verdade de Callithrix jacchus (sagui-do-nordeste), espécie exótica ao estado

de Minas Gerais originária da Mata Atlântica do nordeste. Callithrix jacchus não

G

G
L consta em nenhuma lista oficial de espécies ameaçadas de extinção.

<-, O ofício 379/2011 apresenta uma série de recomendações para salvaguardar a

*" integridade física desses animais durante as atividades de supressão de
G

vegetação. Além dos procedimentos apresentados no plano de trabalho do item
G
/. 3.1 e no ofício citado, é pertinente ainda indicar as seguintes ações:

G

G • Como observado durante a vistoria, os sagüis são cevados com banana

G pela população íocal, colocadas em um abrigo de ponto de ônibus às
(

margens da rodovia. Isso garante a manutenção do grupo sempre nas

proximidades desse local, o que pode elevar a probabilidade de

(, atropelamentos. Assim sendo, é necessária ação de conscientização dos

G moradores para interromper o fornecimento de alimento nesse local pelo

G menos 15 dias antes do início das obras. Para forçar o deslocamento do

^ grupo para área segura, ou seja, distante da estrada e das máquinas,

G

G

w

G

G
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recomenda-se que a ceva seja colocada no fragmento adjacente, de forma

a direcionar o grupo para longe da área de supressão.

« O grupo deve ser acompanhado pela equipe de resgate por período de 15

dias antes da supressão para verificação de seu distanciamento das áreas

de risco. As atividades só podem ser iniciadas após constatação da

segurança do grupo e diminuição das probabilidades de retorno para áreas

próximas às obras.

G 5. Monitoramento de Fumaça Preta

G-^sb--

G

G

i>

O monitoramento da emissão de fumaça preta é realizado no Empreendimento

com o objetivo de atender à condicionante 2.3 da Licença de Instalação do

G Empreendimento (L.I) n° 515/08 que visa a implantação de sistema de inspeção

G mensal, do grau de opacidade emitido pelo escapamento de todos os veículos
/ -

'"' movidos a diesel das empreiteiras e de todas as empresas transportadoras

contratadas para as obras, bem como garantir a qualidade do ar, atendendo a
G
,- portaria do IBAMA n° 85, de 17.10.1996. Os relatórios com os resultados do

Ç. monitoramento foram fornecidos bimestralmente a esse órgão e com a

G renovação da Licença e conseqüente alteração da condicionante, os mesmos

G serão encaminhados semestralmente.

L

O monitoramento de emissão de fumaça preta e realizado mensalmente pelos
G
, inspetores ambientais e demais profissionais devidamente treinados por meio da
G

G utilização do método de Escala de Ringelmann. Essa avaliação é feita

G visualmente com o uso de uma escala de 05 (cinco) graduações de cores, que

G variam do cinza claro ao preto, onde é identificado com propriedade, rapidez e
^ simplicidade os veículos com alto grau de emissão de fumaça.
v.

No período da vistoria 02 (dois) veículos utilizados apresentaram problemas e a

Anglo solicitou a substituição imediata dos mesmos. Informamos que esse foi um

fato excepcional e que a Anglo reportou o fato para os fornecedores, exigindo

que os veículos utilizados na vistoria fossem excluídos do projeto, solicitando

G Página 17de 20
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também que todos os veículos fornecidos estejam sempre dentro dos padrões de

qualidade técnica e ambiental.

Vale ressaltar que toda a frota está sendo monitorada pelo opacímetro, quando

da realização dos serviços de manutenção preventiva e corretiva, e são afixados

selos em todos os equipamentos, máquinas e veículos inspecionados no mês. O

monitoramento é realizado nos equipamentos, veículos e máquinas movidos a

diesel visando atender toda a frota de veículos.

O número de equipamentos reprovados é muito baixo, o que comprova a eficácia

do programa. Cabe ressaltar que ao se evidenciar a irregularidade, quanto à

emissão de fumaça negra, imediatamente os equipamentos reprovados são

retirados da operação e enviados à manutenção corretiva para os ajustes e

reparos necessários.

Cabe ressaltar que todo equipamento, veículos ou máquinas que esteja em

processo de mobilização para início de atividades no Empreendimento, é

solicitado da empresa locadora, documentos comprobatórios quanto a origem,

nota fiscal, laudos mecânicos, laudo de opacidade e ruído, dentre outros que

sejam aplicáveis a cada tipo de equipamento.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será

encaminhada ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

samente,

José Dias Filho
Gerente Engenharia Mineroduto

Anglo Ferrous Brazi[

Milo

;nte Geral do Mineroduto

Tiy4j55 (31)35168550
E:marcos,milo__mm@angloferrous.com.br
www.angloamerican.com.br
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CONSTRUÇÃO DO MINERODUTO MINAS-RIO

N° AFMR:

PM-1401-31-6085

FOLHA

1/28

PROCEDIMENTO DE SUPRESSÃO VEGETAL - PSV Nn CCC:

AFMR/PM/023

REV.

05

REV. DATA POR

00 15/08/08 MAD

01 25/08/08 MAD

02 20/09/08 LAOS

03 11/05/09 GFD

04 12/07/2010 GFD

05 16/12/2C 1

EMISSÃO

B

B

B

B

B

APROV.

JLNL

JLNL

JLNL

JLNL

FLS

DESCRIÇÃO DE REVISÕES

Emissão inicial.

Alteração no subitem 4.4.9 incluindo a Letra "K"
Alteração no subitem 5.2.4 incluindo as Letras "D"
e "F\

Alteração no conteúdo das pág.: de 6 a 20.

Inclusão do subitem 5.1.5 e Anexo

Modificações das numerações dos itens a partir
do 4.3, antecipando em um item.
Inserção de subitem 4.3.7, incluindo a letra "a".
Inserção de item 4.2.20.
Alteração nas letras "c", "d" e "e", bem como
inserção das letras "f" e "g" das letras do subitem
4.3.9.

Alteração nas letras "d" e "e" do subitem 5.2.1;
Inserção das letras "b", "c" e "d" do subitem
5.2.3.2, bem como alteração da letra "e".

Revisão Geral.
Alteração do Cabeçalho. Alteração do nome do
Gerente de Projeto. Inserção de item
especificando tamanhos para corte das madeiras
e lenhas suprimidas.

ativas para o
) top soil du mte os serviços

a faixa de
a técnica da Anglo
Anglo. Inserção
7,4.3.10,4.3.11,
4.5,2.1 e 4.5.2.2.

,_• ,;__ri^___E_5fi--'

Esta é a folha-rosto deste documento. Uma breve descrição de cada revisão do documento deverá
constar nesta folha-rosto, O número da última revisão do documento constará do cabeçalho desta e das
demais folhas deste documento.

TE-TIPO DE EMISSÃO

(A) PRELIMINAR (E) PARA CONSTRUÇÃO

(Èt) PARA APROVAÇÃO (F) CONFORME COMPRADO

(C) PARA CONHECIMENTO (G) CONFORME CONSTRUÍDO

(D) PARA COTAÇÃO (H) CANCELADO
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CORRÊA

CONSTRUÇÃO DO MINERODUTO MINAS-RIO

N° AFMR:

PM-1401-31-6085

FOLHA

3/28

PROCEDIMENTO DE SUPRESSÃO VEGETAL - PSV N° CCC:

AFMR/PM/023

REV.

05

1. Objetivo

Estabelecer critérios e normas a serem seguidas na execução dos serviços de supressão vegetal
para implantação do Mineroduto Minas Rio, bem como a sua quantificação eclassifiçac
objetivando o atendimento aos requisitos legais aplicáveis e mediante autorização cleTupressão
vegetal. |FlS. 4i30

rir., ru 6 a„ B
2. Aplicação

Este procedimento se aplica a todas as frentes de trabalho que realizarão os se
Supressão Vegetal na obra da UX 673 - Mineroduto Minas Rio,

3. Responsabilidade

/iços de

As funções, responsabilidades e autoridades do pessoal que gerenciam, desempenham e
verificam atividades que têm efeito sobre os riscos de SMS (Segurança do Trabalho, Meio
Ambientee SaúdeOcupacional) das atividadesde supressãovegetal, estão abaixo definidas:

a) Gerência da Obradeve:
• Apoiar e fazer cumprir os requisitos necessários à execução deste Procedimento

de Supressão Vegetal;
• Prover os recursos necessários à aplicação deste Procedimento de Supressão

Vegetal;
• Exigir dos Sub-Coütratados o mesmo nível de comprometimento dos

profissionais da Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A., relativo ao
Procedimento de Supressão Vegetal.

b) Gerentes de MeioAmbiente e Segurançado Trabalho devem:
• Coordenar, orientar, acompanhar, apoiar e exigir a implantação das atividades do

Procedimento de Supressão Vegetal, repassando a todos os integrantes daorganização;
• Providenciar o treinamento em SMS a todos os profissionais da fase de supressão

vegetal, nos procedimentos específicos destaatividade;
• Monitorar, avaliar, analisar criticamente se as atividades de Supressão Vegetal

atende aos requisitos legais e outros subscritos pela organização.

c) Coordenadores deMeio Ambiente e Segurança do Trabalho devem:
• Coordenar, orientar, acompanhar, e apoiar as atividades do pessoal sob sua

responsabilidade, assim como gerenciar os recursos materiais e de equipamentos
colocados à sua disposição para realizar as atividades de Supressão Vegetal;
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• Coordenar e consolidar junto com os Inspetores Ambientais, a implementação dos
procedimentos previstos para as atividades de Supressão Vegetal atendendo aos
estudos ambientais aplicáveis incluindo ASV;

• Verificar e analisar a eficácia do atendimento ao PAE - Plano de Ação de Emergência
em SMS - PLA - 1401-31-6075 durante a execução das atividades de Supressão

Vegetal;

• Revisar quando necessário este Procedimento;

• Arquivar e manter os relatórios, checklist e licenças das atividades de Supressão
Vegetal;

• Monitorar e acompanhar o escoamento de resíduos provenientes desta atividade,
verificando responsabilidades de reaproveitamento e/ou disposição final.

d) Engenheiros de Construção e Técnicos devem:
• Participar ativamente na prevenção de acidentes do trabalho, cumprindo e fazendo

cumprir as normas e procedimentos de segurança relativo às atividades de Supressão
Vegetal;

• Responsabilizar-se pela segurança de seussubordinados, apoiando e implementando as
etapas das atividades de Supressão Vegetal;

• Participar e exigir a realização do DDSMS - Diálogo Diário de Segurança, Meio
Ambiente e Saúde pelo supervisor imediato de suas equipes, envolvendo todos os seus
subordinados;

• Não permitir o início de qualquer atividade, sem planejamento adequado e os
respectivos documentos, inclusive a APR - Análise Preliminar de Risco e/ou APT -
Análise Prevencionista da Tarefa;

• Participar dos treinamentos, quando convocado, bem como garantir a participação de
seus subordinados, quando da convocação destes.

e) Técnicos deSegurançado Trabalho devem:
• Representar a Construções e Comércio Camargo Corrêa S. Anos assuntos relacionados

coma Segurança e Saúde Ocupacional nas atividades de Supressão Vegetal, dentro de
sua capacidade ou competência.

• Participardos DDSMS, envolvendo e estimulando a participação de todos;
• Participar do planejamento das atividades de Supressão Vegetal antes de seu início,

elaborando, em conjunto com o as equipes de execução da área, a APR;
• Solicitar, das equipes de execução, a eliminação das condições inseguras nas suas

frentes de serviço;

Coibir aprática de atos inseguros nas frentes de serviço; F|$. 4J9j
Utilizar e exigir o uso dosEquipamentos deProteção Individual (1 ,RD: « .

Ml
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• Verificar se os Sub-Contratados estão participando dos treinamentos com toda a mão-
de-obra contratada, garantindo que todos os envolvidos diretamente nas atividades de
campo, seja esta qual for, tenham pleno conhecimento deste Procedimento de
Supressão Vegetal.

J) Inspetores Ambientais devem:

• Conhecer e acompanhar o cumprimento das condicionantes presentes nas Licenças de
Instalação, Supressão Vegetal e recomendações dos Estudos Ambientais;

• Registrar as Não-Conformidades e observações ambientais, encaminhado estes dados

para subsidiar o relatório mensal, bem como tomar as medidas corretivas e preventivas
necessárias;

• Analisar c revisar os Procedimentos Operacionais no que tange a efetividade dos

cuidados com relação ao Meio Ambiente;

• Preencher o checklist deste procedimento referente às atividades de Supressão Vegetal
realizando registro fotográfico com coordenadas desta atividade para fazer parte do
relatório de Supressão Vegetal;

• Participar dos DDSMS, envolvendo e estimulando aparticipação c

g) DemaisMembros da Organização devem:
• Utilizar corretamente e preservar os seus EPI;

• Participar dos DDSMS;

• Apresentar sugestões para melhoria das condições no seu local detraballi^
• Cumprir rigorosamente as normas e procedimentos de SMS;
• Não cometer atos inseguros e comunicar ou eliminar as condições

posto de trabalho;

• Respeitar e acatar a sinalização de SMS;

• Comunicar imediatamente ao seu Supervisor ou à Gerência de SSO e Meio Ambiente,
toda e qualquer ocorrência anormal, acidente ou quase acidente que presenciar ou
estiver envolvido;

• Informar imediatamente ao seu Supervisor a impossibilidade de executar a tarefa que

lhe foi confiada, por faltar-fhe conhecimento técnico ou habilidade;

• Respeitar e cumprir rigorosamente as recomendações e procedimentos das Gerências
de Meio Ambiente e Segurança do Trabalho.

Cumprimento das recomendações:

Cabe a todos os profissionais cumprir as recomendações descritas neste Procedimento.

NOTA: As informações constantes neste procedimento estão de acordo com os Anexos
Contratuais de Meio Ambiente. A obrigatoriedade de atendimento às recomendações

uras no seu
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descritas neste procedimento caberá às Empreiteiras contratadas, guando da execução
das obras. O descumprimento das responsabilidades aqui descritas estará sujeita à
responsabilização administrativa, civil e penal.

4. Descrição de procedimentos

4.1 Recursos

4.1.1 Pessoal:

• Encarregado;
• Operador de Motosserra;
• Ajudantes;
• Inspetor Ambiental / Técnico de Segurança do Trabalho.

4.1.2 Equipamentos:
• Motosserra;
• Caminhão Munck / Guindauto;
• Caminhão;
• Micro-ônibus;
• Pick-up;
• Máquina Fotográfica;
• Extintor de Incêndio;
• GPS.

Proc. oi R, s*6
Rubr.: ^/:

4.1.3 Ferramentas:

• Facão;

• Machado;
• Foice;
• Corda;
• Kit de Controle de Vazamento;
• Kit de Coleta Seletiva;
• Trena;

• Estaca;

• Cabo de Aço.

4.2 Materiais e Método

4.2,1 As laterais da faixa de domínio deverão ser demarcadas com bandeiras e estacas pintadas
de vermelho e corrente zebrada. A equipe de desmate deverá ser bem orientada e treinada para a
realização dos serviços, de forma a evitar a supressão vegetal de áreas não programadas, bem como
garantir a integridade física e mental de todos os profissionais. O treinamento da equipe deverá ser
realizado por um Engenheiro Florestal, um biólogo e um representante da Gerência de Segurança
do Trabalho.
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O acompanhamento das atividades deverá ser realizado por um biólogo que será responsável
por coordenar, acompanhar e supervisionar todo o processo de manejo da fauna e um Engenheiro
Florestal que assegurará que nãohaja supressão além dos limites da faixa de servidão.

Durante a pré-supressão, que antecede o desmate, a fuga espontânea da fauna será estimulada
com o desbaste do sub-bosque por foice, anterior ao corte de árvores, nas áreas de vegetação mais
densa. A supressão deverá ser planejada de modo que não haja formação de ilhas de vegetação,
deixando exemplares da fauna acuados nestes espaços, principalmente entre frentes de trabalho.
Dessa maneira poderá ser feito o afugentamento da fauna, evitando/diminuindo o estresse e sem
necessidade de operaçõesde resgate.

Destaca-se que quanto mais lento o corte, maior o tempo para o deslocamento da fauna. Neste
sentido é recomendado o uso prioritário de motosseixas após as foices. Durante o desmate, as
equipes de resgate de fauna e de apoio operacional deverão ser acionadas. Vale ressaltar que a
realização da supressão no sentido do empreendimento para estradas de acesso deve ser evitada,
umavez que partedosanimais pode ser atropelada devido ao afugentamento.

O avanço da supressão de vegetação deverá ser realizado, preferencialmente, em uma única
frente. Caso seja necessário impor mais de uma frente de desmate, estas deverão ser orientadas no
mesmo sentido, respeitando-se a adoção de áreas de escape para a fauna. A retirada do material
lenhoso proveniente da supressão de vegetação (etapa depós-supressão) deverá serrealizada assim
que encerradas as intervenções c de preferência numa única etapa, a fim de evitar-se a eventual
recolonização da área por algum animal.

Era fragmentos florestais que serão suprimidos e se encontram conectados a outros
remanescentes, os animais deverão ser afugentados para a área adjacente. A supressão deve ser
sempre realizada no sentido borda - mata e as equipes de resgate devem ljjê»mpanhar as máquinas
utilizadas para retirada da cobertura vegetal (obedecendo aos critérios Me segurança), a fim de ;
avistarem qualquer animal em fuga. b

Nota: quando for indicado o sentido de corte onde o terreno for íngreroe7^fotTsirônàraê~lSSLT"
deverá se manifestar, emRDF, indicando o menorrisco naquele momento.

4.2.2 Antes do início da supressão vegetal, a área deverá ser percorrida pelo Engenheiro
Florestal que marcará as árvores de interesse madeireiro. Estas deverão ser marcadas com fita ou
tinta à base d'água e identificadas em planilha, onde conterão suas características e coordenadas.
Apartir destes dados, serão locadas em planta topográfica para uso do Engenheiro Florestal que
acompanhará o desmate. As atividades de supressão vegetal deverão seguir as etapas descritas a
seguir:

Gi
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4.2.2.1 O início efetivo da supressão deverá ocorrer somente após a liberação de Biólogo
responsável pela captura e afugentamento de fauna - empresa habilitada e contratada pela AFMR.
Imediatamente realizar os cortes da vegetação arbustiva ou de sub-bosque, principalmente cipós
que estiverem entrelaçados nas árvores, com o objetivo de reduzir os danos nas madeiras
potencialmente serrávcis e criação de melhores condições de trabalho, principalmente diminuindo
os riscos de acidente. É umaatividade manual, feitacomfoices.

4.2.2.2 Quando se fizer necessário a poda de árvores para o desimpedimenio da faixa e do
acesso à mesma, os cortes deverão ser regulares. Os ramos longos e/ou pesados deverão ser pré-
cortados em bisel (chanfrado) na porção inferior para prevenir a quebra irregular ou lascamento do
galho. Os ramos deverão ser tombados dentro da faixa.

Qualquer árvore que cair dentro dos cursos d'água, além do limite da faixa, bem como
obstruindo acessos comunitários deverão ser imediatamente removidaspara áreas dentro da faixa,

As árvores localizadas fora dos limites da faixa de domínio não serão e nem poderão em

hipótese alguma ser cortadas, pois a licença de supressão vegetal não abrange as áreas fora da
mesma. A supressão em áreas não autorizadas pelo Órgão Ambiental Competente, o executante
estará sujeito as penalidades previstas no Código Florestal Lei n° 4.771/65 e Lei de Crimes
Ambientais n 9.605/98;

4.2.2.3 A madeira não deverá ser estocada em valas de drenagem ou dentro de áreasúmidas, a
não ser que as condições específicas do local permitam, bem como após avaliação previa e
autorização doEngenheiro Florestal / Inspetor Ambiental;

4.2.2.4 Os arbustos deverão ser empilhados no limite da faixa, sendo incorporados ao utop
soiF\ para acelerar a decomposição e posteriormente ser reutilizado na recomposição e
estabilização dos taludes - conforme ASV 001/2010-RENOVADA, Condicionante 2.8. Bem
como visando servir como filtros, habitat de vida selvagem ou barreiras para conteros sedimentos
carreados pelas águas pluviais,

4.2.2.5 Todas as madeiras, toras, lenhas e arbustos suprimidos que por ventura sejam
suprimidos nos limites da faixa de servidão, deverão ser removidos dos terrenos alagadiços, brejos
e outros. Materiais derivados da limpeza não poderão ser enterrados, inclusive nas áreas úmidas,
regiões agrícolas ou áreas residenciais;

4.2.2.6 Em nenhumacondição será admitidaa queima do material ret
realização de fogueiras;



1
1

1
1

1
1

1
1

1
3

1
1

1
1

1
1

1
3

3
•'"

1
1

1
1

1
1

1
1

1
1

1
1

1
1

'S
S

3
*



G

Gi

G

G

G

G

G

G

/Sy AngloAmerican SISTEMA MINAS - RIO
CAMARGO

CORRÊA.

CONSTRUÇÃO DO MINERODUTO MINAS-RIO

N° AFMR;

PM-1401-31-6085

FOLHA

9/28

PROCEDIMENTO DE SUPRESSÃO VEGETAL - PSV N° CCC:

AFMR/PM/023

REV.

05

4.2.2.7 O material lenhoso (lenha e toras) cedido aos proprietários deverá ser acompanhado de
um controle assinado porum profissional da Gerência de Meio Ambiente (romaneio). Tal controle
deverá estar quantificado o volume, para que o proprietário comprove junto ao IBAMA a origem
dos produtos, bem como requerer e obter a AIJMPF (Autorização de Utilização deMatéria Prima
Florestal), esta que possibilitará o transporte para fora da propriedade, visando o beneficiamento
ou comercialização das madeiras;

4.2.2.8 O destino final do material proveniente da supressão vegetal da faixa de servidão, com
remanescentes florestais, será informado aos Órgãos Ambientais, como estabelece nas
condicionantes da ASV - Autorização de Supressão Vegetal;

4.2.2.9 Nas áreas que não houver remoção de material (solo), situadas em APPs - Áreas de
Preservação Permanente, correspondente às margens de rios de maior magmtude, deverá ser
mantida uma faixa marginal, de no mínimo dez metros (10 m) da margem do corpo hídrico
existente. A mesma deverá possuir cobertura vegetal arbustiva (DAP menor que 10 centímetros),
visando garantir a proteção temporária do local até a execução datravessia, quando será retirado o
restante da vegetação remanescente.

Nota: O item 4.2.2.9 é aplicável somente nas áreas planas.

Fls. 4-13 £
Proc,. rLf a.
Rubr.; T

4.2.2.10 Não deverá ser deixado nas margens e/ou dentro dos cursos aeágua qualquer tipo"'de
entulho, galhos, troncos, toras e/ou outros materiais que possam causar obstrução nofluxo normal
de suas águas;

4.2.2.11 Os equipamentos, as ferramentas e área devivência deverão ser instaladas e mantidas
somente nas áreas dentro da faixa;

4.2.2.12 As atividades de resgate de fauna e flora deverão ser realizadas nos períodos
antecedentes e posteriores à supressão vegetal. A realização desta atividade deverá ser realizada
por profissional habilitado da empresa responsável pelo resgate da flora e fauna contratado pela
AFMR,

4.2.2.13 Não é permitido matar, molestar, maltratar, transportar, comercializai- ou manter em
cativeiro qualquer espécie da fauna brasileira (animais). Caso seja necessário afugentar,
transportar, remanejar os animais, os mesmos deverão ser realizados porempresa habilitada para
tal, contratada pela AFMR, a qual deverá seracionada porprofissionais daLOGOS Engenharia;

4.2.2.14 Os trabalhadores envolvidos nas atividades de supressão vegetal deverão ser
devidamente treinados nesteProcedimento, nas APTs- Análise Prevencionista da Tarefa e APRs
- Análise Preliminar de Riscos - e demais documentos aplicáveis a esta atividade, visando à

t)

/
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instrução e conscientização dos profissionais, bem como evitar a supressão de vegetação
desnecessária e/ou cm áreas não programadas. Durante o treinamento também deverão ser
abordados e definidas as responsabilidades perante eventuais erros de corte, limites topográficos
das áreas, pontos de ataque, sentido de avanço, abertura de acessos internos, entre outros;

4.2.2.15 Além do conteúdo operacional, o treinamento incluirá procedimentos de Meio
Ambiente e Segurança, de forma que os profissionais possam conhecer e controlar todos os riscos
de acidente/incidentes ambientais, relacionados às atividades de corte e respectivas medidas de

controle;

4.2.2.16 Será estritamente proibido o uso de fogo para realização das atividades de limpeza de
área, bem como utilização de herbicidas ou outros produtos químicos, com intuito de facilitar a
realização das atividades de supressão;

4.2.2.17 O acompanhamento da equipe de Supressão Vegetal deverá ser feito por um
Engenheiro Florestal, lotado no MA, um biólogo contratado pela AFMR e um profissional da
Gerência da Segurança do Trabalho.

4.2.2.18 Não serão permitidas supressões de vegetação em períodos noturnos e em períodos
chuvosos, salvo autorização e acompanhamento das Gerências de Meio Ambiente e SSO, com
registro cm RDF,

4.2.2.19 Proibido interferir na vegetação além do estritamente necessário e licenciado pela
Obra.

4,3 Supressões (corte) e Retirada da Vegetação

4.3.1 Procedimentos Preliminares

Rs. 4fSi
Pr 0G69 6 9

Rubr. 4~
a) Com o intuito de atender ao que exige no RT 06 - Relatório Técnico "Programa

de Minimização de Supressão Vegetal", descrito no PBA - Plano Básico
Ambiental, deverá ser feita uma análise prévia do local a ser suprimido, visando
identificar as possíveis dificuldades e riscos à execução das atividades de
afugentamento, resgate e relocação da fauna e se há possibilidades de minimizar
as áreas de interferência que estão autorizadas, conforme definição da ASV -
Autorização de Supressão Vegetal.

b) Após a análise prévia, deverá ser realizada a delimitação exata da faixa, a partir
da demarcação topográfica do eixo e das balizas laterais, conforme itens 4.3.1 e
4.3.2 deste procedimento, visando delimitar com precisão a área que será

realizada a atividade.
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jProc 04 6
a) Durante a pré-supressão, que antecede o desmate, a fuga espontánejffidjjffauna

será estimulada com o desbaste do sub-bosque por foice, anterior ao™corte de
árvores, nas áreas de vegetação mais densa. A supressão deverá ser planejada de
modo que não haja formação de ilhas de vegetação, deixando exemplares da
fauna acuados nestes espaços, principalmente entre frentes de trabalho. Dessa
maneira poderá ser feito o afugentamento da fauna, evitando/diminuindo o
estresse c sem necessidade de operações de resgate. Destaca-se que quanto mais
lento o corte, maior o tempo para o deslocamento da fauna. Neste sentido é
recomendado o uso prioritário de motosserras após as foices.

b) A primeira fase é uma operação semimecanizada, com utilização de motosserras
retirando-se primeiramente as árvores de menor portea serem destinadas à lenha.
Para a segurança daequipe de exploração, serão definidos dois caminhos de fuga
- rota de fuga - (45° entre eles), ao redor da árvore no sentido contrário da
direção de queda, Além disto, os motosserristas devem manter distância de
segurança entre eles.

c) As árvores maiores, de potencial para madeira, serão cortadas por último, de
forma a facilitar sua retirada. Esta operação poderá ser realizada com tratores de
esteiras equipados com lâminas, desde que não seja em áreas de preservação
permanente (APP) paralelas ou transversais amargens de cursos d'água.

d) Ocorte destes indivíduos, sempre que possível, deve ser executado junto ao solo,
para que não restem pontas aparentes e agressivas para posterior destoca, quando
necessário,

e) A área de corte raso com uso de motosserras deverá ser inspecionada quanto à
existência de interferências (instalações prediais, rede elétrica, exposição de
tubulação, estradas, declividade acentuada, entre outros).

f) O corte dos indivíduos maiores deverá ser efetuado com motosserras à menor
altura possível do solo, ou seja, ocepo resultante deverá ser o mais baixo possível.

g) Todas as quedas das árvores deverão ocorrer somente dentro da área da faixa. Na
execução do corte, a escolha dafrente e do ângulo de entrada, até pela utilização
de cabos ou cordas de tração paragarantir o direcionamento seguro da queda da
mesma deverá ser sempre realizada dentro da áreada faixa.

h) O corte será procedido prioritariamente nos indivíduos de menor diâmetro,
evitando-se esmagamentos, quebras e conseqüente perda de material ou mesmo
dificuldades notraçamento, remoção e transporte do material lenhoso.

i) Serão realizados catação e empilhamento manual do material lenhoso sendo,
dividido em pilhas de galhadas e pilhas de toras. As madeiras para potencial uso
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em serrarias serão empilhadas à parte, de acordo com a espécie. Em seguida, a
cubagem deverá ser realizada por Equipe e/ou Profissional de Meio Ambiente,
sendo registrado em planilha específica.

j) Os galhos com diâmetrosinferiores a quatro centímetros(04 cm) serão removidos
juntamente com o "top soiF. Os demais deverão ser aproveitados como lenha
juntamente com o fiiste.

k) O traçamento e desgalhamento é uma operação semi-mecanizada, com utilização
de motosserras. Tem como objetivo livrar o fiiste do sistema radicular e da copa.
Após a queda da arvore, retira-se a galhada e o tronco dividido em secções para
facilitar o arraste. O traçamento do fuste deverá ser feito de acordo com o uso da
tora.

1) Nota: Não deverá ser utilizado material lenhoso proveniente das supressões
realizadasno Empreendimento para construçãode estivas.e outros fins.

m) As espécies de diâmetros superiores que apresentem algum valor econômico,
mediante escolha do proprietário, serão traçadas em comprimentos compatíveis
com a qualidade do fuste, de forma a garantir o melhor aproveitamento de sua
madeira ou determinação do próprio superficiário. As quais deverão ser traçadas
(cerradas / picoteadas / cortadas) visando aproveitar o máximo possível do.
material lenhoso suprimido. Os comprimentos serão variáveis, de r. ^fcrência 4~í5G

fa. Q4 6J6acima de seis metros (06 m).

4.3.3 Enleiramento
Rubr. d

a) Será realizado a catação eoempilhamento manual do material lenhoso, sendo divididiVem
pilha de galhadas c pilha de toras. As madeiras para potencial uso em serraria serão
empilhadas à partee numeradas de acordo com a espécie. Estes dados serão registrados em
planilha especifica (romaneio). O material lenhoso seráquantificado e expresso em estéreo
(st).

b) As pilhas de madeira acima de um metro e vinte centímetros (l,20m) de altura deverão
possuir estacas, escoras e/ou mãos francesas para afixação das mesmas, garantindo a
estabilidade do enleiramento das mesmas no local até a sua remoção.

4.3.4 Remoção e Transporte

a) O material lenhoso deverá ser transportado parafora da área de corte através de
carretas ou skideres acoplados em tratores ou retroescavadeira. A madeira
também poderá ser transportada em caminhão toco ou outro veículo
especialmente adaptado e seguro. Assim a madeira estará preservada de danos
mecânicos, bem como pronta parao transporte final. Tão logo seja legalizado o
transporte, esta madeira será levada ao seu destino final.

3
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b) O acondicionamento do material lenhoso deverá ser em local de fácil acesso,
visando facilitar a destinação final adequada do mesmo. Quando o superficiário
tiver direito à madeira, o pátio deverá ser localizado, preferencialmente, dentro de
sua propriedade, em área antropizada ou de pastagem, em comum acordo com o
mesmo. Os galhos finos c folhagens serão transportados e armazenados também
neste local;

c) Sempre que possível a remoção resulta no empilhamento da lenha em filas com
altura de até um metro e meio (1,50 m) com comprimentos variáveis dentro das
áreas das respectivas propriedades de origem da supressão vegetal, de preferência
em áreas de fácil acesso;

d) Odocumento contendo aquantificação equalificação total do material lenhoso de
cada propriedade será entregue ao órgão ambiental competente, com cópia para o
proprietário, que providenciará as devidas autorizações de transporte (AUMPF) e
comercialização, caso o mesmo tenha intenção de comercializar esta madeira;

e) Uma vez documentado, a guarda do material e a responsabilidade por sua
destinação fina! ficam sob responsabilidade do proprietário,

4.3.5 Retirada e Remoção de Tocos

Fís 4-
Pn 04 6,9 6 9

Rubr.

FOLHA
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a) Aremoção dos tocos nas áreas deverá ser realizada com oauxílio de trato/, os
tocos picados com motosserras etransportados até o local de acondicionamento
do material lenhoso;

b) Não deverão ser utilizados produtos químicos para inibir a rebrota como
procedimento alternativo para destoca.

4.3.6 - Levantamento Expedito de Madeira

Olevantamento expedito de madeira érealizado para quantificar a madeira cortada em peças,
as quais consideradas nobres, utilizadas na fabricação de móveis rústicos, peças artesanais, dentre
outros. Aquantificação do material em campo deverá ser discriminada por espécie eregistrada em
planilhas de campo (romaneio).

Após oempilhamento das toras emadeiras, oprofissional de Meio Ambiente devera realizar o
levantamento de todo o material lenhoso suprimido e estocado, através da cubagem. Os registros
de cubagem deverão ser enviados aAFMR na forma de relatórios mensais.

4.3.7 - Retirada e Deposição deMaterial Orgânico
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Depois de retirado o material lenhoso possível de ser aproveitado como madeira ou lenha,
restará certo volume de biomassa vegetal sem aproveitamento econômico. Este material em
conjunto com a camada superior do solo (serrapilheira), possui um valor expressivo como
beneficiador da qualidade orgânica de solos e banco de germopiasma (banco de sementes). Desta
forma, tanto os resíduos vegetais quanto à camada orgânica do solo deverão ser removidos e
segregados dos demais tipos de materiais durante os serviços de abertura de pista, limpeza e
melhoria da faixa de servidão e execução de terraplenagem. O material removido deverá ser
armazenado em conformidade com as exigências descritas nas Instruções de Trabalho para os
serviços de Escavação em Teixaplenagem - IT-1401-31-6211 e Abertura e melhoria da faixa de
servidão - 1T-1401-31-6005. O armazenamento do top soil em local adequado se faz necessário
para posterior incorporação do mesmo nas áreas a serem recuperadas após o término das
atividades, de acordo coma condicionante 2.8 da ASV001/2010.

Nota: O local de armazenamento dotop soil deverá seridentificado e sinalizado.

a) Não será permitido o depósito de materiais oriundos da supressão vegetal nas áreas de
mananciais, áreas brejosas, bem como o uso de herbicidas (produtos químicos, seus
derivados e afins). Atendendo ao que rege nas condicionantes da Autorização de
Supressão Vegetal.

4.3.8 Procedimentos de Corte nas Áreas de Preservação Permanente

Os inseridos nesta atividade deverão seguir na íntegra ao que descreve no item 4.3.2, em
especial atenção a alínea B deste procedimento.

a) São consideradas áreas de preservação permanente as florestas e demais formas
de vegetação natural situadas: ao longo dos rios ou de qualquer curso d'água; ao
redor das lagoas, lagos ou reservatórios d'água naturais ou artificiais; nas
nascentes; no topo dos morros, montes, montanhas e serras; nas encostas ou
partes destas,' com declividade superior a 45° (quarenta e cinco graus); nas
restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues; nas bordas
dos tabuleiros ou chapadas; em altitudes superiores a um mil e oitocentos metros
(1.800 m), conforme descritos no Código Florestal Lei n° 4.771/65.

b) Nas margens de rios de maior magnitude detalhada em projeto, oprocedimento de
corte é o mesmo das demais áreas, com exceção da roçada do sob-bosque, onde
serão mantidos todos os indivíduos com menor diâmetro. Nestes locais deverá ser
mantida a cobertura ciliar até o início dos serviços de execução da travessia, onde
a mesma equipe de obra especial poderá realizar a limpeza da área (sob-bosque) e
supressão necessária para realização das atividades, através de requisição do
operador de motosserra. ri. A/n) ~™~
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c) Nas áreas de inclinação acentuada, como nas de solos instáveis, oprocedimento
de corte deve garantir um recobrimento vegetal arbustivo mínimo (indivíduos
com altura inferior a 50 cm), para a sua estabilização, até o início dos serviços
necessários paraa execução damontagem.
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4.3.9 Abastecimento, Limpezae Lnbrificação de Motosserras

a) Abastecer os motosserras com omotor desligado esobre bandejas aparadoras
para coletar possíveis vazamentos que possam ocasionar;

b) Um kit de contenção para vazamentos deverá estar disposto nas áreas próximas
de atuação dos equipamentos (motosserras e/ou tratores, escavadeiras eoutros),
preferencialmente nas áreas de vivência, garantindo oabrigo das intempéries;

c) Oreservatório de combustível, acima de duzentos litros (200 L) deverá possuir
piso impermeável, muretas de contenção para coletar possíveis vazamentos,
acesso restrito e sinalizado, visando conter acapacidade de 01 x 1,5 o volume
total armazenado ou dez por cento (10%) do volume do recipiente maior
armazenado, seguindo ao que rege na NBR 7505, bem como na Tnstrução de
Trabalho para Manuseio, Transporte cArmazenamento de Produtos Químicos -
IT - 1401-31-6103. Tais exigências têm como objetivo garantir a
impermeabilização do local para que não ocorra àcontaminação do solo, água e
lençóis freáticos. Deverá também estar instalado em locais longe de áreas de
preservação permanente - APP, de preferência distantes no mínimo duzentos
metros (200 m) quando possível. Caso não seja aplicável, respeitai distanci^ide
no mínimo trinta metros (30 m), conforme descritos na Resolução CO* AMA
303/2002 eInstrução de Trabalho para Manuseio, transporte earmazenamento de
produtos químicos - IT - 1401-31-6103;

d) Os profissionais deverão possuir treinamento para manuseio, transporte e
armazenamento de produtos químicos, conhecer todos os riscos descritos na
Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos - FISPQ, bem como do
uso eaplicação correta do Kit de Contenção para Vazamentos;

e) Deverão ser usadas bandejas aparadoras (aparadeiras) para conter possíveis
respingos evazamentos durante arealização do abastecimento, manutenção do
equipamento, bem como quando amotosserra não estiver em uso;

£) Produtos químicos inflamáveis (gasolina eóleos) deverão ser transportados e
armazenados em recipientes identificados eadequados para tal que minimizem
impactos eprodução de faíscas, de preferência de material resistem* - aço mox
conforme descrito na Instrução de Trabalho para Manuseio, transporte e
armazenamento de produtos químicos - IT - 1401_3^6103,
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g) Não é permitido o uso de garrafas pet para estocagem de quaisquer produtos
químicos, tendo em vista que tais recipientes não foram fabricados eprojetados
para este fim.

h) Disponibilizar bandejas aparadoras nas embalagens de produtos químicos
fracionados visando conter possíveis vazamentos.

i) Não épermitido otransporte de produtos químicos acima de duzentos litros (200
L) em caminhonetes e demais veículos. Caso seja necessário, comunicar as
Gerências de Meio Ambiente e SSO para medidas cabíveis eregularização,

j) Não é permitido o transporte de produtos químicos junto com produtos
alimentícios e água potável.

4.3.10 Para Corte com Motosserras

a) Sinalizar as áreas de intervenção com placas grandes evisíveis de proibição de tráfego, de
utilização obrigatória de EPIs e de outras medidas operacionais e de segurança que se
mostrem necessárias, bem como providenciar oadequado isolamento da área;

b) Definir e isolar, se necessário, os acessos eassegurar condições de segurança para os
trabalhos, particularmente em terrenos que apresentem desnível acentuado e/ou condições
do piso que apresentem risco para aexecução dos serviços;

c) Avaliar previamente aintensidade do tráfego nas vias de acesso entre as áreas adesmaiar e
adotar medidas de segurança e de controle;

d) Avaliar anecessidade de corte seletivo com motosserra ou poda de árvores que estejam fora
da faixa de servidão do Mineroduto, mas com inclinação na direção da área de domínio e
risco de queda; , ,e) Observar atentamente se aárvore éoca ou maciça, ese existem galhos quebrados ou podres
pendentes da copa das árvores, ecipós presos às árvores em pé (ou abatidas) que possam
causar riscos de acidentes, a fim de que possam ser cortados e/ou removidos com

f, ConferirDse existem animais silvestres presentes nas áreas aserem interferidas epromover,
quando for ocaso, oresgate prévio dos mesmos na conformidade dos programas de resgate
de fauna definidos no RT 09 do Plano Básico Ambiental;

g) Checar previamente oterreno junto ábase do tronco, planejando arota de fuga. Aárea
deverá oferecer uma boa mobilidade ao operador durante ocorte;

MAnalisar a verticalidade da árvore ou se sua inclinação é pequena, media ou muito
inclinada, situações estas que determinarão olocal exato eposição do corte easua direção
de queda Para árvores verticais (90°) ou com pouca inclinação ocorte devera ser feito do
lado do sentido de queda da árvore. Para árvores com inclinação acentuada ocorte será
feito no lado contrário ao lado para onde se quer que aárvore caia, evitando com isto o
risco de aprisionamento da serra; jr
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i) Realizar dois cortes, um oblíquo (inclinado) e outro horizontal, de modo que façam entre si
um ângulo de 45°, mantendo a serra acelerada, com penetração controlada e sempre na
posição de puxar, enunca deixando de observar a presença de outros trabalhadores no local
e de emitir, para eles, os necessários alertas de perigo. Em caso de corte de árvores secas,
podres e ocas, a derrubada pode ser feita com corte simples, no oposto da direção da queda
após aberturade área de fuga.

j) Relatar e registrar toda e qualquer anomalia positiva ou negativa ocorrida durante a
execução do desmate, de modo a propiciar correção de desvios e melhoria contínua nos
procedimentos operacionais de desmate.

k) Antes de iniciar a supressão vegetal, realizar antecipadamente o corte de cipós que estejam
entrelaçados junto às árvores, onde esta medida evitará a queda simultânea de outras
árvores quando uma está sendo derrubada.

4.3.11 Para derrubada mecanizada

a) Sinalizar as áreas de intervenção com placas grandes e visíveis de proibição de tráfego, de
utilização obrigatória de EPIs e de outras medidas operacionais e de segurança que se
mostrem necessárias, bemcomo providenciar o adequado isolamento da área;

b) Definir e isolar, se necessário, os acessos e assegurar condições de segurança para os
trabalhos, particularmente em terrenos que apresentem desnível acentuado e/ou condições
do piso que apresentem risco paraa execução dos serviços;

c) Avaliar previamente a intensidade do tráfego nas vias de acesso entre as áreas a desmaiar
e adotar as medidas de segurança e controle;

d) Reservar área de fuga sempre em sentido de marcha ré, na direção oposta à da árvore;
e) Derrubar árvores de grande e médio porte, forçando a queda da árvore com a lâmina do

trator na direção da queda e retirando o equipamento ao início do tombamento, evitando
que as raízes restantes o atinjam e desloquem, e depois promover a desloca da faixa de
servidão já desmatada;

f) As árvores devem ser derrubadas preferencialmente dentro da área de domínio da faixa de
servidão do mineroduto, evitando-se que ocorra invasão das áreas adjacentes. Para
facilitar esta operação, as árvores devem ser derrubadas da margem para o centro da faixa
e cm seguida removidas;

g) Nas APPs serão retirados todos equaisquer resíduos, inclusive raízes, apenas em faixa de,
no máximo, 6 (seis) metros para cada lado do eixo datubulação. Norestante da área não
será realizada a destoca nem limpeza de resíduos florestais, de forma a se otimizar o
processo sucessivo de recuperação natural de vegetação.

4-2.M-
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4.3.12 Para o corte, empilhamento e transporte de toras

O corte de toras das árvores derrubadas, e seu empilhamento e transporte também devem
ser realizados com a observação, sempre que cabíveis, das seguintes recomendações:

a) Analisar criteriosamente a inclinação do terreno e a disposição de cada árvore
abatida quanto à possibilidade e provável direção de rolamento datora. Caso necessário, travar
a tora previamente comestacas de madeira para evitarqualquer possível, rolamento;

b) Cortar as toras com motosserra, em comprimentos de 6 (seis) a 8 (oito) metros de
comprimento, se possível, como forma de maximizar sua potencialidade de aproveitamento
econômico. O corte de todas as toras deve ser transversal e linear, aplicando-se os mesmos
parâmetros para o corte de galhos e raízes;

c) Para o arraste de toras, deverá ser realizada a análise da tora a ser movimentada, o
trajeto a ser percorrido, e os obstáculosa seremvencidos;

d) A adoção da técnica de arraste com fixação do cabo de aço na tora e no pino na
traseira do trator e sua ponta na base da tora, e os procedimentos para desamarrar a tora do
cabo de aço, devem ser tema de treinamento prévio e obrigatório tanto para o operador como
para os ajudantes;

e) Para o empilhamento das toras com o garfo madeireiro instalado em pá mecânica, o
equipamento deve estar posicionado perpendicularmente e na região central da tora, para evitar
desequilíbrio ao içar e carregar a tora, que deve ser firmemente fixada com a mandíbula do
garfo. A pá mecânica deve manobrar observando e evitando possíveis irregularidades do
terreno e, para descarregar a tora deve tomar uma posição perpendicular à pilha de toras
estocadas, posicionar o garfo adequadamente e abrir a mandíbula;

f) Fazer o travamento de todas as pilhas com peças de madeira cilíndricas cravadas
com marretas na base de cada tora. É recomendável que se faça a identificação das espécies ea
coleta de dados de cada tora mediante planilha de romaneio.

4.3.13 Para proteção de formações florestais

As áreas com remanescentes florestais nativos ou em estagio avançado de regeneração,
circunvizinhas à faixa de servidão do mineroduto, ficarão sujeitas a maior pressão
antrópica e, portanto necessitarão ser protegidas contrações clandestinas extrativistas de

r 96 9
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madeira e/ou de prática ilegais de caça, que potencialmente podem ser induzidos através da
facilidade de acesso criada pela faixa de servidão.

Ainda que tais remanescentes não constituam bens de propriedade do empreendedor,
recomenda-se que sejam adotadas algumas medidas para ampliar os mecanismos de
proteção dessas áreas, destacando-se entre elas, o estabelecimento de parcerias com os
proprietários das terras, objetivando:
- Dotar a faixa de servidão do mineroduto de cercas e portões fechados com cadeados, nos
trechos florestados, e de proibição de trânsito de veículos sobre a mesma, além de colocar
sinalização de alerta, com avisos sobre a proibição de ma extração de madeira e da prática
de caça nesses remanescentes;

- Construir barreiras de troncos e resíduos dos desmatamentos, na lateral da faixa de
servidão, em locais potencialmente acessíveis a veículos, de ambos os lados, bem como
lombadas de terra sobre a faixa de servidão, a distâncias bem próximas umas das outras,
com seção sinuosa e assimétrica, para dificultar acesso e passagem de veículos leves ou
pesados sobre a faixa;

- Que as equipes de vistoriase de manutenção do mineroduto tenham incluídas, entre suas
tarefas, a identificação e denúncia de suspeitas de extrativismo florestal clandestino e de
caça ilegal nas áreas adjacentes, com a emissão de comunicados aos superficiários, e
encaminhamento de reiatórios detalhados às autoridades e órgãos públicos competentes
informando a localização e natureza de tais ocorrências.

4.4 Autorização de Supressão Vegetal - ASV e demais licenças ambientais

4.4.1 As condicionantes ambientais da Autorização de Supressão Vegetal - ASV, concedida
pelo Órgão Ambiental pertinente, deverão seratendidas e ascópias dos documentos serão mantidas
nas frentes de trabalho para apreciação dos órgãos físcalizadores, bem como do cliente.

4.4.2 As licenças para porte e uso dos motosserras (GRU - Guia de Recolhimento da União)
deverão estar disponíveis nas frentes de serviço juntamente com a Licença de Instalação do
Empreendimento e ASV.

4.5 Nota Técnica atribuída ao Biólogo contratado pela AFMR

4.5.1 Responsabilidades

Fl? 42-oÇ>
|P'< 04 69 69

Realizar o reconhecimento prévio da área que será submetida à supressão da vegetação
(análise de mapas e visita técnica), com o objetivo de identificar as possíveis dificuldades e
riscos à execução das atividades de afugentamento, resgate e relocação da fauna;

Checar o planejamento de como e em qual direção a supressão será realizada, definindo as
rotas de supressão (a serem seguidas pelos tratores e motosserras) e as prováveis rotas de
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fuga, aumentando as chances de direcionamento do deslocamento dos espécimes para áreas
que não serão suprimidas. Este procedimento deverá ser realizado juntamente com o
responsável técnico pela supressão da vegetação, a partir da realização de reuniões
anteriores ao início das atividades e, se necessário, revisado e alterado durante a execução
das atividades;

Coordenar, acompanhar esupervisionar todo o processo de manejo dafauna;
Checar, distribuir e organizar osequipamentos de contenção e manejo de animais;
Avaliar a eficiência da metodologia empregada para o afugentamento, resgate e relocação
da fauna e propor mudanças, se necessário;

Ministrar treinamento básico de manejo de fauna aos operários que realizarão a supressão
da vegetação;

Registrar e arquivar toda a documentação pertinente ao processo de afugentamento, resgate
e relocação da fauna.

4.5,2 Recursos

4.5.2.1 Pessoal

• Biólogo - contratado AFMR

4.5.2.2 Ferramentas

• Puçás;
• Sacos de pano;
• Pinças;
• Ganchos;

• PinçÕes;
• Caixa de madeira.
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5. Medidas Prevencionistas de Segurança do Trabalho e Meio Ambiente

'\

, í.

f

G

5.1. Segurança do Trabalho

5.1.1 Realizar treinamentos antes do início da atividade de Supressão Vegetal para os
profissionais nas suas respectivas funções:

5.1.2 Todos os serviços executados devem seguir o estabelecido nos procedimentos de SSO
aplicáveis a tarefa, bem como descritos na APR - Analise Preliminar de Risco -
AFMR/APR/0060.

5.1.3. Usar constantemente os EPIs especificados para a função e atividade exercida.
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5.1.4Em regiões próximasde energia elétrica, deverão ser verificadosos seguintes itens:

a) Identificação e isolamento de postes, torres, cabos de estaios e piquetes de ancoragens dos
cabos através de fitas de segurança.

b) Limpeza manual da vegetação que esteja dificultando a visibilidade dos dispositivos acima
citados.

c) Independentes dos cuidadostomados acima serão respeitadas as medidas de afastamento da
rede elétrica conforme tabela abaixo.

5.1.5 Para iniciar as atividades referentes à supressão de vegetação é necessária a realização de
Checblist de Motosserra e Checktist Para Liberação de Dcsmatamcnto ^lállUUl Com-
Motosserras, pelo técnico de segurança do trabalho que é apresentado anexo m a este
procedimento de forma a atender também sob o aspecto desegurança esta atividade.p,, n; m -. (.

i ...

5.2. Meio Ambiente VtlDí

5.2.1 Para oatendimento das diretrizes ambientais todos os integrantes da equipe de Supressão
Vegetal deverão:

a) Respeitar toda e qualquer legislação ambiental vigente no local de execução dos serviços,
de forma a minimizar os impactos ambientais negativos;

b) Adotar, implantar e respeitar as exigências estabelecidas nas condicionantes das Licenças
Ambientais, RTs do PBA, Instruções de Trabalho e outros;

c) Utilizar sempre que possível os acessos existentes e autorizados pelo Setor de
Comunicação e proprietários. A abertura de novos acessos só poderá ser realizada, após
avaliaçãoe parecer do proprietário, das Gerências da Camargo Corrêae do ClienteAFMR.

d) Após conclusão da jornada de trabalho, recoiher as ferramentas, equipamentos e materiais
utilizados. Logo após o almoço, recolher todos os resíduos gerados na frente de serviço, de
modo a evitar a contaminação de mananciais de água e/ou contato com animais da região.

e) Os resíduos devem ser segregados, depositados, armazenados temporariamente em
recipientes identificados, tamponados e na cor específica - padronizados, conforme
Resolução CONAMA 275/2001. Em seguida, após o término da jornada de trabalho, os
resíduos deverão ser enviados para os canteiros centraispara armazenamento adequado nas
baias de resíduos, tais ações são exigidas e descritas no Plano de Gestão de Resíduos e
Efluentes -PGRE-PLA- 1401-31-6076.

f) Todo e qualquer vazamento de óleo que venha a ocorrer proveniente de máquinas e/ou
equipamentos deverá ser contido imediatamente utilizando-se o kit de contenção para
vazamentos. O solo contaminado com óleo e os produtos utilizados para absorção devem
ser recolhidos em recipiente apropriado para este resíduo e transportado para o canteiro
central para armazenado temporário em recipientes tamponados, identificados na cor
LARANJA, na baia de resíduos perigosos, conforme descritos no PGRE - Plano de Gestão
de Resíduos Sólidos e Efluentes - PLA - 1401 -31-6076.

4ão8\
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g) A utilização de áreas fora da faixa somente será permitida com concordância do cliente,
Gerência de Meio Ambiente, Comunicação e Produção da Camargo Corrêa, bem como do
proprietário (com termo de autorização formalizado).

h) Na ocorrência de qualquer incidente que implique em dano ou risco de comprometimento
da qualidade da fauna e flora, da água, do solo ou do ar, ou mesmo da relação das
comunidades vizinhas, comunicar às Gerências de Meio Ambiente e de construção da obra
para adoção de medidas de contençãoe ações corretivas.

5.2.3 Aspectos Ambientais

5.2.3.1 Para o entendimento das diretrizes ambientais deverão ser respeitados os seguintes
aspectos:

a) Todas as locaçõestopográficas partirão de marcos fornecido pelo projeto básico;
b) Antes do início dos serviços serão contatados os proprietários e solicitada à permissão

para a entrada em sua propriedade. Os acessos e áreas só poderão ser interferidos e
utilizados após autorização da Comunicação CCCC e proprietário;

c) Os veículos e equipamentos deverão transitar pelas estradas e caminhos já existei

5.2.3.2. Recomendações Específicas de Meio Ambiente

a) Os resíduos gerados durante o trabalho no campo deverão ser segregados e recolhid
adequadamente, bem como diariamente. Em seguida, destinados ao Canteiro Central para
armazenamento adequado nas baias de resíduos;

b) É proibida a queima de qualquer tipo de residuo, bem como fazer fogueiras nas áreas do
empreendimento;

c) É proibido caçar e pescar nas áreas que abrangem o empreendimento e adjacências;
d) Não é permitida a captura e transporte de espécies nativas, sementes, flores, frutos e raízes

nas áreas que compreendera o empreendimento;
e) Para o abastecimento de máquinas e equipamentos na área da faixa, o operador do

caminhão comboio deverá fazer uso de bandejas aparadoras (aparadeiras), bem como
manter a sua distância de acordo como a Área de Preservação Permanente e que o corpo
d'água venha a se classificar (Resolução CONAMA 303 de 20 de março de 2002);

f) Todos os profissionais deverão ter sido treinados conforme os procedimentos de meio
ambiente, segurança e saúde indicados pelo cliente c corporativo da CCCC;

g) O encarregado dos trabalhos em campo deverá possuir cópia das licenças ambientais,
procedimentos, FISPQ e o registro de treinamento da equipe.

5.2.4 Contatos com Proprietários e Trabalhos na Propriedade
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6.

a)

b)

f)

As laterais da faixa serão respeitadas conforme marcação da topografia - 30 metros fora de

APP - e 12 metros considerando o eixo da vala dentro de APP nenhuma atividade poderá
ser executada fora destes limites, sem autorização prévia da Camargo Corrêa e cliente;
Transitar em velocidade compatível ao acesso que está sendo utilizado, em virtude do

pavimento e densidade populacional;
c) Todas as porteiras, colchetes e dispositivos semelhantes deverão ser mantidos fechados;
d) Todas as fases deverão obter fumódromos para evitar o risco de incêndio florestal.
e) Ao encontrar animais peçonhentos nas atividades e/ou próximo, procurar manter uma

distância segura, e caso o animal não se afaste do local, informar a Gerência de Meio
Ambiente para acionar os Inspetores Ambientais da CCCC, e caso necessário acionar o
Médico Veterinário da Fiscalização para realizar o resgate e a captura do mesmo.
Ao se evidenciar animais peçonhentos na execução desta atividade aguardar até que o
mesmo se afugente, caso não ocorra isto solicitar a intervenção do Inspetor de Meio
Ambiente convocando se necessário a equipe de resgate de fauna e flora para reintrodução
em local adequado de acordo comas normas específicasdesta atividade.

Controle de Registros

6.1 Registros do Material Suprimido

a) Os volumes de material lenhoso serão apontados em planilha especifica, separados por
propriedade c/ou estaca da planta perfil (km+metros), e discriminado segundo as
características do material, podendo ser: lenha, tocos e toras.

b) Para o transporte e comercialização, cada proprietário deverá requerer documentação
específica junto aos Órgãos Competentes a partir da declaração de origem. Evita-se desta
forma o corte de outras áreas nativas sob o pretexto da abertura de áreas próximas ao

mineroduto.

7. Anexos Zl

Anexo I - Relatório de Supressão Vegetal
Anexo II - Romaneio das toras comerciais

Anexo III - Checklist de motosserra

8. Glossário

APP- Área dePreservação Permanente

APT - Análise Prevencionista da Tarefa

APR - Análise Preliminar de Risco

AUMPF - Autorização de Utilização de Matéria Prima Florestal.
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DAP - Diâmetro a altura do peito (1,30m).

DDSMS - Diálogo Diário de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.

EIA - Estudo de Impacto Ambiental.

EPI - Equipamento de Proteção Individual.

Estéreo - Medida de volume de pilha onde os espaços vazios estão incluídos.

Fuste - o eixo principal do vegetal; o caule (desprovidode ramos) da raiz à copa.

Hcrbácca - Arbustivo de porte baixo.

km - Quilômetro

m - Metros

Ombrófíla - É de origem grega, enquanto o termo Pluvial tem origem latina, e caracterizam as

fisionomias ecológicas tropicais e costeiras.

PBA - Plano Básico Ambiental.

PAC - Plano Ambiental de Construção.

PAE - Procedimento de Atendimento à Emergência

RIMA - Relatório de Impacto do Meio Ambiente.

Romaueio-Planilha onde se mede o comprimento c o diâmetro da tora que terá uso econômico.

SMS - Segurança do Trabalho, MeioAmbiente e Saúde Ocupacional

PGRE - Plano de Gestão de Resíduos e Efluentes.

RT - Relatório Técnico

CCCC - Construções e Comércio Camargo Corrêa S/A

9. Referencias

• Decreto Estadual 43710 / 04 - MG

• Resolução CONAMA 369 / 06
• Código Florestal Lei n° 4771 / 65
• Leis de Crimes Ambientais n° 9.605/98

• Resolução CONAMA 275/OI
• Portaria Estadual 133 / 03 - MG

• Portaria Estadual 22 / 01 - MG

• Lei Estadual 10173 / 90 - MG

• Portaria Federal 149/92

• Lei Federal 11428/06

• InstruçãoNormativaFederal 6/06
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• Instrução Normativa Federal 141 /06
• Deliberação Normativa Estadual 114 / 08 - MG
• PBA - Plano Básico Ambiental do Mineroduto Minas Rio

• RT06 - Programa de Minimização de Supressão de Vegetação (Relatórios Técnicos do
PBA)

• RT09- Programade Resgate de Fauna (Relatórios Técnicosdo PBA)
• NBR 7505 - Armazenagem de líquidos inflamáveis e combustíveis
• PGRE ~ Plano de Gestão de Resíduos e Efluentes - PLA - 1401-31-6076

• PAE - Plano de Ação de Emergências em SMS - PLA - 1401-31-6075
• Instrução de Trabalho para "Manuseio, transporte e armazenamento de produtos químicos"

-IT-1401-31-6103

As Normas, Códigos e outros Requisitos Legais acima citados foram identificados e são
acompanhados através do Sistema Gestão contratado junto à empresa "IUS NATURA" com a
utilizaçãoda Planilha CAL- Controlede Avaliação da Legislação.

10, Prazo de Validade

Este documento passa a vigorar a partir da sua distribuição - cópia controlada - e deve ser
revisado quando houver a necessidade de alteração e/ou atualização do seu conteúdo.

11. Formalização do Documento

Este documento foi desenvolvido pela Camargo Corrêa S/A e aprovado pela AFMR e todos os
profissionais envolvidos coma execução deste procedimento devem ser informados a seu respeito
c zelar pelo seu fiel cumprimento.

Urucânia-MG,16 de dezembro de 2011.

6 c•1 rdutp
Glauco Ferrassi Duarte

Gerente de Meio Ambiente

1Flávio Luis Saraiva
Gerente do Projeto

Fl< 42. iz
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Anexo I - Relatório de Supressão Vegetal

^1 FERROUS DRAZIL

RELATÓRIO DE SUPRESSÃO VEGETAL
(RSV)

CONTRATO:
. 1• DADOS IHSTíJLnlVOS

1.1 TECHICO:

1.4 ENCARREGADO:

2.1PCAUZAEÃt>

Z.1 COORDENADAS líTM ou Eslaca:

3. DADOSOA MOTOSSERRA

3.1MOTOSSERRA(S)H". NEérte

OBSERVAÇÕES DAfS)LKENÇA[S|;

.. . ^.DAPOS.DOS.OP-KAD-RES

4.1 NOME DOS OPERADORES:

SISTEMA MINAS - RIO

REVI SAO; ÍI1

B'.

DATft ABERTURA:

1JKM:

1,5 HORÁRIO:

MAllUCUlA:

MATRICULA:

MATRICULA:

MATRICULA;

KDADOSDAffnVlGADEDESliPRESSAQVEG-TAL :. ••

5.1 O LOCALFOI SINALIZADO E DEMARCAOOWLAffOPQGHAFEA:

ÁRl/GRE ISOLADA ( !

EMAPP( )

5.2 CUBAGEM

DATA:

EM APP ( |

5.3CUBAGEM

DATA:

EMAPP( |

5.4CUBAGEE1

DATA:

FORA APP ()

FORA APP ( 1

FORAAPP {)

OBSERVAÇÕES AOCIONAIK

[NSPETORÍTECMCOMElOAMBIEtlTE

CAPOEIRA)

Comprimento (m(:

ALTURA(mt:

LARGURA(m):

C&rniirímentD(m):

ALTURAirn):

LARGURA[m):

CoinpmnerUo(ni):

ALTURAün):

LARGURA[m]:

ENCARREGADO

*.
Ml

MATA DENSA ( )

OBSERVAÇÃO:

OBSERVAÇÃO:

OBSERVAÇÃO:

DATA DE FECKAMEHIO:

CQORD.MEIQAMBIEMTE

Rs 4^ ló
Pr<- 04 6/969
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Anexo II - Ronianeio das toras comerciais

/5S ANGtO
{(gy FERROUS BRAZIL

•;ra^»íiLA^)ç5fó:';
SISTEMA MINAS-RIO

tr,fiiru,,j..cr4 imi-.^itnxMi

ROMANEIO DE TORAS COMERCIAS REVISÃO:01

ti".

CONTRATO: DATA ABERTURA:

ÁRVORE ISOLADA! ) CAPOEIRAÍ. ) [ MATADENSA! }

•BônianTOaa.coril^iInstórâsiffrMtof.coinÇícial-

Comprimenlo (m) Circunferência 1 (m) Circunferência 2 (m) CiicunlerÊnclsüím) Volume

£-3»í 7 * A

B-^S ssn.nsss '\
fe t. ífü 'b^ 3 i: a W* Ü

INSPETOR rTECNICO MEIO

AW9IEMTE

BORRECADO COORD. MEIO AMBtEMTE
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Aikxu IIE - Clieik l.isl de Motosserra

CAMARGO

CORRÊA
SerORC£SEQURANÇA COTfUfUiHQ

CHECK LIST DE MOTOSSÊRfU

thpííEba: _
MARCA: BTlHL< )
ANOFABfDCAÇACV
OPERADOR:

'HUSOVARNA( 1"
DATaT^

~ MODELO:

Gpere-oríOjaHffcado? Slm( > Nío( )
EqulpMiiMi_<P«_ulMiiiHiBliCBlnt_ii^««? Sim( ) Mo ( )
Eo,Lrfpamanto Poiaui FtDhil_g«ai d» SoBurajiçs 7 6fm ( ) N(o ( )

Equipamento psisul lta«nç_arnHowalNrfgonutí Sim ( ) Nâo ( )

Equipamento poiaui Dociima-lOd» HBDcJhlmentQ da
Receitai - DR/IBAMA 7 Sim( ) Mc ( )

EtfíAtió OerAL dô •equipamento

• Freio Maru nlda Cgnwito( )
• Pino P*a» Cortem*! )
• Pra«biíiisMíoPioía( í

• Prolatorda Máo EaqUerda! )
• Trava de Segurança do Ac«[wBdoi( )

• Teraaoda.Os(fenl«< )
• EtJ_iiod»Dei[j(ii!e(iaCorterte( )

• EnUdodeD<Ka_i1iida8_bi«4 )
« FreMçeo do 8ttbr«BMf>TíaTWpwie[ )

Vüzim«rw de Combimífelo Luí»fflo»niM( )

Uso s Llnpeial )

1FT
Cipactla d» BB3nmjya
Lum-cewaaiiMn para a -mo-oa
Bnrlm mm btjUMfi de aya

PtirRHH decaíra cem «rcro » próis;!!)
uanioiiro

•ubulu
Ot_ãt.oapn>i»jflo
mm o* curraena* ouj«raiiwr» pira

Pratttir raaai

coca swKírtÉ para owrjiicrDB
™_as___.
Cinoil-tcntvWn-trtnteiIrtMivico
cipÉ _u FIBPQ* DO» BOOltai oilnwaa
urtirtmtaenatWíHOe ErjasUina, útsn £
wrnpos,..)ti_pofiN«* no tocai para
omaoM.

InjlmrntR- pira itihiuhi^ wrwpu» i
airnDHHjiiKibi-aimliilaB quintfcot*
FBP-a.

Dwb inieietiou no corpo raiuu da
JtMclir-iaEoinHouinteiiucn^WO
usa HÊdMuada de rrotcefemi pode
pnvKBi inoínWi grra « «mi»
-SIMüf.

LEGENDA: FJ.BOM fMHHM HT-MlO TEM

RESULTADO DA M3P.C-Q: APROVADO ( ) NAO APROVADO ( )

aim

HOTA: PAfW APROVAÇÃO 00 EQUIPAMENTO, OS IT-NSIRflEGULXflHJ OEVEfiAO SER FlEGULAniZADOS £ SE
EFCTWRNCWAINSI^AQ.ANT-SDOWIGJ-ODTmBAtHO.u™^
AKEXO OQUE^D FOIAPROVADO.

OBS,: 1. CHIALIFICACAOOOOPet-UIORjCERTIFICADODE TREINAMENTO.
2, BoTUL-CE-TP- _gCLtfl_TC*T'0 uso INADEQUADO D_ MOTOSSERRA PODE PROVOCAR

ACIDENTES GRAVES E CANOSASAÚDE".

t.1.1.1,1 PfíOFISSOtULDOSESUT I.LU HfiSPOWttVIil. DA EMPRl&l (Ttf.
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Mineroduto Minas/Rio
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Data: 07/12/2011

Gerente de Meio Ambiente: Glauco Ferrassi Duarte

N°:

REV. 02

Pág.:
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Motivo do Parecer: TREINAMENTO DE METODOLOGIA PARA SUPRESSÃO VEGETAL NO
MINERODUTO MINAS-RIO.

DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO

No dia 02 de dezembro de 2011 ocorreu no Mineroduto Minas-Rio, no Canteiro

Administrativo de Abre Campo - MG, o workshop para apresentação da metodologia adotada

no Empreendimento para as atividades de supressão vegetal. O evento foi organizado pela

Gerência de Meio Ambiente da empresa Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A.

O workshop contou com a participação dos representantes de Meio Ambiente,

Produção e Segurança do Trabalho das empresas gerenciadas responsáveis pelas atividades

de desmate, Integral Engenharia e Leão Engenharia. Também se fez presente a Coordenação

de Meio Ambienta da Logos Engenharia, a empresa EPA e a empresa ERG. Compareceram

também Gerentes e Coordenadores de Produção, os Encarregados das frentes de supressão,

representantes da Segurança do Trabalho e profissionais de Meio Ambiente da empresa

Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A.

O evento teve como intuito a apresentação da metodologia adotada no

Empreendimento para a realização das atividades de supressão vegetal, bem como

alinhamentos pertinentes. A metodologia baseia-se no Relatório Técnico 06 - "Programa de

Minímização de Supressão Vegetal" descrito no PBA - Plano Básico Ambiental, documento

apresentados ao IBAMA.

Em atendimento as premissas descritas no RT 06 do PBA, o Procedimento de

Supressão Vegetal - PM-1401-31-6085 foi revisado e todas as considerações pertinentes

foram inseridas, entre elas destacam-se:

- Acompanhamento e treinamentos sistemáticos de Engenheiro Florestal durante

as atividades de supressão vegetal;

- Demarcação dos espécimes comerciais com tinta a base d'água ou fita;

- Demarcação das laterais da faixa de domínio com estacas e bandeiras na cor
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vermelha e corrente zebrada;

- Alternativas para o armazenamento do "top soil", assim como a espessura da

camada do solo orgânico a ser removida - especificado em projeto e de acordo com o

que descreve no PBA;

- Ações a serem adotadas para facilitar o afugentamento dos animais silvestres;

- Questões de Segurança, como Rota de Fuga, Sinalizações, Restrição de tráfego

durante as atividades, procedimentos operacionais para o corte da vegetação pelos

métodos semi mecanizado e mecanizado;

- Capacitação dos profissionais envolvidos nas atividades de supressão vegetal,

abordando treinamentos específicos;

- Aspectos e impactos ambientais inerentes à atividade, bem como a elaboração

de APT- Análise Prevencíonista da Tarefa;

- Procedimento para o corte da vegetação, sempre em sentido único para o

sentido da biomassa maior.

Todos os assuntos abordados foram de suma importância para o desenvolvimento das

atividades no Empreendimento, pois propiciou o envolvimento e comprometimento das

Gerências de Produção, Segurança e MeioAmbiente das empresas envolvidas nas atividades

de desmate, objetivando a melhoria contínua.

Assim como evidenciado nos anexos os registros de treinamentos, a Gerência de MA

desenvolveu um Plano de Adequação do PSV ao PBA e Treinamentos para a atualização

contínua das atividades no projeto Mineroduto Minas/Rio. Todas as empresas de

terraplenagem estão contempladas no presente cronograma, ou seja que desenvolverão as
atividades
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Fotos 01 e 02: Bloco de notas distribuído aosparticipantes doevento. Banner do workshop instalado tia
entrada da sala de reunião, em Abre Campo - MG.

Fotos 03 e 04:Assinatura da lista depresença
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Fotot 05, 06, 07 e 08 Apresentação da metodologiade supressão vegetal.
!fíT.-- • "

Fotos 07, 08, 09 e 10:Participantes do workshop, representantes das empresas Integral, Leão
_______ Engenharia, ERG, LOGOS e Camargo Corrêa.

Oi.698 9
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Fotos 15. 16. 17 e 18:Avaliução dosaspectos e impactos inerentes à atividade de supressão vegetalem
conjunto com os participantes.

Fotos 19e 20: Encerramento do v__»jstoCTmasparticipantes.

Fotos 21 e 22: Encerramento com os organizadores do evento, equipede MA - CCCC.
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EMPREENDIMENTO: UT 673 MINERODUTO MINAS RIO
°**G3>itífj
_^_S_____e>

tSJwt REGISTRO DE TREINAMENTO
Outrção:
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29,'ll/lt .ui/ii/i 411/12/11 lll/12'll IWIJ/ll* IMVWlílI* 12/111/11 nmini 15(111/11
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'Devido o período de recesso das férias coletivas os treinamentos começarão a partir de janeiro de 2012
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M\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Área de Disposição de Material Excedente
Assunto: Licença de Instalação N° 515/2008

Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 15 de junho de 2012.

AFB-EXT: 197/2012

Prezado Senhor,

• ^

l,"l L

•-'•}

L,'Í
i'.J

í '

i

1" f

ADME's rO
\

i- ---

t-'

•.u

C_z Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, considerando as tratativas estabelecidas

entre o IBAMA/Sede e a Anglo, em época pretérita, referente ao estabelecimento de

comunicação para execução das Áreas de Disposição de Material Excedente (ADME's),

visando a implantação do Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, encaminhar no

ANEXO I, documentação técnica em meio físico, a saber: projetos das ADME's, assim

como, documentação intitulada "Instrumento Particular de Arrendamento e Outras

Avenças" de mais 08 (oito) superficiários os quais autorizam expressamente a

instalação da referida estrutura em suas respectivas propriedades.

Destaca-se que áreas estão localizadas no Trecho I do empreendimento em questão,

identificadas pelos números 1039, 1112, 1144, 1145, 1157, 1160, 1164, 1811.

Página 1 de 3
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MS) AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55(31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 3
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Mj AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO I - DOCUMENTAÇÃO ADME'S
AFB-£XT.;197/20I2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SISTEMA DE CONTROLE DE PROCESSOS E DOCUMENTOS
MM *

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N° Documento: 02015.002012/2012-87 Origem: MG/COAD

Data: 19/04/2012

N° do Objeto: S/N°

N° Original: AFB-EXT:117/2012

Assunto: DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

Resumo: ENCAMINHA DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA EM MEIO FÍSICO.

ANDAMENTO

Remetente: MG/COAD Destinatário: COMOC

Data de Andamento: 19/04/2012 10:26

Observação:

Confirmo o recebimento do documento acima descrito

ANEXOS

DOCUMENTO NÃO POSSUI ANEXOS

Assinatura e Carimbo
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M_i AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Assunto:

Condicionante 2.12- ASV 638/2012-EB1

Quantitativo de intervenção em APP e em Floresta Estacionai

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

04 6,9 6 9
AFB-EXT:201/2012

Belo Horizonte, 26 de junho de 2012.
rio

\

Prezado Senhor, /

*w Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar no

Quadro 01 o quantitativo de intervenção em APP e em Floresta Estacionai em estágio

médio que sofrerão intervenção na proposta de medida compensatória de Mata

Atlântica e APP, referente à Estação de Bombas 1 (EBl), em atendimento a

condicionante 2.12 da ASV n° 638/2012, a saber:

- Condicionante 2.12: "Adequar os quantitativos de intervenção em APP e em

Floresta Estacionai em estágio médio que sofrerão intervenção na proposta de

medida compensatória de Mata Atlântica e APP, mediante projeto específico -

Prazo: 120 dias."

Página 1 de 2
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ft>}\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, nD 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP; 30360-7400

BRASIL

Quadro OI: Quantitativo de intervenção na EBl.

INTERVENÇÃO APP

UM
FORA DE APP

tr-m
FESD médio 4,27 11,15

Complexo Rupestre 44,88 12,87

Outros Biótipos* 22,89 17,90

TOTAL 72,04 41,92

*FESD inicial, pastagens e erosão.

Os quantitativos apresentados no Quadro 01 constarão no Projeto de Compensação

Ambiental do mineroduto Minas-Rio, a ser apresentado oportunamente.

Em oportuno, informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosasente. Ricardo Camargo
Gera* UmAnta* i Dtwm. SustoiM

AngloAmerican
—.Minério de Ferro Brtstí

José Roberto Centeno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55(31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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AFB-EXT:057/2012

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamentos
Desenvolvimento Sustentável

RuaGuaicui. n° 20, 10° andai
Coração de Jesus - Belo Horizonte -- MG
CEP; 30380-380
BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Fernando Athaide Nóbrega
Coordenador Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna e Rec,
Pesqueiros

Relatório Compilado Monitoramento Ictiofauna
Assunto: Complemento a correspondência AFB-EXT 79/2011

Processo IBAMA N° 02001.000469/20^-68 &

Belo Horizonte, 02 de março de 2012.
04 696 9

4- • -
Prezado Senhor, /

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.,
empresa já devidamente qualificada perante este Instituto, titular do
empreendimento Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, apresentar no
Anexo I 01 (uma) cópia em meio físico do Relatório Finai do Monitoramento de
Ictiofauna realizado ao longo do traçado do Mineroduto Minas-Rio,. em
complementação ao oficio AFB-EXT:079/2011 protocolo n° 02015-007090 cm 25
de outubro de 2011.

Na correspondência AFB-EXT 079/2011 foi apresentado o Relatório Parcial de
Ictiofauna com dados consolidados até aquele momento. Assim, apresentamos
em Anexo o relatório final com dados consolidados de todas as campanhas de
Monitoramento de Ictiofauna, realizadas no período de novembro/2009 a
Setembro/2011 pela empresa especializada •- ERG Engenharia.

Aproveitamos a oportunidade para solicitar a renovação da Autorização n°
220/09 para captura, coieta e transporte de material biológico. Justifica-se que a
renovação é necessária devido ao atraso no cronograma das obras e visando
atendimento às premissas do PBA denominado Programa de Inventariamento,
Monitoramento e Resgate da Fauna (RT 09), assim como, continuidade nas
atividades de monitoramento da ictiofauna.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será
encaminhada ao IBAMA/MG e ao Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto, Analista
Ambiental.
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MA AngloAmerican

Atenciosamente,

Llíl
José RobertoXenteno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@ angIoamerican.com
www.angloamerican.com.br

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licanciamento t
Desenvolvimento Susterilável
RuaGuaicui n° 2ü !0'"; findai
Coração de Jesus -- Belo Honzome MG
CEP 30380-380
BRASIL

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.



M\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380 LJ
BRASIL

01-'e-

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Fernando Athaide Nóbrega
Coordenador Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna e Rec.
Pesqueiros

Relatório Compilado Monitoramento Ictiofauna
Assunto: Complemento a correspondência AFB-EXT 79/2011

Processo IBAMA N° 02001.000469/20Q§Z§S_

Belo Horizonte, 02 de março de 2012.

AFB-EXT:057/2012

Prezado Senhor,

>0£:piT •^33

04 6969

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.,
empresa já devidamente qualificada perante este Instituto, titular do
empreendimento Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, apresentar no
Anexo I, 01 (uma) cópia em meio físico do Relatório Final do Monitoramento de
Ictiofauna realizado ao longo do traçado do Mineroduto Minas-Rio, em
complementação ao ofício AFB-EXT:079/2011 protocolo n° 02015-007090 em 25
de outubro de 2011.

Na correspondência AFB-EXT 079/2011 foi apresentado o Relatório Parcial de
Ictiofauna com dados consolidados até aquele momento. Assim, apresentamos
em Anexo o relatório final com dados consolidados de todas as campanhas de
Monitoramento de Ictiofauna, realizadas no período de novembro/2009 a
Setembro/2011 pela empresa especializada - ERG Engenharia.

Aproveitamos a oportunidade para solicitar a renovação da Autorização n°
220/09 para captura, coleta e transporte de material biológico. Justifica-se que a
renovação é necessária devido ao atraso no cronograma das obras e visando
atendimento às premissas do PBA denominado Programa de Inventariamento,
Monitoramento e Resgate da Fauna (RT 09), assim como, continuidade nas
atividades de monitoramento da ictiofauna.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será
encaminhada ao IBAMA/MG e ao Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto, Analista
Ambiental.
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f_)j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicui, n° 20, 10o andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Mm _,
José Roberto Ceríteno Cordeiro
Gerente GÍaral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@ angloamerican.com
www.angioamerican.com.br

F

RüDr.

4Z3^

04 6,9 6 9

4-
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KSj AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

ANEXO I - RT COMPILADO MONITORAMENTO

ICTIOFAUNA

NOVEMBRO/09 A SETEMBRO/11
AFB-EXT: 057/12
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Gerai de Licenciamento e
Desenvolvimento Sustentável
RuaGuaicui. n" 20 10° andai
Coração de Jesus Belo Hoiizunte • MG
CEP. 30380-380
BRASIL

Instituto Brasiieiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Jorge Luís Eritto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Relatório Compilado Monitoramento Fauna
Complemento a correspondência AFB-EXT 177/2011

Assunto: proc_sso IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 29 de fevereiro de 2012.

_AFB_EXT:054/2012

Prezado Senhor,

Fls 423 f
P- 04 696 9

Rubr 4-

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mneraçao S.A
empresa já devidamente qualificada perante este Instituto, titular do
empreendimento Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, apresentar no
Anexo I 01 (uma) cópia em meio físico do Relatório Final do Monitoramento deFa" realizL ao "longo do traçado do Mineroduto' M^-R-o «m
complementado ao ofício AFB-EXT: 177/2011 protocolo n° Ü2001.031209/2011
00 em 22 de junho de 2011.

O documento apresenta a compilação das atividades de Monitoramento de
Entomofauna, ictiofauna, Herpetofauna, Avifauna e Hastofauna das 09
campanhas, realizadas no período de Junho/2009 a Setembro/20:11 pela
empresa especializada - ERG Engenharia, intitulado Relatório Rnal do
Monitoramento de Fauna no Mineroduto,

Cabe informar que copia

encaminhada ao IBAMA/MG.

da presente correspondência também será
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL.

Gerência Geral de Licenciamento c
Desenvolvimento Sustentável
Rua Guaicuí. n° 20 10" andai
Coração de Jesus - Belo Horizonte MG
CEP. 30380-380

BRASIL

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

I

'li i

José RobòrtVeenteno Cordeiro
Gerente^Geral de Desenvolvimento Sustentável W
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@ angloamerican.com
www.angloamerican.com.br ^
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AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerencia Geral de Licenciamento e
Desenvolvimento Sustentável
RuaGuaicui nu 20, 10"andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CFP 30380-380
BRASIL

instituto Brasi.eiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF
Sr Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis
A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Assunto:

Dienxai

Resposta ao Ofício 379/20Jl/COMOC/CGrM0/D™BAMA
Evidência de Treinamento - Procedimento de Supressão

IrÍcTJso IBAMA 02001.000469/2006-68 fi—j£
Belo Horizonte, 15 de fevereiro de 2012.

^F^-EXT_:_q48/20!2

Prezado Senhor,
l*i_z___hi__,

.- , f a Annln Ferrous Minas Rio Mineração S/A,Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrou M ^ ^
empresa devidamente qualificada junto .este 1^ ^^ n(J

12/11/2011.

a- _ afr Fi\ir;-FXT 105/2011, protocolada sob n°No Item 3 da 'orresPO^
02015-008421 no dia 19/12/2011, foi iapresentaao Dezembro de 2011,
revisado de supressão vegetal, sendo ques no dia uz workshop para

atividade, conforme Anexo I.

cabe informar que cópia da presente correspondência também será
encaminhada ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.
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K» AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e
Desenvolvimento Sustentável
Rua Guatcui, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Beto Horizonte - MG
CEP' 30380-380

Atenciosamente, BRASIL
I

j/-

José Roberto Cênteno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloferrous.com.br
www.angloamerican.com.br
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M_k AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerencia Geral do Mineroduto

Rua Guaicuí, n° 20, 08a andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Uma Sra Julevânia
Analista Ambiental

C/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

rFIs 4Z3g
04 696 9

Atendimento ao item quatro (04) Memória de Reunião
Renovação da Licença de Instalação 515/2008

, . Relatório Parcial Monitoramento de Entomofauna
Assunto: Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 05 de julho de 2011

AFB-ENG-EXT: 022/2011

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

apresentar informações inerentes a memória de reunião emitida em 25 de

maio de 2011, tendo como escopo assuntos referentes a renovação da

Licença de Instalação 515/2008 do empreendimento Mineroduto Minas-Rio.

Assim, a presente correspondência visa atendimento ao item 04 da referida

memória de reunião, a saber:

• Item 04: A Anglo informa que necessita do prazo de 30

dias a partir de dia 20/05 para apresentação dos dados

consolidados das campanhas de monitoramento de

fauna - Prazo para atendimento 20/06

Integrante do grupo Anglo American pie

Razão Social: Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S.A.
CNPJ' 02.359 572/0004-3D

TelefonE da recepção. (31) 3516-7100

MMA - IBAMA
Documento:

02001.034203/2011-86

Data:_í$}0£/ ít
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Kj\ AngloAmerican

Para atendimento ao item posto, vimos em complementação ao ofício AFB-

EXT.:177/2011, enviado no dia 21 de junho de 2011, apresentar no

anexo I, documento técnico intitulado "Relatório Parcial do Monitoramento

de Entomofauna no Mineroduto Minas-Rio", elaborado por empresa

especializada -ERG Engenharia.

Atenciosamente,

Marcoe

Gerenté"ÊeraI
T: +5^(31)3516;
Marcos.milo_cnm@angloferrous.com.br
www.angloa njrerican.com.br

cos^í-°
#o

<>«tu°^
•õcao

ineroduto



s_^



m\ AngloAmerican

ANEXO I

AFB-ENG-EXT. .022/2011





w

^j AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar

Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/sede
_ _ .-_-__- u - - MMA-IBAMA
Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis ~

3 Documento:

Coordenador Mineração e Obras Civis 02001.012592/2012-70

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto /?/* r,? -? .},~?
Data^y \/2zir&?gg.

Analista Ambiental

Prorrogação de Prazo - Convênio Médico Veterinário

Assunto: Ofício n° 053/2012 - COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 06 de março de 2012

AFB-EXT: 065/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta solicitar prorrogação

do prazo de entrega do comprovante de convênio firmado entre a Anglo American e

veterinário que possa atender as demandas relacionadas a fauna nas áreas de

^•v supressão vegetal do Mineroduto Minas-Rio, conforme solicitado no Ofício n°
053/2012- COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Solicitamos a prorrogação de 10 dias no prazo de entrega do convênio com veterinário

visto que o Ofício n° 053 foi recebido pela empresa na data do dia 01/03/2012 e não

estamos medindo esforços para celebrar convênio com profissional especializado.

Em oportuno, informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.
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MçkLuiz Britío Cunha Reis
Cfffíaiador de Mineração eObras Civis
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í_n AngloAmerican

Atenciosamente,

José Robe

Gerente G,e

T: +55 (33^35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

eiro

de Desenvolvimento Sustentável

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

RuaGuaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL
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z_ü AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

w

\jt-. te

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Relatório Compilado Monitoramento Ictiofauna
Assunto: Complemento a correspondência AFB-EXT 79/2011

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 02 de março de 2012.

AFB-EXT:060/2012

Prezado Senhor,

'4 69 6 9

'-A

"<5\

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.,
empresa já devidamente qualificada perante este Instituto, titular do
empreendimento Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, apresentar no
Anexo I, 01 (uma) cópia em meio físico do Relatório Final do Monitoramento de
Ictiofauna realizado ao longo do traçado do Mineroduto Minas-Rio, em
complementação ao ofício AFB-EXT:079/2011 protocolo n° 02015-007090 em 25
de outubro de 2011.

Na correspondência AFB-EXT 079/2011 foi apresentado o Relatório J__d__1 de
Ictiofauna com dados consolidados até aquele momento. Assim, apresentamos
em Anexo o relatório final com dados consolidados de todas as campanhas de
Monitoramento de Ictiofauna, realizadas no período de novembro/2009 a
Setembro/2011 pela empresa especializada - ERG Engenharia.

Aproveitamos a oportunidade para solicitar a renovação da Autorização n°
220/09 para captura, coleta e transporte de material biológico. Justifica-se que a
renovação é necessária devido ao atraso no cronograma das obras e visando
atendimento às premissas do PBA denominado Programa de Inventariamento,
Monitoramento e Resgate da Fauna (RT 09), assim como, continuidade nas
atividades de monitoramento da ictiofauna.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será
encaminhada ao IBAMA/MG e ao Sr. Fernando Athaíde Nóbrega, Coordenador
Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna e Rec. Pesqueiros.
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M\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicul, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José RobértírCènteno Cordeiro
Gerente/Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@ angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

t 6 9 6 9

Página 2 de 3





c

^

M\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

RuaGuaicuí, nD 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

ANEXO I - RT COMPILADO MONITORAMENTO

ICTIOFAUNA

NOVEMBRO/09 A SETEMBRO/11
AFB-EXT: 060/12

cínsa
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/yj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Guaicui, nD 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA/sede - Brasília/DF
MMA - IBAMA

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC Documento:
02001.023701/2012-84

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador de Mineração e Obras Civis Data/^V lâ£lZ&/JL~

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

C/C: Sra Julevânia Alves Olegário
^-^ Analista Ambiental

Correspondências AFB-EXT: 054/2012 e 055/2012.
Relatório Compilado Final do Monitoramento da Fauna

Assunto: Relatório Compilado Final do Monitoramento de Ictiofauna
Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte/ 10 de maio de 2012.

AFB-EXT: 150/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, titular do empreendimento Mineroduto

'w Minas-Rio, vem por meio desta, conforme solicitado pela analista ambiental desse

órgão Sra Julevânia Alves Olegário, encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) cópia em

meio digital da correspondência AFB-EXT:054/2012 protocolizada sob n° 02015-

001204 em 01/03/2012 que contém o Relatório Técnico Compilado de Monitoramento

Final da Fauna e a correspondência AFB-EXT:055/2012 protocolizada sob n° 02015-

001320 em 08/03/2012, que contém o Relatório Técnico Compilado do Monitoramento

Final da Ictiofauna, referentes ao período de novembro/2009 a setembro/2011.

Os protocolos de envio desses relatórios, foram encaminhados a este órgão através da

correspondência AFB-EXT:087/2012, protocolo n° 02015-001578 em 20/03/2012,

constantes no Anexo X, como parte integrante do Relatório Semestral em

atendimento a condicionante 2.1 da LI 515/2008.
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AngloAmerican

Sem

escla

mais para o momento nos colocamos

recimentos que se fizerem necessários.

Atenciosarfrên

lose Roberto Centeno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Guaicul, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

a disposição para quaisquer
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Ministério do Meio Ambiente

Instituiu Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Nalurais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coorderaçiio-Gcral deTransporte, Mineração e ObrasCivis
Coordenação de Mineração c Obras Civis

Mem. 157/2012-COMOC/CGTMO/DTLIC

Brasilia,06 de julho de 2012.

Ao Arquivo Técnico da DILIC

Assunto: Arquivamento de documentos referentes ao Licenciamento Ambiental do
Mineroduto Minas-Rio (Processo n" 02001.000469/2006-68)

Encaminlio para o devido arquivamento as cópias impressas ou digitais dos seguintes
documentos:

Documentos

Anexo VI - Correspondências AFB-EXT: 105/2011 e AFB-EXT: 048/2013-Revisão Procedimento
de Supressão Vegetal

Relatório Final do Monitoramento de Ictiofauna

Novembro/l 1

PBA- Plano Básico Ambiental

Programa de Compensação Ambiental

Relatório Parcial da Entomofauna

Junho/11

Relatórios de Resgate de Fauna

CD-AFB-EXT: 150/2012

RT Final Monitoramento Fauna

RT Final Monitoramento Ictiofauna

Maio/2012

CD- Relatório Parcial Fauna Monitoramento Mineroduto Minas-Rio

Junho/2011

3 CDs (iguais)- Programas RT- 01 a RT-14, exceto o RT-10
Outubro/2007

1MMXM004

Atenciosamente,

JORG

Coordenad

D^BBrTTO^^ONHA REIS
ção c Obras Civis
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Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambienlal

Coordenação- Geral de Transporte. Mineração e Obras Civis

Coordenação de Mineração e Obras Civis

ifl

4pZ45

046969

Parecer Técnico n° 87 /2012/COMOC/CGTMO/DÍLIC/IBAMA

Brasília, 13 de julho de 2012

Assunto: Análise da proposta de
alteração dos Programas de Resgate e

O Monitoramento da Fauna -
Mineroduto Minas-Rio. Processo n°

02001.000469/2006-68

1. Introdução

Em continuidade aos procedimentos de licenciamento ambiental do Mineroduto
Minas-Rio e a demandas surgidas a partir da vistoria técnica realizada no período de 07 a
12/11/2011, a empresa AngloAmerican protocolizou o documento " Anexo I - Proposta de
Adequação ao RT 09 Programa de Inventariamento . Monitoramento e Resgate da Fauna do
Plano Básico Ambiental do Mineroduto Minas Rio". A matéria deste documento foi discutida em
um workshop em abril/12 e o documento fruto deste encontro será alvo de análise deste Parecer
Técnico.

^ II. Análise

O PCA do Mineroduto Minas-Rio aprovado em 2008 previa como programas
ligados à fauna o Programa de Afugentamento e Resgate da Fauna e os de Monitoramento da
Avifauna, Herpetofauna, Masíofauna, Ictiofauna, Entomofauna c Pedofauna.

Foi observado que a trimestral idade indicada na condicionante específica n° 2.12 da
LI n° 515/2008 (renovação) não foi respeitada a contento, apresentando variação de 1 a 5 meses.
Esta inconformidade deverá observada e sanada a partir das novas campanhas.

Para melhor entendimento segue abaixo as considerações por programa analisado:

II.l Programa de Monitoramento de Pequenos Mamíferos Não-Voadores

A metodologia utilizada para monitoramento dos pequenos mamíferos nào-voadores
foi a utilização depilfall traps e amostragens por transectos lineares com armadilhas tipo gaiolas de
captura viva. O documento de adequação apresentado não propôs alterações na metodologia e no
esforço amostrai empregados. Considera-se esta manutenção como pertinente.

Quanto a sugestão de realização de estudos citogenéticos para aprimorar as
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informações obtidas pelo monitoramento, fica a critério do empreendedor, neste caso, a escolha
técnica da metodologia para identificação das espécies, desde que se respeite o estabelecido nas
licenças c autorizações do Ibama, alem das normas legais.

Quanto a relocação dos pontos de monitoramento com o uso depitjàll traps visando
aproximá-los do traçado, considera-se como coerentes. Desde que ao invés de suprimirestes pontos
mais afastados, estes sejam remanejados ao longo do traçado a fim de permitir uma melhor
distribuição dos pontos e por conseqüência ampliar as áreas amostradas. Esta melhor distribuição
dos pontos seria vantajosa principalmente para os trechos 1 e 2, trechos sem intervenções. Deverão
ser observados os pontos em que haverá interceptação pelo mineroduto, devendo ser monitorados,
quando possível, pontos a montante e a jusante da intervenção.

O documento apresentado propõem espécics-alvo e áreas de amostragem para a
continuidade do monitoramento de pequenos mamíferos nào-voadores. Dentre estas espécies
recomenda-se a revisão da indicação da espécie Monodelphis americana devido ao fato de ser
considerada no Brasil como Deficiente de Dados, e por este motivo não possuir um bom
conhecimento a respeito da história natural, genética, química e outros aspectos da biologia que
possam ajudar a definir as preferências e associações de habitat e recursos da espécie;

Recomenda-se também a revisão da indicação da espécie Thaptomys nigrita,
r considerada rarae pouco abundante por alguns autores, e por este motivo apresentar dificuldade de
w amostragem, triagem e identificação (inclusive por leigos).

Sugere-se ainda que não sejam indicadas espécies generalistas e/ou adaptadas a
ambientes alterados, uma vez que estas características poderiam camuflar o registro de possíveis
alterações ambientais.

11.2 Programa de Monitoramento da Avifauna

O documento AFB-EXT: 145/2012 sugere que o monitoramento da avifauna seja
direcionado a espécies com interesse conservacionista. Sugestão esta considerada como pertinente,
contudo com relação as espécies escolhidas (4) para este fim, entende-se que faltou o autor indicar
o motivo ou critério das escolhas. Ainda, recomenda-se que seja revisada ou que se justifique a
diversidade de espécies escolhida, uma vez que um número muito alto de espécies pode inviabilizar
o processo de triagem e análise, e um número muito baixo (por exemplo, menos de cinco) pode
comprometer a qualidade dos dados e dificultar as previsões.

O autor sugere ainda a substituição da metodologia por transectos pela metodologia
C,,1 de pontos, com o intuito de aumentar o número de unidades amostrais em cada trecho do

mineroduto. Considera-se louvável a proposta de aumentar a malha amostrai, ainda mais
considerando que as estações amostrais são demasiadamente espaçadas. Contudo entende-sc que o
ideal seria manter a mesma metodologia nos pontos existentes e se for o caso, aumentara malha e o
esforço amostrai, além da amplitude do monitoramento. Ademais, entende-se que arpermanência da
metodologia de captura em redes de neblina, como sugerido, seja coerente. jDç A^<7^"

11.3 Programa de Monitoramento da Herpetofauna \ u* 0 9,6 9
;...!fy

O monitoramento deste grupo utilizou-se de três metodologias: busca/ativa,
transectos limitados por tempo e armadilhas de interceptação e queda {pitfall traps). A amostragem
com as pilfalls, segundo o empreendedor, foi prejudicada por razões que fogem ao controle da
equipe técnica. E com isso o número de baldes nas estações de amostragem diferenciaram durante
as campanhas. Do total de anfíbios coletados (56), mais de 30% (17) não foram identificados até o
momento, e do total de répteis coletados (31), mais de 45% (14) também não foram identificados.
Entende-se aqui que o procedimento de monitoramento traz enormes ganhos para o conhecimento
destes biomas, porém considera-se também que o percentual de indivíduos não identificados é
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expressivo. Desta forma, recomenda-se que seja ampliado as formas de se possibilitar a
identificação das espécies, que se restrinja a coleta de espécimes ou que se justifique caso estas
ocorram.

Como proposta de alterações para este programa, o empreendedor informou que a
metodologia de pitfalls deve permanecer somente se forem encontrados locais mais seguros,
preferencialmente mais próximos ao traçado. Sugeriu também a revisão dos pontos selecionados
para o monitoramento, priorizando a continuidade das amostragens nos locais em que foram
encontradas espécies mais sensíveis a alterações ambientais e mais próximas ao traçado do
mineroduto.

Entende-se as dificuldades deste tipo de monitoramento e compreende-se também as
argumentações da equipe. Porém, cabe ao empreendedor monitorar estes casos, afim de que estes
fatos não prejudiquem os trabalhos, não alterando o esforço e malha amostrai. Desta forma, deverão
ser estudadas maneiras que minimizem estes incidentes.

O documento apresentou como proposta o monitoramento de 10 (dez) espécies
sensíveis, restritas aos biomas de inserção do empreendimento, sendo apenas uma para o trecho 1,
5(cinco) no trecho 2 e 4 (quatro) no trecho 3. Considerando que o trecho 3 apresenta o maior
percentual de área a ser desmaiada, entende-se que o empreendedor deverá rever a distribuição das

/ espéciese apresentar nova proposta de espéciesa serem monitoradas.

Ainda foi informado que o monitoramento da herpetofauna irá concentrar seus
esforços nos pontos das três estações amostrais. Segundo o empreendedor ''''estes pontos só serão
mantidos no programa de monitoramento se também forem próximos ao traçado do mineroduto
[...]". Considera-se coerente este entendimento, porém ao invés de suprimir estes pontos mais
afastados sugere-se que estes sejam remanejados ao longo do traçado a fim de permitir uma melhor
distribuição dos pontos e por conseqüência ampliar as áreas amostradas, esta melhor distribuição
dos pontos seria vantajosa principalmente paraos trechos 1 e 2, trechos sem intervenções. Deverão
ser observados os pontos em que haverá interceptação pelo mineroduto, devendo ser monitorados,
quando possível, pontos a montante e a jusante da intervenção.

Por fim, o empreendedor recomenda que acerca das imprecisões taxonômicas do
grupo, seja realizada "a visita a coleções de abrangência nacional, para comparação dos
espécimes coletados com material depositados em acervos, e com especialistas". Entende-se que
esta ação é uma demanda que já deveria estar sendo realizada pelo empreendedor, uma vez que
cabe a ele a apresentação dos resultados efetivos do monitoramento. ••.

(^ 11.4 Programa de Monitoramento da Ictiofauna
Segundo o empreendedor, para realização do monitoramento da ictiofauna foram

realizadas amostragens por meio de métodos passivos c ativos com finalidade de gerar dados que
permitissem análises quantitativas e qualitativas, respectivamente.

Ainda o documento informa que "Foram encontradas espécies endêmicas a estas
bacias e ameaçadas de extinção em determinados pontos. Algumas espécies não puderam ser
identificadas e encontram-se agrupadas ao nível deFamília ougênero no relatório apresentado ao
órgão ambiental (ERG, 2011). Os motivos pelos quais estas identificações ainda não foram
possíveis incluem afalta de estrutura para consulta de material nas coleções regionais e a falta de
resolução taxonómica ou de especialistas para determinados grupos'". Entende-se que os esforços
para identificação de espécies coletadas seja uma ação inerente a este procedimento, mesmo
considerando as dificuldades relacionadas, é dever do empreendedor finalizar o mais rápido
possível estas identificações, evitando, entre outros, imprecisões dos resultados.

Como alteração ao PBA foi proposto proceder a revisão das ações planejadas,
privilegiando as amostragens em locais com espécies endêmicas, ameaçadas e reofílicas. Ainda foi
informado o registro de quatro espécies ameaçadas de extinção, no cntanto-,-a4abcla 13 do relatório
final indica a ocorrência de seis. ^2-S^
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"São também sugeridas alterações na localização de alguns pontos que se
encontravam à montante do mineroduto. As obras impacto àjusante, pois éprevisto o carreamento
de sedimentos (BRANDT, 2006). Dessa forma, os pontos são reloeados à jusante. Além disso, são
sugeridos novos pontos de amostragem em áreas onde ainda não houve obras, com o objetivo de
tornar o inventariamento robusto, procurando locais com características propícias à ocorrência
das espécies-aivos". Com relação a esta alteração, considera-se como pertinente.

Ainda foi indicado que "É também relevante que seja conduzida, como estudo de
caso, a comparação entre os descritores ecológicos analisados para o grupo da ictiofauna em
situação imediatamente anterior eposterior às obras de travessia de corpos d'água, tanto por meio
de furo direcional quanto pela escavação do leito". Considera-se interessante e valida a sugestão,
utilizando-se deste método, caso haja alteração, o empreendedor deverá propor meios e ações para
mitigar os impactos. Após 18 meses de operação e não apresentando alterações significativas, o
monitoramento dos pontos interceptados por meio de furo direcional poderão ter a continuidade do
monitoramento reavaliada, desde que as campanhas tenham sido realizadas com períodicidades de
curta freqüência,

H.5 Programa de Monitoramento da Entomofauna

(^ O PBA aprovado do Mineroduto Minas-Rio previa o monitoramento de três grupos
da entomofauna (abelhas, vespas e borboletas) e da pedofauna. E segundo o empreendedor, até "o
momento foram conduzidas amostragens direcionadas ao grupo Lepidoptera e optou-se por não
amostrar os demais grupos propostos". E que "No caso das abelhas e vespas, entende-se que
constituem grupo com potencial indicador semelhante ao das borboletas". Quanto a pedofauna, foi
alegado que o EIA do mineroduto não contemplou o diagnóstico deste grupo e que, portanto, não
foram recolhidas informações que justificassem a utilização deste grupo como bioindicador ou
demonstrassem a importância do conhecimento de aspectos de comunidades e populações para a
avaliação de eventuais impactos causados pelo empreendimento.

No entanto, a indicação do monitoramento das abelhas, vespas, borboletas e da
pedofauna durante a execução do Plano Básico Ambiental - PBA partiu da proposta apresentada ao
Ibama pelo empreendedor, a qual continha os seguintes objetivos para este monitoramento:
- Avaliar a estrutura das comunidades de entomofauna e pedofauna, considerando a riqueza e
abundância nas escalas temporal e espacial;
- Permitir a adoção efetiva de medidas de manejo para atenuar ou reverter impactos negativos que
venham a ser detectados;

Ç^ - Identificar perturbações no solo resultantes da implantação do Mineroduto;
- Identificar a qualidade e o nível de degradação do solo antes, durante e após as obras de
implantação.

Ainda, optar por não executar um PBA aprovado, só c possível após uma anuência
do órgão licenciador. Mas considerando que esta proposta de alteração do PBA tem como objetivo
maior a regularização de tal situação, entende-se como possível, neste caso, a análise. Portanto, para
o grupo da pedofauna, acatam-se as argumentações de que o grupo apresenta a menor resolução
taxonómica dentre todos os invertebrados propostos para o monitoramento e que esta dificuldade
acarretaria em limitações das conclusões.

Quanto ao monitoramento das Lepidoptcras, que já está sendo realizado, não foi
proposto alteração, apenas a sugestão para a continuidade do programa, o que considera-se
pertinente. Acata-se também as argumentações do empreendedor que justificam a não amostragem
das abelhas e vespas.

11.6 Programa de Resgate da Fauna

Talvez este tenha sido o programa em que se veíiilcou, durante vistoria,
inconformidades. • 4-2XZ.
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O documento analisado apresentou nas diretrizes gerais os procedimentos a serem
realizados durante o acompanhamento de supressão, que não diferem do PBA aprovado
anteriormente. Julga-se como satisfatórias as ações indicadas, desde que sejam executadas em sua
plenitude.

Foi verificado em vistoria que os centros de triagem não estavam de acordo com o
previsto no PBA. Odocumento protocolado como proposta de alteração do PBA (fauna) indica que
"não se justifica a manutenção destes centros com equipamentos para atendimento médico-
veterinário especializado". Epropõem a criação de apenas um Centro de Apoio à Fauna Silvestre
Resgatada em Conceição do Mato Dentro/MG para atender a mina, o mineroduto, a planta de
beneficiamento e a linha de transmissão. "Este Centro será adaptado para atendimento
emergência/, com instrumentação para procedimentos simples, impermeabilização de superfícies
que entrarão em contato com os animais, instalação de forro no teto e cobertura das janelas com
tela, além de recintos para observação de animais resgatados, contando com médico-veterinário e
ajudante cm tempo integral' (grifo meu). Considera esta alteração como adequada.

Para o trecho 2 a proposta é de que o atendimento seja realizado por meio de um
veículo adaptado ao transporte de animais e equipado para atendimento médico-veterinário
emergencial, além de estar equipado com rádio ou celular.

( Segundo o empreendedor, para o trecho 3 como não há mais atividades de supressão
ou abertura de valas e por isso não foi previsto Centros de Apoio ou médicos veterinários. "Apenas
uma das equipesfará o acompanhamento quando necessário". Considera-se que aparentemente não
há necessidade de estrutura ou equipe fixa para este trecho, porém deverá ser especificado qual o
procedimento em caso de eventuais acidentes ou incidentes com a fauna, tais como: qual a equipe e
paraonde seráencaminhado o indivíduo resgatado.

Ainda foi informado que animais feridos seriam encaminhados a clínicas
veterinárias, se necessário, para exames e tratamentos específicos. O empreendedor deverá manter
uma lista atualizada das opções de clínicas ao longo do traçado, de forma a facilitar o
encaminhamento em caso de acidentes, evitando deslocamentos desnecessários e otimizando os
procedimentos.

Para a equipe de supressão de vegetação no mineroduto foi proposto a composição
de 6 equipes, como segue:

•Cinco equipes com um biólogo e dois auxiíiares de campo, sendo três equipes dedicadas ao
mineroduto e duas de reserva;

•Uma equipe com um médico-veterinário e dois auxiíiares de campo, totalmente dedicada ao
(_, mineroduto;

•Um médico-veterinário e um ajudante, no Centro de Apoio de Conceição do Mato Dentro.

Quanto a esta proposta, entende-se que todas as frentes de supressão devem ser
acompanhadas por uma das equipes de um biólogo mais dois auxiíiares, c que a equipe do médico-
veterinário não deverá acompanhar frente de supressão sozinha, uma vez que esta poderá ter
que dar suporte em caso de emergências. Com relação a ter equipes reservas, fica a critério do
empreendedor, e para o Centro de Apoio em Conceição do Mato Dentro considera-se a equipe
indicada como sendo suficiente. Ainda foi informado que cada equipe ficará responsável pelo
acompanhamento de aproximadamente 60 km, devendo a faixa de abrangência por equipe ser
diminuída com o avançar das obras. Neste caso, considera-se que deverá ser proposta uma
alternativa a ser seguida ao longo do avanço das obras, o que possivelmente implicaria na
diminuição das equipes. Como sugestão, recomendo que seja previsto a diminuição do número de
equipes com o avanço da obra ou que seja determinado as equipes por frente de supressão, uma vez
que a tendência seja que o avançar das obras diminua a área e talvez a necessidade de se manter o
mesmo número de equipes. jt~~
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III. Conclusão

A proposta apresentada necessita de pequenas alterações ou complementaçòes,
elencadas ao longo deste parecer. Desta forma, recomendo que se dê o prazo de 30 dias para
adequação c rcaprcscntação da proposta.

JULEVÂNIA ALVES OLEGÁRIO

AnalistaAmbienta!
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OFÍCIO N°20% / 2012 - COMOC/CGTMO/DIUC/IBAMA

Ao Senhor

Marcos Milo

Gerente Geral do Mineroduto

Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S.A.
Rua Guaicuí 20, 08° andar - Coração de Jesus
30380-380 - Belo Horizonte/MG - Tel: (31) 3516-8550

Assunto: Proposta de alteração do PBA (fauna)

Brasília, 13 de julho de 2012.

Pí* 04 fí 9 6 9

Encaminho, para conhecimento e providências, o Parecer Técnico n° 87/2012

COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA referente a análise do doemnento "Anexo I - Proposta de

Adequação ao RT 09 Programa de Inventariamento. Monitoramento e Resgate da Fauna do

Plano Básico Ambiental do Mineroduto Minas Rio".

Atenciosamente,

JORGE

Cooníeíiador deXlinciação e Obras Civis
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fê_\ AngloAmerican minér10 de ferro brasil
-*^ Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-7400
BRASIL

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis -,\
Coordenador Mineração e Obras Civis
A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto \
Analista Ambiental o

:.' _rç
, ' j

Atendimento a Condicionante 2.1- ASV 637/2012 •_ o
Assunto: Status dos Superficiários - Mineroduto M.nas-R.o

w «ssum Processo xBAMA No 02001.000469/2006-68
Belo Horizonte, 06 de julho de 2012.

AFB-EXT: 226/2012

-j
i.-i

l

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa
devidamente qualificada junto aeste IBAMA, vem por meio desta, dar continuidade ao
processo de informação de dados das propriedades afetadas pelo empreendimento
Mineroduto Minas Rio, Trecho III, devidamente licenciado pela ASV 637/2012 e
respaldado pela condicionante 2.1 da referida licença, a saber:

S_-'

Ç_,(SA-íí

. Condicionante 2.1: "Esta ASV poderá contemplar, posteriormente, outras
propriedades não citadas em seu anexo 11, desde que acompanhada por
ofício expedido pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e regularidade das
anuências dos respectivos proprietários ou posseiros".

Assim, vimos através desta correspondência encaminhar aseguinte documentação em
01 (uma) via impressa:

• Planilha Status dos Superficiários (Anexo I);

. Diagrama Unifilar de Superficiários (Anexo II);

Página 1 de 5
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AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia- Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-7400

BRASIL

Documentação da negociação com os superficiários (Documentos da
Negociação, Memorial Descritivo, Planta de Identificação) (Anexo III).

Aanálise contemplará 11 Fichas Cadastrais (FCs) sendo que:

. 10 FCs apresentam Status Pendente e sua identificação é pela cor
amarela;

. 01 FC apresenta Status Liberada e sua identificação é pela cor azul.
Ressalta-se que a FC já possui ASV, mas devido a alteração de sua área
de servidão, a referida FC teve sua área aumentada. Sendo assim,
solicitamos ASV para a nova área.

s_.

Em oportuno, informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

( Atenciosamente,
V

José Roberto Centeno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35-67123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

P; 04 69 6 9

Rubr,
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
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Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N° Documento: 02015.003639/2012-55 Origem: ANGLO FERROUS MINAS RIO MINERAÇÃO

Data: 03/07/2012

N° do Objeto: S/N°

N° Original: AFB-EXT: 229/2012
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Resumo: REF. A ADME's LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 515/2008.
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Kft AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

i

Área de Disposição de Material Excedente - ADME's r cjl
Assunto: Licença de Instalação N° 515/2008 _r

Mineroduto Minas-Rio
Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 03 de julho de 2012.

AFB-EXT:229/2012

Prezado Senhor,

OU 9 06

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, considerando as tratativas estabelecidas

entre o IBAMA/Sede e a Anglo, em época pretérita, referente ao estabelecimento de

comunicação para execução das Áreas de Disposição de Material Excedente (ADME's),

visando a implantação do Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, encaminhar no

ANEXO I, documentação técnica em meio físico, a saber: projetos das ADME's, assim

como, documentação intitulada "Instrumento Particular de Arrendamento e Outras

Avenças" de mais 05 (cinco) superficiários os quais autorizam expressamente a

instalação da referida estrutura em suas respectivas propriedades.

Destaca-se que 02 (duas) áreas estão localizadas no Trecho II do empreendimento

em questão, identificadas pelos números 2230 e 2231 e 03 (três) áreas estão
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5_)j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

localizadas no Trecho I do empreendimento em questão, identificadas pelos números

1116,1155e 1809.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com

www.angloamerican.com.br
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M\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

U 6 9 0 6

ANEXO I - DOCUMENTAÇÃO ADME'S
AFB-EXT.:229/2012
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fcv» AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Área de Disposição de Material Excedente - ADME's
Assunto: Licença de Instalação N° 515/2008

Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 06 de julho de 2012.

AFB-EXT: 239/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, considerando as tratativas estabelecidas

entre o IBAMA/Sede e a Anglo, em época pretérita, referente ao estabelecimento de

comunicação para execução das Áreas de Disposição de Material Excedente (ADME's),

visando a implantação do Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, encaminhar no

ANEXO I, documentação técnica em meio físico, a saber: projetos das ADME's, assim

como, documentação intitulada "Instrumento Particular de Arrendamento e Outras

Avenças" de mais 04 (quatro) superficiários os quais autorizam expressamente a

instalação da referida estrutura em suas respectivas propriedades.

As 04 (quatro) áreas estão localizadas no Trecho I do empreendimento em questão,

identificadas pelos números 1045, 1168, 1172 e 1173.
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K)\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Informamos que será encaminhada cópia na Integra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto
Gerente Gera

Centeno Cordeiro
ie Desenvolvimento Sustentável

v

T: +55 (31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

í' 8^9 0 6
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!_)j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

4^3

/ 6 9 0 6

ANEXO I - DOCUMENTAÇÃO ADMES

AFB-EXT.:239/2012
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t>)j AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200
11o andar - Bairro Santa Lúcia

Belo Horizonte - MG, Brasil
CEP: 30360-740

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
- IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Resposta ao Ofício 143/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG
Assunto: Laudo de Atualização do Uso e Ocupação do Solo - Trecho 1

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 27 de julho de 2012

AFB-EXT: 257/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-a cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar

esclarecimentos acerca "das solicitações de informações do Ofício n°

143/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG, que diz respeito ao Laudo de Atualização do Uso e

Ocupação do Solo - Mineroduto Minas-Rio - Trecho I (Ref.:OF.AFB-EXT: 162/2012.

Processo 02015.006913/2008-61).

Em resposta ao referido ofício, apresentamos no ANEXO I a Errata do Laudo de

Atualização de Uso e Ocupação do Solo do Mineroduto Minas-Rio - Trecho I, elaborada

pela Brandt Meio Ambiente, consultoria especializada responsável pelos estudos,

contendo justificativa técnica e quadro atualizado do quantitativo geral da ADA

Trecho I, dentro e fora de APP's, por município.

Conforme Errata anexa, os quantitativos constantes do Laudo de Atualização de Uso e

Ocupação do Solo do Mineroduto Minas Rio - Trecho I, não sofreram alterações. Já

em relação a fitofisionomia constatou-se um equívoco ao classificar a tipologia vegetal
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2gj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200
11o andar - Bairro Santa Lúcia

Belo Horizonte - MG, Brasil
CEP: 30360-740

definida como candeia, e informamos que retificamos o quadro geral de quantitativo

por ele estar discordante das informações apresentadas no anexo II do Laudo de

Atualização de Uso e Ocupação do Solo do Mineroduto Minas-Rio - Trecho I enviado

em junho de 2012 por meio da correspondência AFB-EXT: 162/2012. Sendo assim,

apresentamos novamente o Mapa de Uso e Ocupação do Solo do Mineroduto Minas

Rio - Trecho I no ANEXO II deste ofício, objetivando auxiliar a análise em questão.

Conforme informado no documento AFB-EXT:074/2011, protocolizado em

21/10/2011, sob n° 02015-007002), os quantitativos do Inventário do Mineroduto

Minas Rio de 2008 foram atualizados em função de ajustes no projeto inicial

apresentado. Além dos ajustes previstos para empreendimentos lineares, buscou-se

atendimento as determinações/orientações desse instituto, constantes das licenças e

autorizações, quanto a proteção de nascentes e a preservação de reservas legais

averbadas.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos necessários.

Atenciosamente,

José Roberttr Genteno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)v3516-7123

Email: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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ZA\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Gera! de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200
11o andar - Bairro Santa Lúcia

Belo Horizonte - MG, Brasil
CEP: 30360-740

ANEXO I - ERRATA DO LAUDO DE ATUALIZAÇÃO

DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

MINERODUTO MINAS-RIO - TRECHO I

AFB-EXT: 257/2012
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x_n AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Maria Luíza Santiago, n° 200
11° andar- Bairro Santa Lúcia

Belo Horizonte- MG, Brasil
CEP: 30360-740

'-•6906
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ANEXO II

MAPA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO - TRECHO 1
AFB-EXT:257/2012
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Área de Disposição de Material Excedente - ADME's
Assunto: Licença de Instalação N° 515/2008

Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 27 de Julho de 2012.

AFB-EXT: 260/2012

Prezado Senhor,

w Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, considerando as tratativas estabelecidas

entre o IBAMA/Sede e a Anglo, em época pretérita, referente ao estabelecimento de

comunicação para execução das Áreas de Disposição de Material Excedente (ADME's),

visando a implantação do Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, encaminhar no

ANEXO I, documentação técnica em meio físico, a saber: projetos das ADME's, assim

como, documentação intitulada "Instrumento Particular de Arrendamento e Outras

Avenças" de mais 05 (cinco) superficiários os quais autorizam expressamente a

instalação da referida estrutura em suas respectivas propriedades.

ç*.«o

As 05 (cinco) áreas estão localizadas no Trecho I do empreendimento em questão,

identificadas pelos números 1117, 1171, 1175, 1176 e 1177.

Página 1 de 3



r~

4

<r-r\
'/VUÀ1-

f*~
u

r ^ :_
vlk

u_

U>^'

l/l

^hily



' _W_/j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

\i^>

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

•/Ct/C iL <(?&£-

José Roberto Centeno Cordeiro *jw*ft0
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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fM\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

fí?f&

í /' :. ?<

ANEXO I - DOCUMENTAÇÃO ADME^S
AFB-EXT.:260/2012
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ígj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL '/ ;i

Instituto Brasiieiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental i

'w Assunto:

Atendimento a Condicionante 2.3 e 2.4 - ASV 643/12

Atendimento a Condicionante 16 - ASV 682/2012

Áreas de Reserva Legal - Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA W° 02015.006913/'2008-61

Belo Horizonte, 02 de agosto de 2012.

AFB-EXT: 268/2012

Rubr.
Prezado Senhor,

O

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, dar continuidade no

processo de informação de dados das propriedades afetadas pelo empreendimento

Mineroduto Minas Rio, Trecho I e II, devidamente licenciado pela LI 515/2010

Renovada.

Em atendimento as Condicionantes 2.3 da ASV 643/12 e 16 da ASV 682/12, transcrita

abaixo, apresentamos a Planilha atualizada com a situação atual das reservas Legais

interceptadas pelo mineroduto.

- "Fica vedada a intervenção em áreas de reserva legal, até a comprovação ao

IBAMA da efetiva relocação da reserva legal junto ao IEF/MG".

u
ç

3
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M_k AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Tabela 1 - Situação atual das Reservas Legais interceptadas pelo Mineroduto

[• FICHA
\ CADASTRAL TRECHO PROPRIETÁRIO

FORMA DE
REALOCAÇÃO

SITUAÇÃO
RESERVA

01.01.043 Trecho I
Marluce Castelar

Pires

Realocação
dentro da

própria Área

Aguardando
liberação do IBAMA

02.01.071 Trecho I
Marluce Castelar

Pires

Realocação
dentro da

própria Área

Aguardando
liberação do IBAMA

02.02.006 Trecho I Antônio José Dias

Realocação
dentro da

própria Área

Emitido Termo de

Responsabilidade
de Preservação de

Florestas

Documentação
em Anexo para

liberação de ASV

02.01.058 Trecho I
José Edivan da
Mata e outros

Realocação
dentro da

própria Área

Documentação
Protocolada no IEF

- em análise e

vistoria

01.08.021 Trecho II Darci Pedro Cota

Realocação
Fora da

própria Área

Emitido Termo de

Responsabilidade
de Preservação de

Florestas

FC Liberada na

ASV 682/12

02.09.012 Trecho II

Conceição
Machado Cotta e

outros

Realocação
dentro da

própria Área

Emitido Termo de

Responsabilidade
de Preservação de

Florestas

FC Liberada na

ASV 682/12

01.09.041 Trecho II Luiz Marques Cota
Realocação
dentro da

própria Área

Emitido Termo de

Responsabilidade
de Preservação de

Florestas

FC Liberada na

ASV 682/12

01.09.132 Trecho II Luiz Marques Cota
Realocação
dentro da

própria Área

Documentação
Protocolada no IEF

- em análise e
vistoria
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M\ AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, nD 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

FICHA

CADASTRAL
TRECHO PROPRIETÁRIO

FORMA DE

REALOCAÇÃO
SITUAÇÃO
RESERVA

02.06.020 Trecho I José Miguel de Sá
Realocação
dentro da

própria Área

Emitido Termo de

Responsabilidade
de Preservação de

Florestas

Documentação
em Anexo para

liberação de ASV

02.01.057 Trecho I Nova Era Silicon

Realocação
Fora da

própria Área

Negociação em
processo de acordo

entre as partes.

01.01.044 Trecho I Nova Era Silicon

Realocação
Fora da

própria Área

Negociação em
processo de acordo

entre as partes.

02.01.035 Trecho I Nova Era Silicon

Realocação
Fora da

própria Área

Negociação em
processo de acordo

entre as partes.

01.01.045 Trecho I Vale

Realocação
dentro da

própria Área

Aguardando
liberação do IBAMA

Desta forma, encaminhamos 01 (uma) via dos Termos de Responsabilidade de

Preservação de Florestas das FCs 01.09.041 (ANEXO I) e 02.09.012 (ANEXO II),

emitido pelo IEF. No documento é informada a relocação da reserva legal dentro da

propriedade.

Encaminhamos também os Termos de Responsabilidade de Preservação de Florestas

referente a FC 01.08.021 (ANEXO III) onde é informada a relocação da reserva legal

fora da propriedade. Assim, encaminhamos os Termos de Responsabilidade de

Preservação de Florestas da área receptora e da área doadora.

Dando continuidade no processo de informação de dados das propriedades afetadas

pelo empreendimento Mineroduto Minas Rio, Trecho I, devidamente licenciado pela

ASV 643/2012 e respaldado pela condicionante 2.4 da referida licença, a saber:

tH6 9 06
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

- Condicionante 2.4: "A ASV poderá contemplar, posteriormente, outras

propriedades não citadas no anexo, desde que acompanhada por ofício expedido

pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e regularidade das anuências dos

respectivos proprietários ou posseiros."

Assim, conforme informado na Tabela acima, vimos através dessa correspondência

encaminhar a documentação em 01 (uma) via impressa de 02 Fichas Cadastrais (FCs)

com Status Pendente, cuja identificação é pela cor amarela, sendo:

- Planilha Status dos Superficiários (ANEXO VI);

- Diagrama Unifilar de Superficiários (ANEXO V);

- Documentação da negociação com os superficiários (Documentos da

Negociação, Memorial Descritivo, Planta de Identificação, Termo de

Responsabilidade de Preservação de Florestas ) (Anexo VI).

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

;SI>
SSSíSSSv
^>e*>'

feíO1

José Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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8n AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°200,
11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Autorização de Supressão Vegetal N° 682/2012

Assunto: Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 2 de agosto de 2012. r-; ^^f

AFB-EXT: 271/2012 (U fi Q 0 6

Prezada Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, informar que

recebemos a renovação da Autorização de Supressão Vegetal do Trecho II -

ASV 682/2012.

Após anáilise da referida ASV identificamos as seguintes inconsistências:

1) 12 (doze) FCs que já estavam liberadas pelo IBAMA através do Oficio

n°086/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG não constam na ASV 682/12.

2) 03 (três) FCs que estavam liberadas pela ASV 001/2010 também não foram

contempladas na ASV 682/2012.

3) 03 (três) FCs que foram encaminhas ao IBAMA junto ao pedido de renovação

da ASV, não foram contempladas na ASV 682/2012.

B
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Mj AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, nD 200,
11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Desta forma, solicitamos orientação desse respeitado órgão, objetivando manter

evidências documentais que comprovem a regularização ambiental das referidas FCs,

que por motivo desconhecido, não constam na ASV 682/2012.

Segue abaixo quadro com os dados das 18 (dezoito) FCs que solicitamos a devida

retificação.

01.09.167 São Domingos do Prata Indústria de Milho Anchieta 35.136,37

01.09.205 São Domingos do Prata Liete Rodrigues Pimenta 334,92

01.09.146 São Domingos do Prata
Prefeitura Municipal de São

Domingos do Prata
97,95

01.09.058 São Domingos do Prata José Azevedo fraga 6.316,71

01.09.088 São Domingos do Prata Terezinha Cota e outros 18.757,35

01.09.206 São Domingos do Prata Marcos da Cunha Souza e outro(s) 11.095,76

01.09.207 São Domingos do Prata Marcos da Cunha Souza e outro(s) 2.629,63

01.09.133 São Domingos do Prata Gentil de Assis Santana 652,91

01.09.135 São Domingos do Prata Elson de Oliveira 1.170,28

01.11.011 Santa Cruz do Escalvado Dvair Fadei Soares e Outros 40.033,83

01.12.007 Piedade de Ponte Nova Domingos Gomides 9.636,84

01.16.012 Abre Campo Estado de Minas Gerais 3.152,27

01.17.123 Pedra Bonita Mauro Martins de Oliveira e Outro(s) 783,99

02.17.118 Pedra Bonita Nair Izaura Fernandes e outro(s) 3.235,71

01.17.155 Pedra Bonita Antônio Sérgio da Cruz 3.346,43

01.21.077 Carangola João Ferreira da Silva 3.394,12

02.21.113 Carangola Rogério Padilha Lopes 2.104,57

02.21.114 Carangola Franciso Castelani 13.782,06

OU 9 06
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K_k AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, nD 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Lose Roberto Centeno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

GBSffi

Pirardo CeaflWSò
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Mj\ AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis ;;.;

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante 2 - ASV 682/2012 •

Status dos Superficiários - Mineroduto Minas Rio
Assunto: w

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Beio Horizonte, 6 de agosto de 2012. falS

AFB-EXT: 276/2012 H- fl 9 0 6

-í
'•i3

Prezado Senhor, /
/

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, dar continuidade no

processo de informação de dados das propriedades afetadas pelo empreendimento

Mineroduto Minas Rio, TRECHO II, devidamente licenciado pela ASV 682/2012 e

respaldado pela condicionante 2 da referida licença, a saber:

- Condicionante 2: "Esta ASV poderá contemplar, posteriormente, outras

propriedades não citadas em seu anexo I, desde que acompanhada por ofício

expedido pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e regularidade das anuências dos

respectivos proprietários ou posseiros."

Assim, vimos através dessa correspondência encaminhar a documentação em 01

(uma) via impressa de 07 (sete) Fichas Cadastrais (FCs) com Status Pendente, cuja

identificação é pela cor amarela, sendo:

- Planilha Status dos Superficiários (ANEXO I);
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K>j AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

- Diagrama Unifilar de Superficiários (ANEXO II);

- Documentação da negociação com os superficiários (Documentos da

Negociação, Memorial Descritivo, Planta de Identificação) (ANEXO III).

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Robertp Centeno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

H £ g O6
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO I

STATUS DOS SUPERFICIÁRIOS - TRECHO II
AFB-EXT..-276/2012
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO II

DIAGRAMA UNIFILAR - TRECHO II

AFB-EXT..276/2012

4p<5
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

f /- 6 9 0 6

ANEXO III

DOCUMENTAÇÃO DA NEGOCIAÇÃO COM OS
SUPERFICIÁRIOS

AFB-EXT.:276/2012
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília /DF

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

h 4íí8 3
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Rubr.

Assunto:

COMUNCIADO DE ACIDENTE AMBIENTAL

Incidente com caminhão comboio - Vazamento de

combustível

Processo IBAMA 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 07 de agosto de 2012.

AFB-EXT:282/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.,

empresa devidamente qualificada junto a esse Instituto, em nome da política de

transparência e respeito que norteia as relações com esse órgão, vem por meio desta,

comunicar o incidente ambiental ocorrido na BR-356 próxima ao município de

Itaperuna/RJ nas coordenadas UTM N 7651241m e E 0206209m, Fuso 24k, no dia 26

de julho de 2012 as 19hl5min envolvendo o caminhão comboio da empresa

terceirizada JG Locações de prefixo 909758.

Após a comunicação do acidente pela empresa envolvida, foi iniciado o Fluxo de

informação de incidentes ambientais, conforme previsto no RT 07 do PBA: Programa

de Gerenciamento de Riscos e Plano de Atendimento a Emergências Ambientais.

Primeiramente foi realizado o isolamento da área e avaliação do local do incidente a

fim de definir as ações necessárias. O forte odor de óleo diesel no local indicava o

possível vazamento do produto. Em função das condições do local e horário optou-se

por iniciar os trabalhos de regularização da área no dia posterior, para evitar possíveis

novos acidentes.

Página 1 de 8
Integrante do grupo Anglo American pie

Razão Saciai: Angfo Ferrous Minas-R4o Mineração 5.A.
CNPJ: 02.359 57210004-30

Telefone da recepção (31) 3515-7100
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íyj AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

No dia seguinte, a Brigada de Atendimento a Emergências do Mineroduto Minas-Rio

iniciou os trabalhos na área do incidente. A primeira ação foi delimitar a área do

vazamento e aplicar o pó absorvente em toda área afetada. Por medidas preventivas

foram instalados cordões absorventes em corpo hídrico há aproximadamente 8 metros

do local do incidente, para evitar possível contaminação do recurso hídrico. Em

seguida iniciou-se a atividade de transferência do combustível armazenado no tanque

do caminhão acidentado para outro caminhão (transbordo). Concluída as atividades

í^. de transbordo do combustível, imediatamente foi retirado todo material contaminado

ao redor do caminhão; a área foi isolada e sinalizada para evitar o trânsito de pessoas

e animais.

Após a retirada do caminhão acidentado, foi realizada a coleta de todo o material

contaminado que estava embaixo do caminhão. Este material foi disposto em

tambores e caçambas, sendo coletados ao todo, 12 tambores (200L) e 5 caçambas

(5 m3) de material contaminado.

As caçambas e os tambores estão armazenados temporariamente no Canteiro de

Obras de Itaperuna/RJ e serão encaminhados por empresa licenciada (Ultrasol

Ambiental Ltda.) para tratamento na Essencis Co-processamento e Incineraçao Ltda

^ em Magé/RJ. No ANEXO I estão as licenças ambientais das empresas citadas.

Ao fim da retirada do material contaminado, a área do incidente foi regularizada e

realizado o plantio de mudas (enleivamento) coletadas nas proximidades do local, no

intuito de favorecer a recomposição vegetal da área.

Ressalta-se que todas as medidas emergenciais foram adotadas buscando minimizar

os impactos ambientais do incidente.

Segue abaixo registro fotográfico das ações tomadas durante o incidente:

Q4 6_ 9 0 6
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AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

REGISTRO FOTOGRÁFICO

Figura 01: Vista da BR-356, onde ocorreu o
acidente.

Figura 03: Vista geral do local do acidente.

Figura 02: Caminhão tombado no local.

Figura 04: Caminhão danificado.

4pQ5
G4 6 9 08
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MA AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, nD 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Figuras 05 e 06: Tampa do tanque de combustível danificada.

Figura 07: Pequeno curso d'água próximo ao local
do incidente

Figura 08: Talude da rodovia por onde o caminhão
tombou

OU 9 06
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Figura 09: Preenchimento da Análise Preliminar de
Riscos pelos profissionais, antes de iniciar as

atividades no local

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Figura 10: Avaliação do local pelos profissionais
(Coordenador e Engenheiro) de Meio Ambiente

Figuras 11 e 12: Aplicação de pó absorvente nos pontos de acúmulo de óleo.

646906
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Figuras 13 e 14: Instalação de cordões absorventes nas proximidades do curso d'água.

Figura 15: Inicio da retirada do material
contaminado

Figura 17: Retirada do caminhão do local

Figura 16: Coordenador de Meio Ambiente
alinhando a ação corretiva junto ao encarregado

Figura 18: Local após retirada do caminhão
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

RuaGuaicuí, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Figuras 19 e 20: Retirada do material contaminado da área e depósito em latões para posterior descarte
em local licenciado.

7-————ip———•»-?£>*———7——^——

Figuras 21 e 22: Após retirada do material contaminado, plantio de mudas no local.
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Figura 23: Área do incidente regularizada e recuperada.
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x_)j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Licenciamento e

Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicui, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será encaminhada ao

IBAMA/MG e IBAMA/RJ.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

_5^-- &*#* p^Df
José Roberto Centeno Cordeiro^
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloferrous.com.br
www.angloamerican.com.br

tl6'
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

4g a-i

Prn- 04 6 9 06

Área de Disposição de Material Excedente - ADME's
Assunto: Licença de Instalação N° 515/2008

Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 07 de Agosto de 2012.

AFB-EXT: 286/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, considerando as tratativas estabelecidas

entre o IBAMA/Sede e a Anglo, em época pretérita, referente ao estabelecimento de

comunicação para execução das Áreas de Disposição de Material Excedente (ADME 's),

visando a implantação do Mineroduto Minas-Rio, vem por meio desta, encaminhar no

ANEXO I, documentação técnica em meio físico, a saber: projetos das ADME's, assim

como, documentação intitulada "Instrumento Particular de Arrendamento e Outras

Avenças" de mais 04 (quatro) superficiários os quais autorizam expressamente a

instalação da referida estrutura em suas respectivas propriedades.
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x_)j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Das 04 (quatro) áreas, 01 (uma) está localizada no Trecho I do empreendimento,

identificada pelo numero 1005; e 03 (três) estão localizadas no Trecho II do

empreendimento em questão, identificadas pelos números 2257, 2259 e 2260.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto Centeno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

4_-3_.
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í_» AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

..... 4-3- ^
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ANEXO I - DOCUMENTAÇÃO ADME*S

AFB-EXT.,'286/2012
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ministério do meio amuienti:
instituto brasileiro do meio amb1entr

r: nos recursos naturais renováveis
Diretoria <Je Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis
Coordenação de Mineração c Obras Civis

Memorando n° I81/2012/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília, 16 de agosto de 2012.

AO: Arquivo da DILIC.

ASSUNTO: Arquivamento de documento. Processo n° 0200 í.000469/2006-68 (Mineroduto Mi
nas-Rio).

1• Solicito porgentileza o arquivamento dos seguintes documentos:

• Anexo I - AFB-EXT.: 286/2012 (Documentação ADMEs);

• Anexo I - AFB-EXT.: 276/2012 (Planilha de Status dos Superficiários);

• Anexo 1, II, III, IV, V e VI - AFB-EXT.: 268/2012 (Atendimento
Condicionantes ASVs 643/12, 682/12; Documentos Áreas de Reserva
Legal);

• Anexo I - AFB-EXT.: 260/2012 (Documentação ADMEs);

• Anexo I - AFB-EXT.: 257/2012 (Errata do Laudo de Atualização do Uso
e Ocupação do Solo. Mineroduto Minas-Rio - Trecho I);

• Anexo I -AFB-EXT.: 239/2012 (Documentação ADMEs);

• Anexo I - AFB-EXT.: 229/2012 (Documentação ADMEs);

• Anexo I- AFB-EXT.: 226/2012 (Planilha de Status dos Superficiários);

Atenciosamente,

JORGE^m^TTTO çÍmHA REIS
Coord^dordeHvíineração eObras Civis

IrWilicVCOMOCvl-JiiiiieciittinicMlosVObrabCiviqlMmcriniiilc) Miiras-RmWlcinouVIEMO 2012 COMOC lSl.ndl

ffiCE*a(7,
,/- / _.



\^d



fc^_i AngloAmerican minério de ferro brasil
.... Gerência Gera! de Desenvolvimento

.,. ..:.,;;<"-"-'i::--" Sustentável
:••-_•-'"' Rua Maria Luiza Santiago, n°200,

.':,':' '' 11°andar
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante 1.4 - LI 515/2008

Assunto: " Justificativas de Variantes - Volume 2"

- Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 21 de agosto de 2012.

AFB-EXT: 293/2012

í *- 6 9 0 6
Prezado Senhor, A-

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S.A, empresa

devidamente qualificada junto a esse Instituto, em complementação aos ajustes no

traçado do mineroduto apresentado a esse Instituto em maio de 2011 - Justificativas

de Variantes - Volume 1, Correspondência AFB-EXT: 146/2011, protocolizada no

IBAMA/MG em 25 de maio de 2011, sob o número 02001.027542/2011-14, e

atendimento a condicionante 1.4 da LI 515/08 (Retificação) transcrita abaixo, vem por

meio desta, apresentar no ANEXO 01 documento em meio físico intitulado

"Justificativa de Variantes - Volume 2", contendo atualização de ajustes realizados no

projeto básico do empreendimento mineroduto Minas-Rio.

• Condicionante 1.4 - "Qualquer alteração nas especificações do projeto

deverá ser precedidada de anuência do IBAMA".
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m\ AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Nesse contexto, é importante registrar que a implantação de obras lineares, a

exemplo do mineroduto, é caracterizada pela recorrente dinâmica em suas atividades,

tornando-se necessária a realização de alguns ajustes no projeto inicial apresentado.

De fato, questões de ordem locacional incidentes sobre empreendimentos lineares,

cujo detalhamento executivo pode se dar ainda durante a fase de implantação

propiciando melhorias de projeto ou ajustes de traçado, conforme hipótese prevista

na própria condicionante da 2.7 da LI 515/2008 (Retificação), transcrita abaixo:

• Condicionante 2.7 - "Desviar o traçado do mineroduto ou utilizar técnicas

que visem a não intervenção ou supressão de vegetação das áreas de

preservação permanente no entorno das nascentes de forma a assegurar que a

faixa de servidão não interfira em sua área de proteção (raio 50m) ".

Portanto, são usuais adequações circunstanciais ou situacionais no arranjo da obra

após a formação do juízo de conformidade ambiental e da Licença de Instalação,

havendo, de concreto, inúmeros fatores físicos, técnicos ou mesmo ecológicos que

justificam ou até impõem tais modificações.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, -íüP«í>

Jose Roberto Centend^Co^delro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

r /- 6 9 0 6
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Mj AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO I - Justificativa de Variantes - Volume 2

AFB-EXT.:293/2012
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

IBAMA/sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis

Coordenador de Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto

w- Analista Ambiental

046906

w

£V^

Assunto:

Parecer Técnico N° 87/2012/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA

Proposta de adequação ao RT-09 Programa de
Inventariamento, monitoramento e resgate da fauna do Plano
Básico Ambiental do Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

Belo Horizonte, 24 de agosto de 2012.

AFB-EXT: 304/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, titular do empreendimento Mineroduto

Minas-Rio, vem por meio desta, encaminhar documento (Anexo I) que visa ao

atendimento das questões do ofício n° 208/2012/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA,

referente ao parecer Técnico N° 87/2012/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA, elaborado

por este respeitável órgão, referente à Proposta de adequação ao RT-09 programa de

Inventariamento, Monitoramento e Resgate da Fauna do Plano Básico Ambiental do

Mineroduto Minas-Rio".
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z^_i AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

Ainda, referente à tempestividade, solicitamos compreensão a este órgão, pois apesar

da data do ofício constar como 13/07/2012, a correspondência foi encaminhada

primeiramente para o endereço antigo da empresa (Rua Guaicuí, 20, 08 andar -

Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG), sendo encaminhado ao novo endereço e

chegando à gerência de desenvolvimento sustentável apenas em 30/07/2012, quando

tivemos ciência do parecer técnico n° 87/2012/COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Sendo assim, a Anglo American solicita e aguarda a manifestação desse órgão quanto

à proposta presente no Anexo I.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, v„.

£&#!!&l^*VJi^ 046Jl 06
Ricardo Camargo ^"'
Gerente de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)3516-7123
E: ricardo.camargo@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL KM MINAS GERAIS

Núcleo de 1.icenciameiilo Ambiental

MEMO N.° 092/2012/NLA/SUPES/1BAMA-MG

Belo Horizonte, 24 de agosto de 2012.

À: Coordenação de Mineração e Obras Civis.
Diretoria de Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: Mineroduto Minas-Rio. Anglo Ferrous Brasil.

(^ 1. Encaminhamos em anexo a Informação Técnica n°
089/12/NLA/SUPES/IBAMA/MG, processo de licenciamento ambiental do
empreendimento "Mineroduto Minas-Rio", processo 02001.000469/06-68, referente ao
comunicado de acidente ambiental ocorrido no município de Itaperuna/RJ.

4*e>
Respeitosamente,

046906

UBALDjmWARÍA DA COSTA ISAAC
Coordenadora do Núcleo de Licenciamento Ambiental

MMA-IBAMA

Documento:

02001.041070/2012-85

Data: 3-Q/Qo/ <flt-

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IBAMA EM MINAS GERAIS. Avenida doContorno, 8.121. Cidade Jardim, CHP: 30.110-
051. Telefones. (31)3555-6100/6132. E-mail: [k.ambiental.ma-^iliatna.eov.br / www.ibama.gov.hi1
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -
IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IBAMA EM MINAS GERAIS
Avenida do Contorno. 8.121. Cidade Jardim. CEP. 30.11ít-051. Telefones: (31) 3535-6100 /6132.

43£)

04 6 9 06

INFORMAÇÃO TÉCNICA N\ 089/2012/NLA/SUPES/1BAMA-MG

PROCESSO: 02001.000469/2006-68
INTERESSADO: ANGLO
ASSIINTO: Comunicado de acidente ambiental.
DATA: 09/08/12

I-Introdução

A Anglo encaminhou através da correspondência AFB-EXT 284/2012
comunicado sobre o acidente rodoviário ocorrido em 26/07/12 na BR 356, próxima ao
município de Itaperuna/RJ, envolvendo caminhão comboio da empresa terceirizada JG
Locações que atua para aAnglo, com vazamento de combustível em área com corpo hídrico
há aproximadamente 8 metros.

II-Análise .

Aempresa informa que após a comunicação do acidente iniciou as aços do
Programa de Gerenciamento de Riscos e Plano de Atendimento àEmergências Ambientais,
previsto no PBA.

As ações realizadas descritas foram: isolamento da área, identificação de torte
odor de diesel, delimitação da área do vazamento, aplicação de pó absorvente na área afetada,
instalação de cordões absorventes no corpo hídrico. Foi realizado otranbordo do combustível
restante no tanque do caminhão para outro veículo, e retirado todo material contaminado ao
redor do caminhão e a área isolada.

Após a retirada do caminhão acidentado, foi coletado todo material que se
encontrava no local. Todo o material contaminado foi disposto em 12 tambores e 5 caçambas
(5 m3), que foram temporariamente armazenados no Canteiro de Obras de Itaperuna/RJ e
serão encaminhados para co-processamento pela empresa Essencis em Magé/RJ.

Aempresa informa que ao final da retirada do material contaminado, aárea do
acidente foi regularizada erealizado replantio de mudas coletadas nas proximidades do local.
III - Conclusões ^ .

O referido Plano de Atendimento à Emergências não se encontra disponível
neste NLA/MG, e, portanto, fica difícil analisar se os passos previstos foram cumpridos.

Contudo, salienta-se que a comunicação encaminhada não contempla algumas
informações essenciais para uma avaliação precisa das dimensões do acidente.

Aempresa se refere ao acidente como um incidente. Pelas fotografias fica claro
que o que ocorreu foi um acidente, cujas causas se devem ao protagonista da atividade do
transporte, e não a um incidente.

Informação Técnica n" 089/12- Anglo ferrous - acidente Itaperuna/RJ 1/2

1



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -

IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IBAMA EM MINAS GERAIS
Avenida doContorno, 8.121. Cidade Jardim. CEP: 30.110-051. Telefones: (31)3555-6100 / 6132

Não foi informada a quantidade de produto vazado, necessária para o
dimensionamento do impacto. Também não foi informada a área total impactada e a
quantidade de solo retirada, com respectiva profundidade. Após a retirada do material, antes
da tentativa de recomposição da área, deveria ser realizada análise do solo para atestar a
ausência de material contaminante, bem como do curso d'águaque se encontra próximo. Não
hánem mesmo registro fotográfico do curso d'água para atestai- que não houve contaminação.

A coleta de material nas proximidades do local para o plantio de mudas está
vaga e em desconformidade com as normas legais. De acordo com essa informação, entende-
se que as mudas foram retiradas de outros locais próximos, que ficaram sem cobertura
vegetal, para reparar um dano que a empresa causou. Não há menção sobre a dominiaüdade
da área. Não há informação sobre quais as espécies plantadas no local, ressaltando que dentro s*J
das atividades previstas do licenciamento do mineroduto a empresa possui um viveiro de
mudas que certamente poderia providenciá-las.

Essas informações deveriam ter sido indicadas pela empresa para parecer
conclusivo sobre as condições do local após o acidente ocorrido.

Por fim, sendo o licenciamento ambiental conduzido pela COMOC/DILIC,
entende-se que o pronunciamento final deve ser daquelacoordenação técnica.

A consideração da Coordenação do NLA.

Belo Horizonte, 09 de agosto de 2012.

Maria Teresíí/Maya Caldeira
Analista Ambientai

Matrícula 1.438.674

InformaçãoTécnica n° 089/12- Anglo Ferrous- acidente Itapemna/li.l 2/2



MMA. IBAMA

Documento:

02001.041327/2012-07

Oata:í__V/i2?/^_írSERVIÇO PUBLICO FEDERAI. ^^ —~—~í-1-'
M1MSTÉKIO DO MEIO AMISIENIE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL EM MINAS GERAIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental

MFMON.°33 /2012/NLA/SUPES/IBAMA-MG

Belo Florizonte, 24 de agosto de 2012.

À: Coordenação de Mineração e Obras Civis.
Diretoria de Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: BO - M2875-2012-0231251- Anglo Ferrous Minas ...
-4302-

C4 6 9 G6

Senhor Coordenador,

1. Para conhecimento e demais providências encaminhamos cm anexo boletim de
ocorrência lavrado pela PM/MG ao empreendimento Anglo Ferrous Minas - Rio
Mineração S/A, por causar poluição atmosférica com danos à saúde humana. Por não
atender a condicionante especifica 2.2 da licença de instalação nü 515/08 (retificação)
emitida em 03/08/2011.

Atenciosamente,

UBALDWAMARIA DA COSTA ISAAC

Coordenadora do Núcleo de Licenciamento Ambiental

^€ü0ri.i) r'n> Cosia
oc-idonadoi- Gera! de Transportes,

Mineração a Obras Civis
CGTMQ/DILICÍ13AMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IRAM A EM MINAS GERAIS. Avenida do Contorno. S. 121. Cidade Jardim. CEP: 30.110-
051. Telefones: (31) 3555-6100/ 6132. E-mail: lic.ambicnlal.inainbania aov br/ www.ibama.gov.br
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLÍCIA CIVIL - POLÍCIA MILITAR REDS 2012-001608292-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA

UNIDADERESPONSÁVEL PELO REGISTRO

3 GP MAMB/2 PEL PM MAMB/12 CIA PM IND MAT
UMIDADE DEARÊARESPONSÁVEL

UNIDADE MILITAR: 17 COMPANHIA PM INDEPENDENTE/12 RPM

unidade policial. 22" DELEGACIA POLICIA CIVIL/SAO DOMINGOS DO PRATA
DESTINATÁRIO

22" DELEGACIA POLICIA CIVIL/SAO DOMINGOS DO PRATA

BO NUMERO

MUNICÍPIO

JOÃO MONLEVADE

ORIGEM DA COMUNICAÇÃO
COMO FOISOLICITADO O ATENDIMENTO DAOCORRÊNCIA

DIRETAMENTE AO ORGAO POLICIAL

ÓRGÃO SOL ICrTANTE

xxxxxx

COD OPERAÇÃO ORIGEM

xxxxxx

DADOS DA OCORRÊNCIA

PROVÁVEL DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA PRINCIPAL
CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA

TENTADO / CONSUMADO

CONSUMADO

ALVO DO EVENTO

xxxx

M2875-2012-0231251 Fl. 1/14

DATADO REGISTRO

06/06/2012 15:59

DATA DACOMUNICAÇÃO

OS/08/2012

HORADA COMUNICAÇÃO

09:30

COD. PRINCIPAL

L27132

DATA DO FATO

06/08/2012

HORÁRIO do fato

09:30

DATJJHORA DO INlCIO DO ATENDIMENTO NO LOCAL

06/06/2012 09:30

DATA FINAL

OS/03/2012

HORÁRIO FINAL

18:00

COMPL DE LOCAL MEDIATO

XXXX

LOCAL(AV.,RUA,ETC)

LUGAREJO LOCALIDADE ILH3US DO PRATA

NÚMERO

S/N
MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

xxxx

COMPLEMENTO

xxxxxx

COMPL DE LOCAL IMEDIATO

XXXX

UF

MG

BAIRRO J VILA

xxxxxx

PAlS

BRASIL

CEP

xxxxxx

PONTO DE REFERÊNCIA

DISTRITO DS ILHÉUS DO PRATA

LATITUDE

-20" O1 13,9"

LONGITUDE

-42° 50' 45.0C

TIPO LOCAL

VIA VICINAL

CAUSA PRESUMIDA

xxxxxx

MEIO UTILIZADO

XXXX

QUALIFICAÇÃO DOS ENVOLVIDOS

ENVOLVIDO 1

TIPO DE PESSOA

JURÍDICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO / CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

XXXXX

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA

NOME COMPLETO

ANGLO FERROUS MINAS-RIO MINERAÇÃO S/A

APELIDOS

xxxx

NACIONALIDADE

xxxx

IDADE APARENTE

XXX

CUTIS

XXXX

GRAU DA LESÃO

xxxx

RELAÇÃO VITIMAI AUTOR

xxxx

mAe

xxxxxx

PAI

XXXXXX

TIPODO DOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

XXXXXX

NÚMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

XXXXXX

ESCOLARIDADE

xxxx

ENDEREÇO tAV.. RUA. ETC)

RAUL SOARES

BAIRRO

CENTRO

DATA NASCIMENTO

XXXXXX

OCUPAÇÃO ATUAL

XXXXXX

ORGÍO EXPEDI DOR

XXXXXX

NÚMERO

159

MUNICÍPIO

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO

TIPO ENVOLVIMENTO

AUTOR

NATURALIDADEÍUF

XXXXXX

ESTADO CIVIL

XXXX

XXXXX

UF

xxxxxx

COMPI EMENTO

XXXXXX

PAlS

BRASIL

CEP

35860-000

TELEFONE RESIDENCIAL

xxxxxx

ÜIGITADDR: FMl^TSS

CPFICNPJ

02359572000359

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

(31)3516-7333

GERADO POR: PM!^1!?^

07/OB/2012 18:S5
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLICIA CIVIL - POLICIA MILITAR REDS 2012-001608292-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M2875-2012-0231251 Fl. 2/14

ENVOLVIDO 1

PRISÃO/APREENSÃO

XXXX

HOUVEUSO DE ALGEMAS I MOBILIZAÇÃO DEENVOLVIDOS ?

XXX

ENVOLVIDO 2

TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO / CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

MASCULINO

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

GUILHERME CAUPER DE CARVALHO PEREIRA

APELIDOS

xxxx

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADEAPARENTE

28

GRAU DA LESÃO

XXXX

DATA NASCIMENTO

20/01/1984

TIPO ENVOLVIMENTO

REPRESENTANTE

NATURALIDADE/UF

RIO DE JANEIRO / RJ
ESTADO CIVIL

SOLTEIRO

CUTIS

PARDA

OCUPAÇÃO ATUAL

ENGENHEIRO DE MEIO AMBIENTE

RELAÇÃO VlTIMA/ AUTOR

XXXX

MÃE

ANA MARIA CAMPOS DE CARVALHO PEREIRA

PAI

JOÃO GUILHERME DA GAMA PEREIRA

TIPO DODOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

XXXXXX

NÚMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

XXXXXX

ESCOLARIDADE

SUPERIOR COMPLETO

ENDEREÇO (AV., RUA, ETC)

PROFESSOR MARIO WEHHECK

BAIRRO

BURITIS

PAlS

BRASIL

orgAo expedidor

xxxxxx

MUIJIClPIO

BELO HORIZONTE

NUMERO

2394

CEP

XXXXXX

XX XXX

UF

xxxxxx

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

CPF/CNPJ

xxxxxx

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

(3118238-5789

PRISÃO (APREENSÃO

XXXX

HOUVEUSO DEALGEMAS IIMOBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS 1

XXX

ENVOLVIDO 3
TIPO DE PESSOA

JURÍDICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO/CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

XXXXX

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS' A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

CONSTRUÇÕES E COMERCIO CAMARGO CORREIA S/A

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

xxxx

IDADE APARENTE

XXX

CUTIS

xxxx

GRAU DA LESÃO

XXXX

REUÇÃOVITIMA/ AUTOR

xxxx

MAE

XXXXXX

PAI

xxxxxx

TIPO DODOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

XXXXXX

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

XXXXXX

ESCOLARIDADE

xxxx

ENDEREÇO [AV.. RUA. ETC}

MG 32 9

BAIRRO

VILA DA GARAGEM

PAlS

BRASIL

DIGITADOS: PHJ33-!7S

DATA NASCIMENTO

XXXXXX

OCUPAÇÃO ATUAL

XXXXXX

ÓRGÃO EXPEDIDOR

XXXXXX

MUNICÍPIO

URUCANIA

CEP

XXXXXX

TIPO

CO

ENVOLVIMENTO

-AUTOR

NATURALIDADE /UF

XXXXXX

ESTADO CIVIL

XXXX

KM

29

UF

XXXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

£l3&4T

CPF/CNPJ

61522512025S01

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

GERADO POR: PM13347S3

•7/0B/2012 1B:5B





CORPO DE BOMBEIROS MILITAR • POLÍCIA CIVIL - POLÍCIA MILITAR REDS 2012-001608292-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M2875-2012-0231251 Fl. 3/14

ENVOLVIDO 3
PRISÃO /APREENSÃO

XXXX

HOUVE USODEALGEMAS/IMOBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS '

XXX

ENVOLVIDO 4
TI PODE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO/CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

MASCULINO

TIPO ENVOLVIMENTO

REPRESENTANTE

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA

NOME COMPLETO

GLAUCO FERRASSI DUARTE

APELIDOS

xxxx

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

50

CUTIS

BRANCA

GRAU DA LESÃO

XXXX

RELAÇÃO VlTIMA/AUTOR

XXXX

VANY GENMA FERRASSI DUARTE

PAI

ONESIMO CARNEIRO DUARTE

TIPODODOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

NÚMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

5019658177

ESCOLARIDADE

SUPERIOR COMPLETO

ENDEREÇO(AV. RUA,ETC(

MG 329

BAIRRO

VILA DA GARAGEM

PAlS

BRASIL

DATA NASCIMENTO

11/08/1961
NATURALIDADE/UF

VACARIA / RS
ESTADO CIVIL

CASADO

OCUPAÇÃO ATUAL

GERENTE DE MEIO AMBIENTE

orgAo ehpedidor

sesp - secretaria estado da segurança publica

UF

RS

MUNICÍPIO

URUCANIA

CEP

XXXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

CPF/CNPJ

xxxxxx

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

(31)3876-3509

PRISAO/APREENSiO

XXXX

HOUVEUSO DE ALGEMAS IIMOBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS 1

XXX

ENVOLVIDO 5
TIPO DE PESSOA

JURÍDICA

COD NATUREZA

L27I32

TENTADO / CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

xxxxx

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

INTEGRAL ENGENHARIA LTDA

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

XXXX

IDADE APARENTE

XXX

CUTIS

xxxx

GRAU DA LESÃO

XXXX

RELAÇÃO VlTIMA / AUTOR

XXXX

MÃE

xxxxxx

PAI

XXXXXX

TIPO DODOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

xxxxxx

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

xxxxxx

ESCOLARIDADE

XXXX

ENDEREÇO <AV . RUA. ETCJ

AVENIDA ASSIS CHATEAUBRIAND

BAIRRO

FLORESTA

DATA NASCIMENTO

XXXXXX

OCUPAÇÃO ATUAL

XXXXXX

ORGAO EXPEDIDOR

XXXXXX

MUNICÍPIO

BELO HORIZONTE

NUMERO

244

TIPO ENVOLVIMENTO

CO-AUTOR

NATURALIDADE I UF

XXXXXX

ESTADO CIVIL

XXXX

XXXXX

UF

XXXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

PAlS

BRASIL

CEP

35150-10Ü

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

DIGJTADOR: PfllSSflTe

OU 906

CPF/CNPJ

16629693000116

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

GERADO POR; PM1334Tfl0

Q7/0S/_OJ2 1S;55





CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLICIA CIVIL - POLICIA MILITAR REDS 2012-001608292-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M2875-2012-0Z31251 Fl. 4/14

ENVOLVIDO 5

PRISÃO / APREENSÃO

XXXX

HOUVEUSO DEALGEMAS/IMOBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS 1

XXX

ENVOLVIDO 6

TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27I32

TENTADO / CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

MASCULINO

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAS POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

GERALDO VICTOR ALVES

APELIDOS

xxxx

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

29

GRAU DA LESÃO

XXXX

DATA NASCIMENTO

24/11/1982

TIPO ENVOLVIMENTO

REPRESENTANTE

NATURALIDADE I UF

BARÃO DE COCAIS / MG
ESTADO CIVIL

CASADO

CUTIS

PARDA

OCUPAÇÃO ATUAL

TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE

RELAÇÃO VITIMA / AUTOR

XXXX

MÃE

LOURDES VICTOR ALVES

PAI

SILVIO DOMINGUES BORGES

TIPO DDDOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

N0MERO documento identidade

12384078

ORGAO EXPEDIDOR

SESP - SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA

UF

MG

ESCOLARIDADE

ENSINO MÉDIO COMPLETO (2° GRAU1

ENDEREÇO(AV..RUA ETC)

RUA ALVIM GONÇALVES

BAIRRO

SAO MIGUEL

PAlS

BRASIL

município

BARÃO DE COCAIS

NÚMERO

75

CEP

XXXXXX

xxxxx

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

CPF / CNPJ

XXXXXX

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

[31)9503-5991

PRISÃO/APREENSÃO

XXXX

HOUVEUSOOE ALGEMAS /1MOBILIZAÇÃO DE ENVOLVIDOS 1

XXX

ENVOLVIDO 7
TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD- NATUREZA

L27132

TENTADO / CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

MASCULINO

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA

NOME COMPLETO

MATEUS VIEIRA COTTA

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADEAPARENTE

39

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

XXXX

SOLICITANTE / DESAPARECIDO (A)

xxxx

VININHA AUXILIADORA VIEIRA COTTA

PAI

MIGUEL MARTINS COTTA E SILVA

TIPO DODOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

DATA NASCIMENTO

16/01/1973

OCUPAÇÃOATUAL

TAXISTA

TIPO ENVOLVIMENTO

SOLICITANTE

NATURALIDADE / UF

SAO DOMINGOS DO PRATA / MG
ESTADO CIVIL

SOLTEIRO

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

6095679

ORGAO EXPEDIDOR

SESP - SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA MG

ESCOLARIDADE

ENSINO MÉDIO COMPLETO (2°

ENDEREÇO (AV„ RUA. ETC)

MARIA VIEIRA DE OLIVEIRA

BAIRRO

ILHÉUS DO PRATA

PAlS

BRASIL

DIGITADOR; PM13347S8

GRAU)

NUMERO

130

MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

CEP

XXXXXX

XXXXX

COMPLEMENTO

CASA

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

43o£

OU 9 06

CPF/CNPJ

XXXXXX

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

GERADO POR: PK13347B

{n/oa/2012 islü



\_/



CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLICIA CIVIL - POLICIA MILITAR REDS 2012-001608292-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M2875-2012-0231251 Fl. 5/14

ENVOLVIDO 7
PRISÃO (APREENSÃO

XXXX

HOUVE USO DEALGEMAS /[MOBILIZAÇÃO DE ENVOLVIDOS ?

XXX

ENVOLVIDO 8
TIPO OE PESSOA

FÍSICA

COD NATUREZA

L27132

TENTADO I CONSUltADO

CONSUMADO

SEXO

MASCULINO

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

JOSÉ GERALDO MIRANDA COTTA

APELIDOS

xxxx

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

4B

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

XXXX

RELAÇÃO VlTIMA/ AUTOR

XXXX

MÃE

MARIA AUXILIADORA DE MIRANDA PENA

PAI

JOSÉ COTTA PENA

TIPODODOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

DATA NASCIMENTO

03/06/1964

OCUPAÇÃO ATUAL

COMERCIANTE

TIPO ENVOLVIMENTO

OUTROS (DISCRIMINAR HISTÓRICO!

NATURALIDADE / UF

SAO DOMINGOS DO PRATA / MG
ESTADO CIVIL

CASADO

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

26B6049

ORGAO EXPEDI DOR

SESP - SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA MG

ESCOLARIDADE

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO ( 2°

ENDEREÇO (AV . RUA. ETC)

AMANTINO ARAÚJO SILVA

BAIRRO

ILHÉUS DO PRATA

PAlS

BRASIL

GRAU)

NUMERO

175

MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

CEP

xxxxxx

XXXXX

COMPLEMENTO

CASA

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

CPf/CNPJ

xxxxxx

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

PRISÃO /APREENSÃO

XXXX

HOUVE USO DEALGEMAS / IMOBILIZAÇÀO DE ENVOLVIDOS ?

NAO

ENVOLVIDO 9
TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO/CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

MASCULINO

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

SEBASTIÃO FERREIRA DE MAGALHÃES

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

75

CUTIS

BRANCA

GRAU DA LESÃO

xxxx

RELAÇÃO VITIMA /AUTOR

XXXX

MAE

MAGDALIA FARIAS DE MAGALHÃES

ANDRÉ FERREIRA MAGALHÃES

TIPO DO DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

DATA NASCIMENTO

21/01/1937

OCUPAÇÃO ATUAL

APOSENTADO

TIPO ENVOLVIMENTO

OUTROS (DISCRIMINAR HISTÓRICO)

NATURALIDADE / UF

SAO DOMINGOS DO PRATA / MG
ESTADO CIVIL

CASADO

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

2481115

ÓRGÃO EXPEDIDOR

SESP - SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA

UF

MG

ESCOLARIDADE

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO

ENDEREÇO (AV.. RUA. ETC)

DAS ALMAS

BAIRRO

ZONA RURAL

PAlS

BRASIL

DIGITADOR: PN13347fla

(COMPREENDE OS PRIMEIROS OITO ANOS DE ESTUDO)

MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

CEP

XXXXXX

XXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

Rs 43 o>

04 6 9 0 6

Rubr.

CPF/CNPJ

XXXXXX

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

GERADO POR: PH1334r'BB

07/D8/2012 18:55



w



CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLICIA CIVIL - POLICIA MILITAR REDS 2012-001608292-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M2875-2012-0231251 Fl. 6/14

ENVOLVIDO 9
PHISAO/APREENSAO

XXXX

HOUVEUSO DE ALGEMAS / IMOBILIZAÇAO DE ENVOLVIDOS 7

NAO

ENVOLVIDO 10
TIPD DE PESSOA

FÍSICA

COD NATUREZA

L27132

TENTADO / CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

FEMININO

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

MARIA APARECIDA FERREIRA MAGALHÃES

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

39

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

XXXX

RELAÇÃO VITIMA/AUTOR

XXXX

MARIA DAS GRAÇAS FERREIRA

MARCELINO MENDES FERREIRA

TIPO DODOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

XXXXXX

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

XXXXXX

DATA NASCIMENTO

11/09/1972

OCUPAÇÃO ATUAL

DO LAR

orgAo expedidor

XXXXXX

TIPO ENVOLVIMENTO

OUTROS (DISCRIMINAR HISTÓRICO)

NATURALIDADE/UF

SAO DOMINGOS DO PRATA / MG
ESTADO CIVIL

CASADO

UF

xxxxxx

CPF/CNPJ

xxxxxx

ESCOLARIDADE

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO [COMPREENDE OS PRIMEIROS OITO ANOS DE ESTUDO)

ENDEREÇO (AV, RUA, ETC)

DAS ALMAS

BAIRRO

ZONA RURAL

PAlS

BRASIL

PRISÃO/APREENSÃO

XXXX

MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

CEP

XXXXXX

XXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

HOUVE USODEALGEMAS/IMOBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS '

NAO

ENVOLVIDO 11
TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO/CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

FEMININO

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

LUZIA DA CONEICAO EUSTAQUIO

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

61

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

XXXX

REI AÇÃO VlTIMA / AUTOR

XXXX

DATA NASCIMENTO

19/05/1951

OCUPAÇÃO ATUAL

APOSENTADA

AMBROSINA DA CONCEIÇÃO DE JESUS

PAI

JOSÉ DA LUZ PEIXOTO

TIPO DODOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

XXXXXX

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

XXXXXX

ORGAO EXPEDIDOR

XXXXXX

ESCOLARIDAOE

ENSINO MÉDIO COMPLETO 12° GRAU)

ENDEREÇO (AV, RUA. ETC)

CACHOEIRA DAS ALMAS

BAIRRO

ZONA RURAL

PAlS

BRASIL

DíGiTOlTOR. mi3!4iae

MUMERO

0

MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

CEP

XXXXXX

TIPO ENVOLVIMENTO

OUTROS (DISCRIMINAR HISTÓRICO)

NATURALIDADE I UF

SAO DOMINGOS DO PRATA / MG
ESTADO CIVIL

CASADO

UF

xxxxxx

xxxxx

COMPLEMENTO

xxxxxx

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

Fls. A3oS

P' 04,6 9 06

Rubr.

CPF/CNPJ

XXXXXX

UF

MG

TELEFONE COMERdAL

XXXXXX

GERADO PD1Í: PMLÍ347PP

07/OÜ/2D1? lfl;^





CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - POLICIA CIVIL - POLICIA MILITAR REDS 2012-001608292-001

BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M2875-2012-0231251 Fl. 7/14

ENVOLVIDO 11
PRISÃO/APREENSÃO

XXXX

HOUVEUSO DEALGEMAS / IMOBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS 1

NAO

ENVOLVIDO 12

TI PODE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO/ CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

MASCULINO

TIPO ENVOLVIMENTO

TESTEMUNHA QUE PRESENCIOU ACAO POLICIAL

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

FÁBIO CALDEIRA SANTANA

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

36

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

xxxx

RELAÇÃO VlTIMA / AUTOR

XXXX

NOEMIA SANTOS CALDEIRA

PAI

JOSÉ SANTANA

TIPO DODOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

XXXXXX

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

XXXXXX

ESCOLARIDADE

ENSINO MÉDIO COMPLETO (2°

ENDEREÇO (AV . RUA. ETC}

BR 381 - POUSADA SAO JOSÉ

BAIRRO

SAO JOSÉ

PAlS

BRASIL

DATA NASCIMENTO

15/06/1976

NATURALIDADE ÍUF

ITAPEBI / BA
ESTADO CIVIL

CASADO

OCUPAÇÃO ATUAL

OPERADOR DE IRRIGADEIRA

ORGAO EXPEDIDOR

XXXXXX

MUNICÍPIO

NOVA ERA

CEP

XXXXXX

XXXXX

UF

XXXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

CPF / CNP.I

XXXXXX

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

PRISÃO/APREENSÃO

XXXX

HOUVEUSOOE ALGEMAS/[MOBILIZAÇÃO DE ENVOLVIDOS ?

XXX

ENVOLVIDO 13
TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO 1 CONSUMADO

CONSUMADO

SE>0

FEMININO

OESCRIÇAO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

LUBELIA DE OLIVEIRA SOARES

APELIDOS

xxxx

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

61

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

XXXX

RELAÇAO VlTIMA / AUTOR

XXXX

MAE

MARIA DE OLIVEIRA MAGALHÃES

BENEDITO PEIXOTO DE OLIVEIRA

TIPO DODOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

DATA NASCIMENTO

1S/04/1951

OCUPAÇAOATUAL

DO LAR

TIPO ENVOLVIMENTO

OUTROS (DISCRIMINAR HISTÓRICO)

NATURALIDADE / UF

SAO DOMINGOS DO PRATA / MG
ESTADO CIVIL

CASADO

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

5663223

ORGAO EXPEDIDOR

SESP - SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA

UF

MG

ESCOLARIDADE

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO (COMPREENDE OS PRIMEIROS OITO ANOS DE ESTUDO)
ENDEREÇO |AV„ RUA. ETC)

'BARROS DE ILHÉUS

BAIRRO

ZONA RURAL

PAlS

BRASIL

digitador: ppusjnaa

MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

CEP

XXXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

p- 04 6 9 06

Rubr.

CPF/CNPJ

XXXXXX

MG

TELEFONE COMERCIAI.

XXXXXX

GEÍADO POR: PHL3347B&

D7/QB/2D12 13:55
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BOLETIM DE OCORRÊNCIA BO NUMERO M2875-2012-0231251 Fl. 8/14

ENVOLVIDO 13
PRISÃO / APREENSÃO

XXXX

HOUVEUSO DEAI.GEMA5Í IMOBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS '

NÃO

ENVOLVIDO 14
TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO/CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

FEMININO

DESCRIÇÃO NATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA
NOME COMPLETO

MARIA DO CARMO DE PAIVA

APELIDOS

xxxx

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

65

CUTIS

PARDA

GRAU DA LESÃO

XXXX

RELAÇÃO VlTIMA / AUTOR

XXXX

IZABEL NELIA DE SOUZA

PAI

JOSÉ VENTURA DE SOUZA

TIFO DO DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL

DATA NASCIMENTO

14/04/1947

OCUPAÇÃO ATUAL

DO LAR

TIFO ENVOLVIMENTO

OUTROS (DISCRIMINAR HISTÓRICO)

NATURALIDADE / UF

SAO DOMINGOS DO PRATA / MG
ESTADO CIVIL

CASADO

NUMERO DOCUMENTO IDENTIDADE

13948845

ÓRGÃO EXPEDIDOR

SESP - SECRETARIA ESTADO DA SEGURANÇA PUBLICA

UF

MG

ESCOLARIDADE

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO (COMPREENDE OS PRIMEIROS OITO ANOS DE ESTUDO)

ENDEREÇO (AV . RUA. ETC!

SIMAO

BAIRRO

ZONA RURAL

PAlS

BRASIL

MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

CEP

XXXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

CPF/CNPJ

XXXXXX

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

PRISÃO/APREENSÃO

XXXX

HOUVEUSO DEA1GEMAS/ IMOBILIZAÇAO DEENVOLVIDOS 1

NAO

ENVOLVIDO 15
TIPO DE PESSOA

FÍSICA

COD. NATUREZA

L27132

TENTADO/CONSUMADO

CONSUMADO

SEXO

FEMININO

DESCRIÇÃONATUREZA

CAUSAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA C/ DANOS A SAÚDE HUMANA

NOME COMPLETO

MARIA DAS GRAÇAS PEIXOTO MOTA

APELIDOS

XXXX

NACIONALIDADE

BRASILEIRA

IDADE APARENTE

57

CUTIS

BRANCA

GRAU DA LESÃO

XXXX

RELAÇAOVlTIMA/ AUTOR

XXXX

MARIA DA CONCEIÇÃO PEIXOTO

GERALDINO MARTINS PEIXOTO

TIPO DODOCUMENTO DEIDENTIFICAÇÃO

XXXXXX

NUMERO DOCUMÊUTO IDENTIDADE

XXXXXX

DATA NASCIMENTO

06/12/1954

OCUPAÇÃO ATUAL

DO LAR

ORGAO EXPEDIDOR

XXXXXX

TIPO ENVOLVIMENTO

OUTROS (DISCRIMINAR HISTÓRICO)

NATURALIDADE/UF

SAO DOMINGOS DO PRATA / MG
ESTADO CIVIL

CASADO

UF

xxxxxx

ESCOLARIDADE

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO (COMPREENDE OS PRIMEIROS OITO ANOS DE ESTUDO)
ENDEREÇO (AV„ RUA, ETC)

BREJAUBA

BAIRRO

ZONA RURAL

PAlS

BRASIL

DIGITALORl PMI33478

MUNICÍPIO

SAO DOMINGOS DO PRATA

CEP

XXXXXX

COMPLEMENTO

XXXXXX

TELEFONE RESIDENCIAL

XXXXXX

p 046 906

CPFiCNPJ

XXXXXX

UF

MG

TELEFONE COMERCIAL

XXXXXX

GERADO POR: PH1334733

07/OS/2012 18:BS



•^^j)



c

M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVAVE/S

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Coordenação Geral de Transporte, Mineração c ObrasCivis
Coordenação de Mineração c Obras Civis

Fls. 4_H
Proc. 0469/06
Rubr.

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos sete dias do mês de janeiro do ano de dois mil e treze, lavro o presente Termo

de EnceiTaniento do Volume XXIII do Processo n° 02001.000469/2006-68, referente ao

LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO EMPREENDIMENTO MINERODUTO MINAS-RIO.

constituído das fls. 4111 a 4311.

<ti or-

MADO P. C. NETTO

Analista Ambiental
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